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(O Carnaval civilisado) 
PRIMEIRO ensaio do 

Carnaval civ lisado, 
íjue este ano se fez em Coim-
bra, só honra quem o promo-
veu, porque, diga-se o que se 
disser, ele repre.;.çritou um acto 
de grande a;rojo. e de muita 
tenacidade da pai te dos seus 
promotores; e. na vos dade, a 
sua orgaruseçao a! ÇOU os 
fins que se th h m t oo vista, 
pois que, r ã o <«b^t»..;; ulgu-
ma? pequenas dt-ficien- ias que 
se n o t a r a m — e , d . resto na-
turais em f- - t f s deste carac-
ter— foi olgorna coisa dc no-
táve l 

Em Coimbra, o Carnaval, 
havia muitos anos já. que es-
tava limitado ás facécras do 
Carequinha, e a mei« dúzia 
de sensaborões que, peias 
ruas e praças publicas, esta-
deavam o seu repugnante e 
pungente manto da misérias 
falsamente dourada-., e das 
quais todos se a fa s t avam. . . 

Este ano, não. 
Este ano, toda a gente 

saiu com confiança proa e 
rua, enaltecendo. louvor do, 
bem disposta e satísfeit o. «-. 
feliz iniciativa da Cornteaão 
de Turismo que, mais uma 
vez, testa a sua activi-
dade cora t. do o çjc;to, ohv-
mondo, nitid «rrente, a «vr-m-
preen.são rai «b-.o'uío da sua 
missão. 

Este ano tev : n cidade de 
Coimbra três dias de prazer 
decente e, contudo, o Carna-
val foi um pequeno ensaio. 

Entretanto, é de notar que 
os resultados obtidos excede-
ram todas r-s espectativas, 
mesmo as mais optimistas; e 
se mais não se fez, foi porque 
faltou cnlòboreçito de mui-
tos que tinham o dever moral 
de coadjuvar, cora a sua coo-
peração pa • — porque a 
Comissão de tur ismo não pe-
dia sacrificiais económicos — 
todas as iniciativas que inte-
ressem a cidade. 

Se o ;•! no da Comisíão 
de Turismo fosse levado a 
efeito como o desejava o s"u 
principal o> graosador, com « 
restauração do tradicional <-or-

Ç • r tejo do 1 rp 
uma ti a va • rf Mações mais 
curiosas, d'» >-'egna popular, 
a march-i ara'-, a, iiu ninada 
com milhare-i <e fog^s òe 
bengala, <» um nu era de 
gigantones e cr.beçu-los, exi-
bição curiosa e do maior efei-
to, que entusiasma es f u l t i -
dõas '—isso tersa fedo real-
çar, «ainda rnais, o Carnaval 
civilisado de Coimbra. 

Mas o que inibiu os erga-
nisadore.-- doeu mpri mento des-
se programa qr- rdioso, que 
esteve de contr i to fechado — 
foi, como aci-.-ia se disse, a 
atitude ind«<V/ente, mordaz 
mesmo, da muitos. que r ã o se 
interessom por coisas de Coim-
bra, como devem. 

Mão oh tante isso, o Car-
naval deste ano foi alguma 
coisa de n<,v:dade, alguma 
coisa de inédito, alguma coisa 
de feliz. 

A alegria p-ópria da qua-
dra carnavalesca, manife.-tou-
se, ejorber -nte, e sem eu o 
constrangimento ou a b.uia-
lioade doutros tempos, o se o 
tempo tivesse, auxiliado e das 
manifestações no primeiro dia, 
o corso teria sitio muito mais 
animado, muito mais vivo,com-
parecendo traior numero de 
carros, que receav-rn o tempn. 

Os êxitos deste ensaio de 
tal maneira entusiasmaram al 
guns bem intencionad' s e ami-
gos verdadeira -- da cidade, que 
ha grande r.umeio ti - comer-
ciantes c idnioí 
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jr. IVia o 1 i-i 
p?»l org---.is-c or 
ofereceado ihe a sua rol- bo-
ração prtí n o ensaio geral, a 
realisar ro p:ó;iimo a- o. 

Entretanto, cfsdrontftndo o 
nosso C-rnaval . com o das 
restantes terras do p: ís, não 
podemos ci ;yí.r de verificar 
esta verár D : — que, Í:Ó por si, 
deve ergv-'!» ir im"n«o os seus 
orgar.isaC'-» es —: é que o Car-

Basta vêr o interesse que 
no povo minhoto Causam as 
caravanas de gigantones e 
cabeçudos e a marcha mila-
nesa, para se ter uma ideia 
do entusiasmo que e.n Coim-
bra causariam tais novidades. 
E a restauração do famoso 
cos tejo do Imperador de Ei-
ras, feito até 1832, era uma 
nota ti pica das tradições re-
gionais populares, que a Co-
missão de Turismo ia ferir 
com felicidade. 

Esse cortejo, antiga mani-
festação burlesca duma ideia 
piedosa, seria uma das notas 
mais características do Car-
naval de Coimbra; e, agora, 
que por todo o mundo culto 
e civilisado, se procutam res-
guardar e conservar os costu-
mes tradicionais, era uma ini 
dat iva feliz esta que se pro-
punha fazer a Comissão de 
Turismo. 

Não dizemos que viesse o 
velho cortejo de Eiras até ao 
convento de Celas e até aos 
Oíivais, com todo o cerimo-
nial doutros tempos; mas que 
se restaurasse a marcha hu 
monstics, com o Imperador de 
cotôa e de terçado, os seus 
p.igens e criados, a sua corte 
e o teu porta bandeira, tudo 
i iso animado por urna cha-
ranga o ii fdermónica, era o 
motivo para se realisar uma 
resta bonita que muito inte 
ressava ate á vida económica 
da ciclade. 

Oji dá que, no ensaio ge-
ral a levar a efeito no próxi-
mo ano, se não olvidem nú-
meros de sensação, como es-
tes, e que daqui a dois anos, 
na première do Carnaval Ci-
vilisado, nós possamos assis-
tir a uma festa brilhante e ani 
mada, digna de uma cidade 
que se presa, como Coimbra, 
festa que, com o auxilio de 
todas as boas vontades, se 
comemore indefinidamente. 

As nossas saudações, pois, 
á comissão organisedora e, 
em especi.il, ao sr. dr. M anuel 
Brag-i, que. quasi abandonado 
por todos quantos tinham a 
c-b'ig.-.ção moral de lhe assis-
tir, conseguiu, graças á sua 
^nu eisss a vontade, levar a 
efeito iã,> brilhantes festivais. 

O. P . 
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ooisfn posse os trss 

A' se encontra organi-
sada a Comissão Ad-

ministrativa da Camara Mu-
nicipal de Coimbra, com a no-
meação de três membros que 
ontem tomaram posse e são 
• is í rs. João Rodrigues Moura 
Merques, Augusto Marte., que 
fizeram parte da comissão 
presidida pelo saudoso dr. 
Má io de Almeida, e Fran-
cisco Alves Madeira Junsor. 

A posse efectuou-se on-
tem, peies 19 horas e teve lu-
gar no gabinete da presiden-
cia, onda prestaram jura mento 
perante o presidente da Co 
missão, sem Qualquer cerimo-
n i a l 

A nova Comissão Admi-
nistrativa da Camara fie • cor,s-
iitmda por mais os srs. dr. 
João cios Santos Jacob, presi-
dente; or. Amadeu Ferraz de 
Carvalho, vice-presidenta ; ca-
pitão médico Barros e Cuuha, 
•e A atou: o de Moura e Sá, 
que faziam p ;r 
são ante:-cr, 

te d ^cmis-

mmrm eis Í SL̂  

p O I M B R A g l o r i f i c o u 
V^ com elevação a me-

mória cie João cie Deus, na 
data cio primeiro centenário 
do seu nascimento, que pas-
sou no uUimn sábado. 

João de Deus foi focado 
em todos os aspectos da sua 
vida, cheia de virtudes e de 
eu-teridace, legand o r.os ute a 
obra imorredoira quer corno 
poete, quer cor o ped-g- go. 

Mui tosanÍ>passaram após 
a >ua morte e p rtcoa' inteire, 
naquele dia se ergueu, «po-
tesearsdo a r.iereó-ia de urn 
filho ilustre, do amigo das 
criançf-s que e 'e tanto cantcti 
nos seus versos. 

Coimbra, o.- seus estudan-
tes, cutepriram o seu dever 
de gratidão á men-ória de 
Jcão de Deus. 

Honra lhes seja. 

M HslvsrsííláOB 
Na Uníve-sidede realisou-

?e a sessão solene com a 
assistência do elemento ofi-
cial, professores, senhoras, es-
tudantes, etc. 

Piesidiu á sessão o sr. 
Pre? ide" te do Governo, que 
tir.h-2 á direita o s r . Reitor da 
Universidade, e á esquerda o 
sr. Dr. Mendes dos R n-édsos, 
que represente.va a iarnilia de 
João de D- us. 

Discursaram os srs. 0 . 
Fezas \ ? . f ) Dr. Eegenio de 
Castro que, era nome da Uni-
versidade- iez o elogio de 
João de Deus, e o académico 
João G-a -per Ou;;o 

Na V-i Latina, o sr. Rei 
tor da Universidade descer-
rou a lápide dos estudantes 
em homenagem a João de 
Deus, discursando nesse acto, 
o presidente da Associação 
Académica, sr. Sou*, a Pereira. 

Na Biblioteca Geral, foi 
inaugurada a exoo: :ção bi-
bliográfica de João de Deu?, 
sendo o discurso inaugural 
pronunciado pelo ilustre di-
rector da me-,ma Biblioteca, 
sr Dr. Joaquim de Carvalho. 

RO J^DIÍR-Eseoia jsao se OBUS 
Festa encantadora porque 

teve s animá la a presença dc 
1Y0 crianç -.r-, rei aquela que 
se re .lisou no Jardim Escola, 
que tem por pat.-mo o grande 
apesi-do da ir- . trucào e onde 
o se», método é a:ui ie que 
ilumina o '-s pi ri te desses crian-
ças qu\t nós vimos aii, com 
todo o coíifóito e cheias de 
aleg ia. 

A sala onde se reelisou a 
sessão, repleta de luz, linda-
mente decorada, tir.ha no to-
po, um quadro cora o retraio 
de João de Deus emoldurado 
em flores. 

A assistência era g rande : 
o Comandante da II Reg ;ão 
Militar, presidente da Socie-
dade de Defesa, representante 
do Turismo, vce -p -asidente da 
Junta Geral do Distrito, ins-
pectores escolares, professo-
res, muitas senhores, etc.. etc. 

0 acadén ico sr. Cal Bran-
dão, abriu a sessão e, agra-
decendo á assistenc a. convi-
dou para presidir á cessão, o 
sr 

Sirvf 

Houve ' exposição de tra-
balhos dos t lunos. 

No domingo reuniram nes-
ta Escola os alunos que con-
cluíram o respectivo curso ha 
dez anos, em cuja reun ao tra-
taram de assuntos de interes-
se para a Escol i Primária. 
Nessa reunião tomaram par-
te os D.-cfessores srs. dr. An-
tónio Leit o, dr. Afoti; o Duarte 
e Viana de Lemos. 

assaoE3GEo úm Estaasniss do 
Letras 

No dia 13 do corrente 
prossegue a Semana óe João 
óeDeus, organisada por aque-
la Associação. Fa r á uma con-
ferencia o sr. dr. Feliciano 
Ramos. 

Mo dia 15 também fará 
uma conferencia, o sr. dr. Al 
varo da Costa Pimpão, en-
cerrando-se assirn a Se/nana. 

Dentro de poucos dias deve 
aparecer a plaqnette sobre 
João de Deus, colaborada por 
estudantes da nossa Universi-
dade. 

lie imiysrsidsssa Liure 

A sessão de ámanhã é 
cm*agrada a João de Deus,( 
falando vários oradores. 

Como de costume, rea 
s. ás 20 e meia hera: 
forre de Almedina. 
. —.-jtf^í• y-->-'.•-
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. Govp ernacíor Civil, que era 
seetetariado pelas srs. Ins-
pector-chefa da Região Esco-
lar e Comandaní.-: da IÍ Re-
gião M-Iiíar. 

Di -curiaram ene.Ite.cenda a 
figura de João de Deus, o:; 
srs Governador 1 -ivi!, Dr. Joa-
quim de Ce*v.jlho e dr. Mer-
ques Abranches, qae foram 
muito nplaudide:-. As crian-
ças cantaram, maravilhando 
a assistência. 

Procedeu--.o» depois á inau 
guração da !áp :de que p e r p e -

tua a memo ia de J rão de 
Daus, nesse orando monu-
mento á sua obra, que é o 
Jardim-Esccl -i. terminando as-
áim uma f sta que etn todas 
as pessoas que a eia a: sisti-
ram, depara ra a mtihar im-

í: ão. 

navd de .-iri) 
foi o melhor do país. 

Calcule-ie o que r ã o seria 
com os números acima cita-
dos, e que se não realizaram... 

ELO juís do Joiso Cri-
minal de Coimbra, sr. 

dr. Bernaldo de Miranda, co-
meçou ante-ontem a ser feita 
urna sindicancia ao delegado 
do procurador da Republica, 
sr. dr. Osório, como sindi-
cante á Delegação da B' lsa 
Ag-iceía desta cidade. E?ta 
sindicaucia foi pedida pelos 
sindicados, tendo sido ouvi-
dos, os srs. juís dr. Oliveira 
Pires e capitão Salgueiro. 

DISTINTO arquitecto 
sr. Augusto Carva-

lho da Sdva Pinto, que, como 
se sabe, foi encarregado pela 
Comissão c,e Turismo de fa-
zer o projecto de restauração 
e edapteção do Jardim da 
Manga a um mercado de flo-
res, já remeteu á Direcção 
Geral dos Correios urna co-
pia desses seus trabalhos, 
a Fim de servir de orientação 
àquela sobre as novas modi-
fic; çõas a introduzir no pri-
mit ivo p r o j e c t o do ed i f í c io d o s 
Correios e Telegrafes desta 
cidade. 

A Direcção G-'ral dos Cor 
reios quere harmonisar essas 
novas raedifi-.rações do primi-
tivo projecto com a obra que 
a Comi são de Turismo ali 
pretende fezer, estando a Di-
i-ecçãr- Garai na disposição de 
restaurar por sua conta a ar-
caria que ainda resta do an-
tigo cte.u?t>o da M.-r.ga. toca-
ria tiiip f i c r á a fazer f ivdo 
ao p.-ojrctado r re rc a do de fle-
res, e que, por certo, virá a 
ser urna das mais interessan-
tes e lindas obras daquela 
Ccmirsão. 

IlllJpilUij BIS UMICIDIU^UC 
Movimento de doentes no 

mês de Fevereiro de 1930: 
Hospitolisaóos: Entrar&m 

328, saíram 337, ejostenteníes 
no ultimo do mês, 516. Exis-
tência diária, máxima, 550 •— 
média, 536 21 — mínima, 516. 

Consultas e^.ternas e 
Banco: D o e n t e s inscritos, 
286 Numero de tratamentos, 
3.613. 

Serviço operatório: Total 
de op-dieções, 162. 
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Tc m bem foi b idi o te a j 
comemoração na Escola Nor-
mal Primário, onde disserta-

is 
f * ' 0 V ; 0 já Tioticiárncs a 
Vj» Compaahia Colonial 

de N veg? ção adquir»u rnais 
um megniííCO paquete, o Co-
lonial. 

Antes da sua largada para 
a Africa, quiz o sr. raiai .teo 
da Marinha v.-?ifá lo, í zendr, 
es mais rasgados elogios ao 
esforço qoa e Cs-r-panhia Co-
lonial de N a v e g a ç ã o e cs seus 
ilustres directores srs. Ber-
nardino Correia e António da 
Costa veera desenvolvendo 
em prol des progressos eco-
nó micos. 

sr .a D. Celeste Teles, I or 
da Fonseca e Agostinho Jor-
ge, tendo vários alunos reci-
tado versos do inolvidável 
poeta. 

ililml 
r ;vj; 

^ti M i l i i i f â 
C O I N C I D I N D O com a 
V» data de 9 de Abril, 

deve realisar-se, r»o átrio da 
Biblioteca Municipal, uma ey 
posiçã j bibliográfica de espe-
cies alusivas á Grande Guerra. 

C( OM a aproximação da 
data para o realiza-

ção do Congresso Concurso 
nacional de bombeiros que, 
como temos noticiado, se rea-
lisa nesta cidade nos princí-
pios do mês de Maio, a sua 
comtesão organisadora está 
trabalhando activamente para 
imprimir o májeimo brilhan-
tirr o á reunião dos coman-

tas de bombeiros, que a 
•; cidade veem não ró tra-

tar dos interesses da classe 
oarao com équipes especiais 
tomarem par;e num certamen 
de provas publicas, o que 
constitue um verdadeiro acon-
tecimento no ru sso país. 

Deram mais a sua adesão 
ao Congresso os comandos 
superiores dos bombeiros vo-
luntaraos de Penafiel Buar-
cos, Vizela, do Sul e Sueste 
e Viana do Castelo, estes 
dois últimos com équipes 
para o Concurso. 

A comissão organisadora 
está elaborando o parecer que 
vai enviar aos comandantes 
de bombeiros estrangeiros que 
manifestaram desejos de as-
sistir ao Concurso dos bom-
beiros portugueses. 

E' ejetran havei e tem cau-
sado sérios reparos o facto 
das corporações locais não 
terem ainda --ídzrjcti) a estas 
manifestações de solidarieda-
de boa branstica, que tento 
veem beneficiar a nossa ter-
ra, se atendermos e como já 
noticiarnus. que a receita li-
quida do Concurso é destina-
da á cosas de benef.cencia 
desta cidade, o que só por si 
é motivo para que os bombeiros 
locais, como de resto, todos 
os filhos desta ter-a, dêem o. 
seu apeio 

Os bombeiros de Coimbra 
teem sempre br» Ih a do nos 
Concursos a que tora concor-
rido, se bem que entre eles 
se debata ura velho pleito a 
proposito de ura Concurso 
real sodo em 1915. na cidade 
do Porto, por uma das corpo-
rações locais se jnlqar injus-
tamente classificada. 

Corn a realisação do pró-
jdmc Concurso nacional que, 
segundo es nossas i: forraa-
çõ-3, será presidido por um 
júri recto e imparcial, c farece 
se a oooriunidr.de das nossos 
bombeiros afirmarem o seu 
valor e desenvolvi naen topei-an• 
to os c.o-poreçõ s concorren-
tes, acabando assim cora an-
tigas rivalidades e desneces-
sários camperh • s, tão preju-
diciais á grandiosa missão 
do borabairo. 

Entendemos, pois, e com 
justiça, que os bombeiros de 
Coimbra se devem apresen-
tar no Concurr-o a disputar 
os prémtes de honra, entre os 
quais figura a Taça Camara 
Municipal óe Coimbra, por-
que sabemos que nas r u a s 
corporações ha elementos de 
grande vaiôr que não pedem 
sstar sujeitos á má vontade e 
caprichos seja de quem fôr. 

Apelamos nessa; sentido 
para quem de direito, e, em 
especial para a Camara Mu-
nicipal e ilustie inspector do 
serv ;ço í^cendi^s a fira da 
corporação oficial der a sua 
adesão êo Congresso-Con-
curso. 

f^isafíHa ÇijMSfmfíie Tnltgr. HMlOíía uíb âíílyásiíyà IhliKÍ 

j f 0 M o I ra d e angariar 
recuisos para o Sa-

natório dos Sargentos Tuber-
culosos, devem realisar-se al-
guns espectáculos promovidos 
pelos s-o-gentos da guarnição 
desta cidade. 

m m i NOVIDADE D O DIA 
Conforme anunciámos, principiaram ontem na YUasti . 

33&&M<DI<E&, X .ÉS«I , as explicações do aparelho 
mecânico paio. bordados e lavores, í&tosa í f t c l l a , feitas 
pelas Ejf mas Senhoras D Preciosa do Carino e D. Giuseppe 
Ferrioli que muito agradaram, devido á facilidade com que 
qualquer Senhora, ou mesmo meninas de 12 anos, aprendem 
a fazer lindo sweteres, casaquinhos, vestidos para criança, 
boinas e chailes, etc. 

Continua, portanto, hoje e ámanhã, a mesma concor-
rência, pois são gratuitas todas as explicações. 

0 litii íi 1. Mm ie 

como os inieieciuais o a 
imprensa tem apreciado 

a graciosa artista 

AUGURAR vivo suces-
so ao projdmo reci-

tal de quiota-feira, na Acade-
mia de Musica, não será di-
fícil. As qualidades da sr.a 

D. Helena de Magalhães Cas-
tro, patenteadas exuberante-
mente em cem recitais, reali-
zados no seu país, na Ar-
gentina e no Urugu.ay como 
tantissimos realizados já na 
Europa, dão jús a que se 
considere a sua apresentação 
nesta cidade como facto, que 
não pode passar despercebido 
por pessoas cuitas. E assim 
sucede, de facto, como o pro-
va á maravilha o interesse, a 
m a n i f e s t a i - s e consecutiva-
mente, em ouvir a distinta 
declamadora e cantora de de-
liciosas canções do seu país. 

Estamos certos que esta 
cidade vai prestar á Artista 
a merecida homenagem que 
não lhe deve recusar uma ci-
dade como Coimbra. 

Manuel Bande i r a—poe ta 
brasileiro apreciadíssimo — 
disse de D. Helena de Maga-
lhães Castro que o «fez sen-
tir, como ninguém, a delicia 
de ser brasileiro». 

Francisco Vrlaespasa es-
creveu a seu respeito: «Oyen-
dote, presenti la hermosura de 
esta ti erra, tu eres e 1 Brasil 
que car ta con la voz de sus 
poefas». 

O jorna! La Manana, de 
Montevideo, terminou urn ar-
tigo laudatorio sobre D. He-
lena de Maga'!hã'as Ca-tro 
cora estas palavras «...triunfa 
amplamente mercê da sua 
agradarei e suave vez que 
maneja com facilito.de e que 
lhe permite mostrar as bri-
lhantes facetas 'do seu espiri-
to artis-tici ». 

Referindo se ao seu uli.aae 
rec:te.l ele 28 de Dezembro de 
1929, ern Paris, no teatro de 
lo Michodière, Petit Parisien, 
pela pena de Luís Schneider, 
escreveu, entre outras, es*as 
palavras: «Entre os raros con-
certos de virtuoses da sema-
na, é preciso «ssinalc-r o mui-
to saboroso recital dado por 
M.He Helena de Magalhães 
Castro, jovem brasileira que 
declama e canta de fórrria 
muito original; a sua v.-z pos-
sui a doçura duma fiauta corn 
estranhas modelações...» «de-
la emana um encanto que nos 
prende, feito de inteligência, 
de graça e de personalidade». 

Paris-Presse, disse da Ar-
tista : «Muito aplaudida em 
poesias francesas e brasilei-
ras, M.lle Helena de Maga-
lhães Castro obteve enorme 
sucesso nas canções popula-
res brasileiras, que teterprei t 
com encanto »jc-; aor<ii oá-io 
Ecorrpaahr.ndo-a á guitarra.» 

« Foram oferecidas muitas 
f lores a M.lle Helena de Ma-
galhães Castro, cujo real ta-
lento tei nma revelação paia 
o publi-ao parisiense ». 

ruas da cidade que, 
devido so seu movi-

mento e á sua importancia, 
barri mereciam uma melhor 
iluminação. 

Entre t i as está a rua '"ar-
dido dos Reis — a rua Larga 
— a méis importante artéria 
da alia. 

E-paramos que a Camara 
mande aumentar o numero de 
lampadas dessa rua—ficando 
assim sarárfeito ura desejo dos 
moradores do bairro alto. 

feri nu-se-lhe forra 
méis roiciV.-.is dotes, como 
tarribem a sua juvenil graça 
artística, justificam a repu-
taçãa que ela, desde ha muita, 
adquiriu na arte de declama-
ção »• 

E terminando as palavraa 
sobre esse rp« r^r-ih.1 
veu e mesmo 

» C li a raa d 

rec; 
jrnj.l : 
muitas 

e -ta • 

leoa de Magalhães Castro 
abandonou a scêoa sob um 
completo t runfo . Muitos dos 
rep.eser.tes do corpo diplo-
ma tico, a maior parte dos 
membros da coloria brasilei-
ra, e numeroso publico pari-

siense acorreram a ouvir a 
brilhante artista ». 

Estas insuspeitas opiniões 
bastarão para patentear o a l o 
mérito da Artista, que na 
quinta feira, pelas 21 horas, 
iremos ouvir na Academia 
de Musica. 

A homenagem á i i r l a do 
In 

( Continuação da página anterior ) 

lho, peóinóo ao sr. Dr. Maxi-
mino Correia que o repre-
sentasse nesta homenagem. 

Convióou pera presidir á 
sessão o sr. Dr. João Duarte 
óe Oliveira, que tinha a se-
cretaria-lo os srs. ór. Vicente 
Rocha, como óecano óos me-
óicos óe Coimbra, e ór, Al-
fredo Matos Chaves, repre-
sentanóo a familia óo extin-
to. 

Usanóo óa palavra, o sr. 
D o João óe Oliveira óisse 
que finha sióo apanhaóo óe 
surpresa para o óesempenho 
òe tão honrosa missão e que, 
por esse facto, simultanea-
mente protestava e agraóe-
cia. Protestava por ser aves-
so a honrarias, agraóecia 
porque tinha ensejo óe pres-
tar homenagem á memoria 
óe um homem que poóia ser 
consióeraóo como um sím-
bolo óe lealòaòe e honraóez. 
linha muito prazer, em no-
me óa Faculóaóe óe \Meói-
cina prestar homenagem á 
memoria òe uma pessoa que, 
quer como estuóante, quer 
como chefe óo Laboratório 
óe Raóiologia, se tinha re-
velaóo qomo um óos mais 
ilustres fílhos óaqucla Facul-
óaòe. 

Em seguióa o Prof. sr. 
Dr. Egióio Aires, corno actual 
óirector óo Laboratório óe 
Raóiologia, poz em relevo 
a notável ebra ali realizaóa 
pelo ór. Tose Roórigues óe 
Oliveira òurante 27 anos, 
em que foi chefe óos res-
pect vos serviços. 

O Prof. sr. Dr. Elisio óe 
Moura traçou o perfil psí-
quico óo homenageaóo. Foi 
urna oração veróaóeiramen-
te notável, que óeipou o 
auóitorio maravilhaóo. 

No citrato que porventu-
ra fizéssemos óesta notável 
peça oratória e scientifíca, 
nunca òariam^s uma ióeia 
òo brilhantismo óessa ora-
ção, nem tão pouco poóe • 
mos ócscrever a sua elo-
quencta. Não conseguimos 
o óiscurso óo sr. Dr. Elisio 
óe Moura. 

Fomos vencióos agora, 
mas esperamos ainòa óar á 
publiciòaóe esse valiosíssi-
mo trabalho óo eminente 
Professor. 

Por ultimo falou o sr. ór. 
Carlos Dias, tenóo óito que 
serviu como membro óa pri-
meira direcção óa A. M. C. 
óe P.. òa presió^ncifi óo ór. 
José Roórigues òe Oliveira. 
Historiou os benefícios por 
ele prestados a esta cole-
ctiviòoòe, óemonstranòo as-
sim òe quantos benefícios é 
óeveóora a classe méóica 
conimbricense á memória 
óo homenageaóo. 

O aluno òa Faculóaóe 
óe Meòicina, sr. José Anto-
nio Motos Chaves, sobri-
nho e afilhado óo ór. José 
Roórigues, descerrou o re-
trato óo extinto, uma bela 
fotografia executa óa por 
Duarte Santos. 

A. Gazeta de Coimbra, fez-
se representar nesta home-
nagem uo seu sauóoso ami-
go e conimbricense ilustre 
qae foi o ór. José Roórigues 
óe Oliveira. 

foi vi~ 
S i S í l O g»<£l<2B € o m í s « 
são «3@ tasuiff. 
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ta U Scdedads 
Aniversár ios 

Fez anos. ontem, o sr. Adelino 
Joaquim de Faria. 

Fazem anos hoje: 
D. Maria Margarida Geitoeir.i da 

Mota. 

A'manha; 
A menina Luz Braga Monteiro, 

filha do sr. João Lourenço Monteiro 
D. Aida da Silva Pais 
D. Maria do Carmo Borges Palma 
O menino José Ferreira dos San-

tos 
Armando Delgado da Silva 
Carlos de Moura Marques 
Francisco Mendes da Silva e sua 

esposa 
José Augusto Branco. 

lõsé A m s t a Dios 
Pereira 

^ A igreja d a S é Nova, 
J-*' realisou-se ontem uma 

missa sufragando a alma do 
nosso saudoso amigo, sr. José 
Augusto Dias Pereira, a cujo 
acto foi rnuito concorrido. 

A' familia enlutada teem 
sido enviadas centenas de 
cartas e telegramas, contan-
do-?,e entre estes os dos se-
guintes srs.: 

Dr. Ginestal Machado e esposa, 
dr. Domingos Pereira, dr. Mira Fer-
nandes, dr. Costa Cabral, dr. Vasco 
de Vasconcelos, drs. Moura Pinto, 
Sousa Coutinho, Caeiro da Mata, Nu-
tio Simões, engenheiro Herculano de 
Carvalho, dr. Magalhães Colaço, dr. 
Hernâni Cidade, Constantino Vilares, 
Luís Vieira, drs. Eduardo Cruz, Al-
berto Bizarro. Alvaro de Matos, Ai-
res de Abreu, Sequeiía Ribeiro, Ma-
nuel Gine?,tal Machado, Nogueira 
Soares, inspector Marcelino Silva, 
Benta de Oliveira, drs. Morais Ca-
bral, Durval Belo, Filinto Costa, An-
tonvo de Sousa G«mes, comandante 
Jr.ime Atias, coronel Victorino Gui-
marães, coronel Pires Monteiro, dr. 
Artur Leitão. Manuel Duarte, viscon-
des de Valdemouro, drs. Mário de 
Aguiar, Mendes Carneiro, Lopes dos 
Santos, reitor do Liceu de Santarém, 
desembargador Afonso de Melo, José 
Filipe Mendes, tenente Eduardo Mon-
tez, drs. Avelino Cunhal, Nunes Ri-
ca, Cfvpitão Luís de Sousa Gomes, 
João Pinho, drs. Pereira Gil, Marques 
Ferrer, Matos Beja, Joaquim Cruz, 
Guilhermino de Barros. Joaquim Ro-
mão, José Montez, Sá Vargas Mar-
ques Crespo; Vila Pinto ( Pai), Joa-
quim Leitão, Penacova; Jaime Henri-
ques da Cunha, Manuel Monteiro, 
dr. Gumerzindo da Costa Lobo, dr. 
Silvio Pélico. Carneiro Franco, Sa-
les e Ribeiro, Francisco Coelho, Leo-
nino Simões, José Segurado, secre-
tário de finanças de Miranda do Cor-
vo, Alipio Leitão, drs. Guilherme de 
Albuquerque, Fernando Lcpes, Aní-
bal Cabral, Adelino Mesquita, Apo-
linário Leal, Joaquim Romão, Abilio 
Me2<ia, D. Maiia Luisa Falcão, etc. 
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S e s s ã o de 8-1II-1930 

JULGAMENTOS 
Oliveira do Hospital — Antonio 

Mendes Monteiro, contra o M. P. — 
Negado provimento. 

Aveiro — Julio Correia da Rocha 
Calisto, contra José Pereira Teles. — 
Adiado. 

Soure — Joaquim Duarte Ribeiro 
Júnior, contra o M. P. — Confirmada 
a condenação roas alterada a pera 
que fica reduzida a oito meses de 
prisão correcional, cinco dos quais 
substituídos por multa á razão de 
10$00 por dia, e a pena de multa é 
elevada a doze meses á razão de 
dois escudos por dia. 

Coimbra (l.a Vara)—A massa 
falida Fróis fy Roj<o, contra o dr. 
Gumerzindo da Costa Lobo.— Con-
firmada a sentença. 

Desordens 
NA Ademia houve uma 

desordem da qual re-
sultou ficar ferido e com o 
craneo fracturado, João dos 
Reis, de 22 anos, natural e 
residente na Pedrulha, que 
veio para o Hospital da Uni-
versidade. 

— Na Cova do Ouro, fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, também houve uma 
desordem, tendo um dos de-
sordeiros caído sobre uma 
criança, de 4 anos, Maria 
Rosa da Costa, fracíurando-
lhe o fémur esquerdo. Deu en-
trada no Hospital. 

Boa proBriedad 
Vende-se pro^imo á Fi-

gueira da Foz, com casa de 
habitação e pertenças, horta 
com agua de rega em abun-
dância, terra de semeadura, 
pinhal, oliveiras, arvores de 
fruto, vinha, etc. 

Trata Matta e Silva — rua 
da Sofia, 35 —2.o. 4 

lalante \ 
Conhecendo toda a pro-1 

vincia e com larga clíontel i, > 
em especial nas Beiras, ofern-' 
ce-se paia mercearias ou miu-
dezas on outro qualquer arti-
go com boas condições. 

Carta a esta redacção, M. 
S . F. 2 

0 ioga de S S M e n t r e as Fa-
c i l idades de í M i c i n a e Direito 

Sabado, ás 16 horas o campo de 
Santa Cruz tinha uma assistência 
enorme, gritante, entusiasmada. O 
elemento feminino largamente repre-
sentado, Nota simpática nesta sim-
pática festa — a favor do Asilo da 
Infancia Desvalida. 

llm desafio entre as équipes de 
Medicina e Direito. 

Triunfou a Faculdade de Direito 
por 3 goals a 2. 

O jogo foi caracterisado por uma 
energia apreciável. Foi a nota mais 
frisante do match. 

Desafio disputado entre estudan-
^s , numa festa cujo fim era absolu-
tamente nobre, natural era que o jogo 
fosse feito mais de mansinho, mais 
ao de leve. 

O tecim de Medicina mostrou mais 
homogeneidade. 

Dos 22 jogadores, Matias o kee-
per de Direito, íoi o melhor. Teve 
uma exibição de alto relevo. Foi a 
melhor que temos visto fazer. 

Seguiu-se Frazão que com Matias 
foram os grandes obreiros da vitória 
da sua Faculdade. 

Na de Medicina evidenciaram-se 
Guerra e Curado. 

Os goals de Direito foram mar-
cados por Gabriel (2) e Adrega. 

Os de Medicina foram feitos por 
Izabelinha e Guerra. 

Os teams jogaram assim : 
Medicina —- Carlos Gonçalves : 

Curado e Patrício; Castro e Silva, 
Albano e Guerra; Machado, Santos 
Andrade, João Azevedo, Izabelinha e 
Sampaio. 

Direito — Matias; João Gama e 
Frazão ; Cardoso, Corte Real e Costa 
Ramos; Rui Guimarães. Delfim Cor-
reia, Gabriel Faria e Adrega. 

A arbitragem, de dr. Mário San-
tos, desagradou aos futuros médicos 
e advogados. 

A'parte umas pequenas deficiên-
cias, a sua arbitragem foi aceitável. 

Este encontro, que foi promovido 
pelos académicos srs. Candido Fra-
zão e Armando Sampaio, rendeu 
1 250$00. quantia que foi distribnida 
pelo Asilo da Infancia Desvalida, 
75C$00 e Sociedade Filantrópico-Aca-
démica, 500$00. 

os jogos de domingo 
0 programa do dia era 

fraco. Dois jogos apenas, de 
medíocre cartel. Dois jogos 
para o campeonato, que não 
se realisaram nos dias res-
pectivos, por via do mau tem-
po, o de 2.as, e o de l.as p 0 r 
falta justificada, pelo team 
da Alta. 

0 campo de Santa Cruz 
teve uma regular assistência. 
O publico já não pode passar 
sem vêr o football. Assim — 
atendendo ao valor dos adver-
sários—a assistência era boa. 

As 13 horas jogaram as 
2.as categorias. 

C onirr.bricenses venceu por 
5 a 2 o team de S^nta Clara. 
Jogo muito fraco, fraquíssimo 
que não merece citação. 

Os teams jogaram assim: 
Conimbricenses — Pinto; 

Moura e Marques; laude-
miro, Inácio; Américo, Or-
lando, João Pedrosa, Velindro 
e Nascimento. 

Santa Clara — Serafim ; 
Costa e Castro; Lopes, Duarte 
Dias e Alcides; Santos, Ri-
beiro, Rato, Vaz e Aarão. 

Os melhores do Santa Cla-
ra : Serafim muito bom, Rato 
e Aarão que revelaram quali-
dades. 

Dos onimb ricenses: João 
Pedrosa o melhor. 

Fizeram os goals: 
Do Santa Clara: Aarão e 

Rafo. Dos Conimbricenses : 
Claudemiro, Américo, Mar-
ques, Velindro e Orlando. 

Arbitrou bem João Bap-
tista Duarte. 

O União vence os Conim-
b r i c e n s e s por 9 a 1 

A's 15 e 20 iniciou se o 
jogo de l.as categorias. 

Nas redes do União — o 
velho Nito — o grande kee-
per, de tardes tão gloriosas 
paia o seu club e para Coim-
bra. O* jogadores do União 
apresentam luto pelo seu ma-
logrr.do ciclista. 

Os Conimbricenses para 
não fugir á regra só completam 
o team, já depois do jogo a 
decorrer. 

Desde os primeiros mo-
mentos se começa a eviden-
ciar a superioridade do team 
campeão. 

Os unionistas entram de 
assediar as redes de Pedrosa 
— impetuosamente, mantendo 
o jogo até ao intervalo sobre 
o campo do adversário. O 
intervalo é atingido com o 
União a ganhar por 4 a 0. 

Quatro bel PS apontadas 
por Pera — a segunda das 
quais merece referencia pela 
dificuldade do pontspé quasi 
sobre o touchc. Goal de gran-
de efeito. 

No 2.o tempo o União con-
guiu mais 5 goals. Dois de 
Pera, um de Carlitos. José da 
Silva e Julio, um cada. O de 

Julio — uma cabeça oportuna 
a parar um comer da direita. 

Os Conimbricenses fize-
ram o seu ponto de honre, a 
finalisar uma fugida. 

0 jcgo foi pobre —daque-
les jogos que não deixam sau-
dades, O União em frente 
duma équipe muito mais íreca, 
não se encontrou na rnór parte 
da hora e meia. Uma ou ou-
tra jogada bem delineada. De 
resto, inferior ás suas possi-
bilidades. 

Os Conimbricenses não 
foram superiores aos seus úl-
timos jogos. Um team, em 
que cada um joga para si. 
Dois valores a perderem as 
suas esplendidas qualidades 
— o keeper e o defesa es-
querdo. O resto inferiores 
para primeiras categorias. 

A équipe dos Conimbri-
censes conduziu-se, ontem em 
campo, inferiormente sob o 
ponto de vista de educação 
spo! tiva. 

Sentindo-se batido por um 
grande numero de bolas en-
trou a jogar violentamente, 
deixando a bola para atingir 
o homem. 

O árbitro viu-se na neces-
sidade de expulsar 4 homens. 

0 keeper discordando de 
uma decisão do árbitro aban-
dona o campo. — Censurável 
atitude. Os Conimbricenses 
ficaram reduzidos a 6 joga-
dores e o árbitro terminou o 
jogo.Os jogadores que mais se 
evidenciaram na violência fo-
ram Adelino Martins e Bran-
dão. Martins já não devia, ha 
muito jogar o football. E' he-
rói, em casos idênticos. 

Armando Sampaio foi até 
ao linal um arbitro que só te-
ve de mal o deixar jogar úfn 
tanto ou quanto duro. O re-
sultado foi o que se viu. Se 
de eníreda tem reprimido um 
pouco mais, não se teria vis-
to na necessidade de expul-
sar 4 homens. 

Foi impaicial— de resto. 
No final eJguns jogadores 

dos Conimbricenses e eles fo-
ram Amílcar Nascimento, 
Adelino Martins e Fernandes 
pretenderam agredir o arbi-
tro. Atitude absolutamente con-
denável — imprópria de gente 
educada, para a qual chama-
mos a atenção de A. F. de 
Coimbra. 

E' preciso regir —dfr auto-
ridade nes árbitros, castigan-
do com enesgia estes maus 
desportistas.. . que tanto con-
tribuem p°ra o desprestigio 
do football. 

Torna-se preciso sanear, 
purificar, para que o triunfo 
da causa não passe dum mito. 

a p r e c i a ç õ e s e p rognós t i cos 
Terminada a primeira volta do 

campeonato no penúltimo domingo 
de Fevereiro, os clubs acharam se 
assim classificados: 

l.a Divisão 

çou ante-entem a 2.a volta deste cam-
peonato, com jogos da 2.a divisão. Os 
vencedores — Vitória e União — ti-
veram larga vantagem sobre os SeU3 
adversários, vantagem essa bem tra-
duzida na diferença dos scores. 

Vitória, 29 — Santa Clara, 6 
Jogo feito sem técnica e sem be-

lesa. Dominou o Vitória, durante to-
da a part:da, mais pela fraquíssima 
exibição do adversário do que pela 
facturii do seu jogo executado sem 
um vislumbre de peifeição. Lopes e 
Raul regulares, os outros muito fra-
cos. No Santa Clea todos mal. Ar-
bitrou Ferreira, do Nacional, com 
consciência. 

União, 21 — Triunfo, 2 
Neste jogo. de notável a bom en-

tendimento da linha avançada do 
União com a sua defesa e a resis-
tência tenaz do Triunfo onde sobre-
saiu o defesa esquerdo. 

Do União todos jogaram bem sa-
lientando-se apesar de tudo Caetano 
pela maneira inteligente de fazer jo-
go com os companheiros e Carvalho 
pela facilidade de atirar ao cesto. 

Ejdbição até certo ponto agrada-
vel de seguir. A arbitragem feita 
por Matos não desagradou. 

Nas categorias inferiores o União 
marcou pontos por falta de compa-
rência do Triunfo e o Vitória venceu 
o Santa Clara. 

Antes de cada desafio houve um 
minuto de silencio em sina! de sen 
timento pela nic.rte do valoroso des-
portista José Bernardo Ferreira, ten-
do todos os teams apresentado em 
sinal de senlimento um laço preto. 

Ji. Úft. _€'. 

Convido os senhores Ac-
cionistas a reunirem em As-
sembleia Geral no dia 26 do 
corrente, pelas 15 horas, no 
edifício da Séde. 

ORDEM DO DIA 

Apresentação é discussão 
do Relatorio e Contes da Ge-
rencia de 1929. Parecer do 
Conselho Fiscal e eleição dos 
Corpos Gerentes. 

As acções ou os titulo pro-
vis-orios devem ser deposita-
dos aíé cinco dias antes da 
referida data, no Banco Pinto 
fy Sotto Mayor em Lisboa, 
Porio e Coimbra, ou na séde 
da Companhia. 

Coimbra, 7 de Marco de 
1930. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral, Antonio Augus-
to Neves. 

A. Cristã 
A . Académica . . . . 
Sport 

9 pontos . 
7 » 
5 » 
3 » 

2 , a D i v i s ã o 

Santa Clara 
8 pontos . 
7 » 
6 » 
2 » 

Os resultados dos jogos que de-
ram esta classificação não foram da-
queles que costumam causar surpre-
presas, por inesperados. 

No entanto o triunfo da A, Cristã 
sobre a A. Académica na primeira 
divisão e o empate do jogo Vitória-
União na segunda, foram talvez cs 
resultados menos previstos. A Aca-
démica tinha mais probabilidades, o 
seu cinco fortalecido com elementos 
que não alinharam na época transa-
ta é sem duvida mais homogeneo 
que o da Cristã que se encontra des-
falcado ; no entanto a diferença de 
classe entre os dois cincos não é ta-
manha a ponto de causar estranhesa 
a vitória ou derrota de qualquer de-
les. 

Na segunda div;são o crrpr.le ve-
rificado. como já disse, no jogo Vitó-
ria-UniSo foi com certeza o menos 
esperado de todos. O Vitória er.i o 
favorito nesse jogo em que desiludiu 
e que por vezes abusou do peso pe-
rante a rasoavel exibição do adve-.-
sario que o desnorteou. 

lodos os outros resultados eram 
já dados como certos, surpreenden-
do apenas a exiguidade ou abundan-
cia dos scores 

Se os jogos da 2.a volta da l.a 
divisão não nos trouxeram surprezss, a 
luta para o l.o lugar da classificai, • 
final deve dar-se entre a A. Crista <-
a Académica. 

O Sport atendendo mesmo á r:: 
melhoria de fórma, contentar-se-ba 
com o 3 o lugar. 

Na l.a divisão os prognpsticos 
são mais difíceis, pois a igualdade 
de ciasse dos 3 primeiros classifica-
dos é notória; no entanto o l.o lugar 
deve ser disputado entre os grupos 
que empataram na l.a volta. 

O Santa Clara para manter-se 
no 2.o lugar precisa de ter muita 
chance. 

campeonato 
Depois de largo interregno come-

Venho tornar publico o 
meu infinito reconhecimento 
a este notabilissimo especia-
lista de doenças de olhos, 
pela melindrosa ooereção que 
sua ejicelencia me fez, reísti-
tuindo-me a vista e pondo 
termo ao grande sofrimento 
que me mnrfirisava. 

O carinhoso cuidado e a 
alta proficiência com que tão 
ilustre optalmclogista me tra-
tou, nur.ca poderão esque-
cer me. 

Digne-se sua e^celencia 
aceitar a expressão mais vi-
va da minha eterna gratidão, 
por, tanto, tanto, que lhe devo. 

Vicentes — Pombal, 3 de 
Março de 1930. 

José Jacinto. 

Lodovina da Silva Rocha 
Fernandes, Alsira da Concei-
ção Fernandes Miranda, An-
ionio Fernandes Re malho e 
Maria Isabel da Cunha Ma-
chado Fernandes Ramalho 
participam que mandam cele-
brar na quinta-feira na igreja 
de Santa Cruz a missa do 
7.o dia, por alma do querido 
e sempre chorado marido, pai 
e sogro 

agradecendo desde já a to-
das as pessoas que se honra-
rem com a sua presença a 
este tão piedoso rcto. 

Coimbra, 10 de Março de 
1930. 

I B I t b l f t 
Verde-se, boa qu- l idade 

Holandesa, dá 5 litros de 1H-
tc diários; tem cria femea. 

Tratar, Praça do Comer-
cio, 36 Cosa Penhores. t-s-X 

mím SBfl? 1 f 
46 <j»ía p ò M IsO 

Achou-se, no Café Santa 
Ciuz, i;ma certa importância, 
que se entregará e quem pro-
var pertencer-lhe. e depois de 
pago este anuncio. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, foz publico que, 
achando-se em vigor as dis-
posições do dec. n.o 16:927, 
de 1 de Junho de 1929, deve-
rão todas as sociedades (in-
cluindo mesmo as irregular-
mente constituídas), remeter 
á Direcção Geral de Estatísti-
ca— Ministério das Finanças 
— os «Verbetes de Socieda-
de®, devidamei.ic preenchidos 
com inclusão dos respectivos 
balanços, referidos a 31 de 
Dezembro, nos termos do art.o 
137.o do Dec. n.o 16:731 (Re-
forma Tributária), de 13 de 
de Abril de 1929. 

Para mf Ibor esclarecimen-
to e conhecimento dos interes-
sados, a seguir se transcre-
vem os artigos 5.o e 6.° do 
aludido decreto n.° 16:927. 

«Artigo 5.° — Ficam obri-
gadas todas as sociedades 
com séde ou estabelecimento 
no continente da Republica e 
ilhas adjacentes a enviar á 
Direcção Geral de Estatística 
uma copia do seu balanço 
anual, logo que aprovado em 
assembleia dos socios. As so-
ciedades ou emprezas obriga-
das, por lei ou contrato, a pu-
blicar relatórios e contas de 
gerencia enviarão, em vez da 
copia antes referida um exem-
plar desse relatorio e contas 
logo que aprovado em assem-
bleia. 

As sociedades ou empre-
zas indicarão sempre em lo-
cal bem visivel. ao alto des-
sas copias ou relatorios e 
contas, a sua designação so-
cíal, O concelho e distrito da 
sua séde, a industria ou co-
mercia em que exercem a sua 
actividade e o ti!10 a q u e se 

referem a cópia, relatoi.',0 e 

contas. 
§ l.o — A Direcção Geral 

de estatística, por intermedio 
da Repartição competente, 
tem a faculdade de exigir das 
sociedades as explicações ne-
cessárias para o perfeito en-
tendimento das suas contas. 

§ 2.o — Os números que 
constem das cópias dos ba-
lanços anuais enviádos pflas 
sociedades que não estejam, 
por lei, sujeitas á obiigsção 
de dar publicidade a relato-
fios e contas nunca ooderão 
ser, pela Direcção Geral de 
Es ta t í s t i ca , individua li z a d a -
mente incertos nas suas pu-
biicsç es nem comunicados 
a qualquer repartição, tribu-
nal ou autoiidade; as socie-
dades declarantes poderão re-
meter as cópias a que se re-
fere o presente artigo dentro 
de um envelope cerrado e 
com a indicação de conter 
mater;a confidencial, envelo-
pe esse fechado dentro de um 
outro com o endereço da Di-
recção Geral de Estatística. 
As copias assim recebidas 
serão devolvidas ao remeten-
te, excepto, no caso de encer-
rarem matéria que represente 
trangressão estatística. 

Das cópias devolvidas não 
ficará traslado. 

Art.o 6 o — Todas as so-
ciedades comerciais exiíentes 
no continente da Republica e 
ilhas adjacentes remeterão á 
Direcção Geríd de Estatística, 
no Ministério das Finanças, 
dentro do praso em que de-
vem ser feitas por lei as de-
clarações á Fazenda Publica 
para pagamento da contribui-
industrial, o verbete estatísti-
co de sociedade devidamente 
preenchido. 

§ 2° — A venda destes 
verbetes estatísticos é função 
dos tesoureiros da Fazenda 
Publica dos concelhos, que 
os requisitarão directamente 
á Repartição Central da D<-' 
recção Geral da Estatística.» 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paç' s do Con-
celho, 5 òe Março de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

Tornam uma Cosinha higiénica 
por serem de fácil limpesa e 
refratarios a nódoas gordurosas. 

Depositários em Coimbra: PLAÍS0© & £ . \ EL.1 

I V 
De gal inhas L e g h o r n s 

Brancas seleccionadas, raça 
pura. 

Productorafi de grar.de mé-
rito: 260 a 285 ovos, no seu 
l.o ano de postura. 

Crida ovo seleccionoóo 
1 $50. 

Pedidos a Pais Brandão — 
Quinta da Machada de Bai-
xo, Coimbra. 8-t 

1 1 1 Pffill UUHIO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-1.o — Coimbra. 

A J i u i < í 9 - 3 » m € i 2 i s t v i € s ã , J £ . d a , comunica aos 
seus E x m o s Clientes e a todo o Público, que continua man-
tendo um serviço permanente de tax's ffi®na ^làaRSFiaa-
í í a s a q u a l q u e x : fi&pss dk» eSiss d a 
m o i t e , nas suas garaches da 

JlvsiWiida 3fác$.wajcv& — 5& 
J í v c w t i d a S á d a íSSasBi<dc i* fa t—ícSc ío i ras * T 5 7 

Chamadas durante o dia para a praça de automóveis 
do Largo Miguel Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de luxo. abertos e fechados para visitas, pas-
seios, excursões, chamadas de médicos, etc, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis„ 
para chamadas nrgentes. . 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Marálhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. v 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. 

8mm nnlzer assear irreDrasivBlrale Cíiic! 
Dirija-se sem pv'rda de tempo á sucursal do 

C O I M B R A L I S B O A 

20-22 I Rií3 Kfc M 8 J 1 8 » , 112-2. 

. aze.n tinjem- te e transformam-st* feltro.s. Artigos 
para c u - Chapéus para SenhorJíS e Criança. 
Grandes i de aplicações nacionais e i?stra.nf|eiras. 
Pessoa! „r atentíssimo. Preço desafiano''» t. «a a 
concorrer^ ltj. 10 ofo de abatimento em tcdo«; os 

chapéus. 

Vende-se ums casa no-
va, com seis divisões, no Ca-
lhabé. Este prédio, «©.o abri-
go do Decreto de 13 c i e Abril» 
paga apenas 1 o/o d e i s s o s ^ -

Para trattiarp com o 
tas» íeisoeiro. 

J a l i õ 
l.a Va r a 

F i t o s de 38 di is 
2.a pnblicação. 

Neste juízo e cartorio do 
3.° oficio e nos autos de ex-
propriação por utilidade pu-
blicfj requerida pelo Estado— 
Junta Autonoma das Estradas 
— contra o Dr. Victor Mon-
teiro Simões e esposa, resi-
dentes nesta cidade, e o Dr. 
Augusto Faustino dos Santos 
Crespo e esposa, residentes em 
Porto de Mós, correm éditos 
de 30 dias, citando os interes-
sados incertos para, no prazo 
de 20 dias, findo o dos éditos, 
que se conta da segunda pu-
blicação deste anuncio, dedu-
zirem as suas reclamações 
ácerca de uma porção de ter-
reno lavradio, com a superfí-
cie de 148.m285 jno sitio dejCas-
tar.heira, freguesia de S. Sil 
vesfre, terreno que pertencia 
á propriedade, pertencente 
aos requeridos, denominada 
«Ribeira de Castanheira». A 
referida porção de terreno ex-
propriado foi adjudicada ao 
Estado por despacho de 28 de 
Fevereiro ultimo e a indemni-
zação resultante do acordo 
feito entre os expropriados e 
e o expropriante, que é de ' J 

esc. 744$25, acha-se d ,posita-
da na Caixa Geral de Depo-
sitor- á ordem deste juizo. 

O escrivão-ajudante do 3.° 
oficio, Joaquim Jeronimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

Aluga-se mobilado n o s 
mêses de *ve>ão no Carregal 
do Sal, situado em frente ái 
qáre do caminho de ferro-
Tem jardim, e água potável 

Dirigir a J 
Travessa Sá 
n.° 3, Coimbra. 

loão de Barros, 
da Bandeira» 

X 

Precisn-se para promover 
vendas de Licores á comissão, 
na praça de Coimbra e arre-
dores. 

Luiz de Pinho, Lousã. S 

U n s l i e i ? 
isjai no 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

MIM! 

«s 

t e f o i i a l i 
— Rua Adelino veiga -
Já pão é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modernizada pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o máximo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pedt:-se o visitem para ve-
rem a veracidade do exP0Sl°-

José M. Alves 

r 

ADVOGADOS 
Rua da Sota. 41 r/ c — 

05mhrf 

KílIÉ! e is í tÉ 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
toiio para a rua da Sofia, 37-
1 o direito. 

Residencia Calçada, 296-2.0 

L 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Março de 1930 

lelef. 453 D A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) 

Agentes e Depositários: 
do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon <§> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

JSca&a d e ' i s o s s « í c o n c e d i d o o e x c l u s i v o d e v e n -
d a s parea & «Èi&ittMo d e ~€aiwn&va d&s nv&dnt&s d a 

&eng*ve f t & e 1 d e J f l a v a H o c f e M . J í . y 

A n a a d a r a s . M o r ç o s . M e s m e t á l i c a s m m c o n s l r o ç õ e s d e c i i s e s l o a r m a d o 
S ~~ m e t a l d i a { e ndido de nervuras. (Dimensões das 

c h a p a s : 3,660 X 0,736). 
V n . 0 J ^ R l I S S I T -- m e t a l distendido rígido. (Dimensões das chapas:. 3,660 
X 0,483). 

DIAMOND RIB — rn.^tal distendido rígido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas; 2,MO A 0 610) e 3 600 X 0,610. 

HERRINGBONF — í n c t 3 l distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,4.40 X 0,610). 

Podemos f e n e c e r por encomenda especial e para os tipos 5ELF-SENTE-
RING e T R U S S I T chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre <;om as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Z J H H Í Ê M Iniil in É MÉld, Lll 
% M c a ma i s s m p o n a n i e e e&reasiada d e c o l u r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. —• Coimbra. 

h l M i i : Sus tos : I m a p s : B t i s Terracola. 
Exporta ção para o Paiz, Ultramar 

) / ~ ~ e Estranjei.ro ~ J s / S i 

1 | r „„„„. J B i ! l 
t f í k ^ L u n e t a s m Óculos 

Ejcecuta-se de momento ou em p o u c a s horas, 
qualquer rece i ta dos e spec ia l i s tas na 

$ R e l o j o a r i a Comercia! K 
| Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra.^j 

Batata Holandesa 
Para semente e consumo 

V E N D E : 

J í r m a z e m d e c e r e a i s 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 1T e 18 

"GusiavLutze„ 
(os melHores do suando) 

Parecer do insigne pia-
nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GU5TAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

S e g u r e 

Corresporislgals, BAZILIO XAVIER m ANDRADE, Sucessor 
í?ua Corpo dfí D«»iis. W 

mm l e i í i í a l K Peite 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

Se pretende garantir a sua esposa 
a seus í l o s , m Siiiiire s e i privações 

Faça um s e g u r o de vida na companii ia úe s e g u r o s 

s. A. R. L. — mmz EM iso? 

S é i t í : R . S r c o È B a n d e i r a , 2 2 — L i s i i o ã 
Capital e r e s e r y a s 1828 - Esc. -3.105.891$07 
s i n i s t r o s pagos ata 1920 - ESC. 2 i . 3 6 I . i 5 7 $ 0 5 . 5 

H s c r e v a e a í e l e f & m e < m 

A n t o n i o G a r c e z — l e l e f . C . 1 0 8 2 e 1 . 1 4 9 0 
s e g u r o s em todas os r amos , incluindo a c i d e m o s no iraDaitio 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasia òe si a responsabiliòaóe óe 
óezenas óe contos. 

o w i Zimmermann 
Este eutor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal e electricos, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

ORGÃOS 
Franceses, alemães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro verem os 
lindos mo.lêlos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente no 
Teatro Scusa Bastos. 

Agente geral 

SPsswniel ífit<Mvina 

Rua Formos*. 173 — PORTO 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueire Seco. Casal, Pena-

400 contos 
Empresta-se esta quantia, 

sob hipoteca. Poda ser fra-
cionada. mas nunca em qnan-
tias inferiores a 100 contos. 

Tratar com o Solicitador 
Encartado Adelino Paredes 
—rua da Sofia, 54 — 10 — 
Coimbra. 

Cão lo lo is Alsacia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

OREI DOSiNSECUCíDASy 
T U D O M O R R E I » 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS t^L^^âÊmwíijs* 

Casa dos Nós 
Roa Borges Carneiro ( r o a 

d a s Covas), 1 7 a 2 1 

No l.o andar desta casa 
aceitam-se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

Bom tratamento 

Encarregam-se da lavagem 
de roupa e de passar a ferro. 

Axoieiio M o 
Vende Francisco Ferreira 

& M<»if> T. flpi rtí«> rl» M 

Arrenda-se 
Um terceiro andar na rua 

das Fangas, n.o 61. X 

Sementes de liares 
para semear em Fe-

vereiro e Marco 
Chegou a linda coleção á 

Horticola de Coimbra rua Vis-
conde da Luz, 12. 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frimento, Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto: Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

Para uma importante em-
preza inóivióual, em explo-
ração e de laigo futuro, ad-
mite-se socio, podendo ser ge-
rente, que entre com 100 con-
tos, que podem receber-se em 
fracções. 
Indicar a importancia e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações edada e residencia. 

Carta a esta redacção ao 
n.o 1.123 — C . 3 

Perdea-se 
Na passada terça-feira, 

perdeu-se uma peça de oiro 
( 5 $ 0 0 ) . Pede-se á pessoa 
que a achou o favor de a en-
tregar na rua das Padeiras, 
a Manuel Fernandes. 

Q G S G Q D D Q O O © 

MATTA E SILVA 
Sol ic i tador encartado 

Trata de todos os assun-
tos forenses. Colocação de 
capitais com garantia. Em-
préstimos em condições van-
tajosas. Compra e venda de 
propriedades. 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

o o a o o m o o a o 
Argola de ouro 
Perdeu-se na terça-feira, 

(dia de Carnaval) desde a 
rua da Sota á rua dos Grilos, 
uma argola de ouro com pin-
gente dos modsrnos. 

Pede-se a quem a nch ~ v, 
o favor de a entregar ii-> So-
ta a Plácido Vicente & C.a, 
L.da, onde será gratifica' o. 1 

ÃãíõfflõM 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar na rua da So-
fia n.° 56 — 

Sulfeto de Ceie 
fel®!! 

Pureza garantida, ninguém 
c o m p r e sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau, 
Miguel Roórigues. X 

l o andar da casa ri.o I 
80 da rua da Moeda. I 

Para tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.o 19 3 o. X 

a $35 ejtecuta-se com perfei-
ção e rapidez na Estrada das 

Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges, n.o 42 2.o. X 

Arrendam-se dois na Cou-
raça de Lisboa, n.o 4, com Andares . 

6 divisões, custando um 300$Q0 e ou 
tro 3505600. Dirigir a José Dias Mar-
tins Pereira. X 

B2 o andar, com três divi-
sões e uma loja boa para 

armazém, na rua Antonio Augusto 
dos Santos, 19 Informa na mesma. 

vende-se uma casa 
com 3 andares com 4 di-

visões. Para informar na rua das 
Padeiras, 25. X 

Arrenda-se 

rírrenda-sc o l .o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-

X 

Bl .o e 2.0 andares, na 
rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazarettt rua 
Ferreira Borges. ' X 

Vende-se um « Studeba-
i^UiUIGl her » muito barato. Praça 

do Comercio, 53. 

faínfln precisa-se de 14 a 18 anos, 
UlUad para casa de pouco serviço. 

Ladeira do Seminário. 8. 1 
fr05fÍ3 boas referencias sa-
l lsul la bendo bem de cosinha, ofe-
rece-se. Nesta redacção se diz. 1 

friflj independente, 3 divisões, na 
iGífl Baij:a. Arrenda-se barata. In-
forma Francisco Martins. Rua Mo-
reno, 35. 4 

arrenda-se, com 14 divisões e 
itlí loja, na rua Sá de Miranda. 

Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata-se no rua Larga, n.o 3. X 
vende-se ou arrenda-se borato, 

liU na rua das Parreiras, 27, Santa 
Clara. Trata-se, rua João Macha-
do, A. 1 

arrenda-se com 7 divisões, agua 
e electricidade, na Quinta D. 

João, á Arregaça. 
Para tratar, na Estrada da Beiro, 

43. X 
Vende-se na Figueira da Foz, 
vaga para 3 inquilinos. Informa 

em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
ger.to-Mór, 25. 

arrenda-se de dois andares, com 
15 divisões e jardim, na rua des 

Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes-
predio. 

arrendam-se, um l .o andar, 
com 4 divisões e outro com 6, 

na parte baijea de Santa Clara. 
Informa Relojoaria Contente, San-

ta Clara. 4 

Kn 5 H. P., 3 lugares em bom 
estudo, vende-se. Para tra-

tar, com Alberto Carreira, rua Fer-
nandes Tomás, 146 — Figueira da 
Foz. 3 

senhora que sobe berr 
trabalhar em maquina 

de escrever, aferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem deponiveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redaccão. 
com boa pratica de merr 
cearia e que dê boas re-

ferencias, admite-se;, 
Nesta redacção, se diz. X 

lnÍ9 e habitação. Arrenda-»e o pre-
Luju dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, ua rua Bordalo 
Pinheiro (ontiga ruo da Louça) Tre-
t rve no Largo das Olarias, n.o 2. 

de escrever Remington n.o 
11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 

. , rnjrjg "a Figueira da Foz, ar-
!liHlLbdiit! renda-se em bom local e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade, J. P. Bap-
tista. rua Sargento Mór, 25. 

de barbearia, aluga-se bara-
ta. Rua Oriental de Montar-

toio, 55. X 

Hlçwn alemão, e um frsncês para es-
ntlíiU tudo. Rua dos Militares, 
n o 11. 4 

DffldíflÇ re"dimento, compram-se 
rlculllO .até 150 contos. Carta a es-
ta redacção. 4 

íim nSlHlf a r r e n d a - s e o do p ré -
11U íSlttla! dio n.0 6 da rua do 

Corvo, s e rv indo p a r a escr i tor io ou 
armfizem. 

Para tratar, na Avenida Sá da 
Bandeira, 115. 2 

arrendam-se ein Quebra Cos-
tas, n.o 11-2.0, sendo um mo-

bilado. Dá-se pensão em conta. X 

Ulíff l í Arrendam-se dois quartos 
SallUí na rua Abilio Roque. 20 X 

" C O L O N I A L , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$0o 

Mannheímer V. Ti. 
Capital com tundo de reserva, mais de 18.086:00 

de marcos ouro, equivalente s mais 
de ESC. 8M00 .9u0$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEÍMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a, Sncrs . : CASA HAVANEZA 

losé Antonio de Oliveira, Sucr. 
Fuhdada em ISSO 
Ru» Fioaeira da Foz (FOra de Per ias) 

CTelefane 7 2 8 . Teleg. Zéclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Funda de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

; SEGUROS DE VIDA 

B t X 
* TiDEUBAOE * 

ffUlIBADA 2636 
Séde em Lisboa 

taníipoodentt ca Coithi: mm miEH Mm» mm 
R u a do Corpe de Deu». 40 

COIMBRA-. . 

S É S mobília e luz electrica. Cou-
raça de-Lisboa, n.o 95. X | 

na Estrada da Beira, antes 
iwijuxw da paragem do eléctrico ao 
Calhabé, vende-se com edificações 
t parn idificações.- Nesta redacção 
se diz. ^ 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 
Torronn v e n d e - s e um lote proprio 
IcIlcUU para edificações, no Bairro 
de S. José, rua em frente á Materni-
dade, passando junto á linha do elec-
trico. 

Para tratar na Avenida Sá da 
Bandeira, 115. 2 

VeílriO-fD c » m i o n r t a Roche-Scnhei-
ItSllUC Í6 der. com pouco uso. Para 
tratar, com Loureiro dos Cafés, rua 
João Cabreiro, n.o 17. •> X 

casa «cabada de c«*istruir 
e não habitada, com perto 

de 800 m2„ local muito saudovel, em 
S. Romão ( Santo Antonio «los Oli-
vais). 

Para tratar, com Abilio Madeira, 
Imprensa do Universidade «Ie Coim 
bra. J • 

emprestam-se. Nesta re-
dacção se diz. 2 

NA C A S A DE 

Julio la Mi Pinto 8 lo 
AVENIDA NAVARRO 

BHMes e fracções venda a 

para os 400 contos 
a 15 fie Marco 

ICO 
Praia li de Maio, 4Z-Z.0 

AUGUSTO VAZ SEIRA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAS 
Doenças óo Coraçã», è 

Clinica Geral. D»s 16 ás IS, 

Homem 
Oferece-se para qnalquer 

serviço, em troca de qualquer 
remuneração. X 

V A 

AVELINO PAREDES . 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia. 54-l.«.Coimbra 

O O S O G O O S G O O : 
Bom emprego de ca-

pital 
E' c i s a s b"m situadas na 

baijea e alta dn cidade, com 
rendimentos actur>!i--.ados. 

Tratfi-Fft no Ccirtóno do no-
tário, dr. Diamantino Calista, 
n?' rua Visconde da Luz, n.° 
65' ̂  ~ .' a-X 

de lOescu-
os eia prata 

Híi 200 para trocar por no-
tas. Nesta redacção se in-
forme. , 1-s 

mobilados e um rés do chão 
„ proprio para armazém ou 
qualquer negocio, na. rua da Gala, 
n os 25 a 29. - X 

Iel 
to. 

!k portugusa usada. Vende-se 
1(1 quantidade a 11 $00 cada cen-
Informa, teltfone 649. 4 

Antiga agencia de anun-
cies Bastos fy Gonçp!"<»s. — J 
R. da Conceição, 147. 1 < boa. I 

Recebe anúncios pnrn n ' 
GàT/r-tn òp Coimbra 

* . \ , •• * 
f i l i o I Oliveira l io 

ADVOGADO 

Telefone 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

" £ s s e x „ yiL-i&QO** 
(k lugares) 

Sei viço permanente dia e 
noite na Praça 8 de Maio. 

Telefones ^ ^^ 
Rpsídencia : Rua da Moe-

da, 48 2 .o—Joaquim Malhei-
ros Amaral. X-q 
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0 EAS91IS DIA, o s p e n i S a d o s , 
ÉIO gr. LIONIÂDA Corts 

TENHO de ser breve. Irn-
põe-no. intransigente-

meníe, despoticamente, a tor-
turante falta de espaço. 

Calha bem eu já ter dito 
que O Caso óo Dia é, em mi-
nha opinião, a melhor peça 
do dr. Ramada Curto — e fi-
cará eternamente, como uma 
das maiores obras do Teatro 
Português. 

P.-.icologicamente certa e 
tecnicamente impecável, sem 
uma contracção — tudo está 
certo e tudo é natural, dis-
pondo os personagens de uma 
linguagem plena de proprie-
dade, -onde não ha um vocá-
bulo a méis ou a menos, ou 
mesmo uma qualquer frase 
convencional. Ramada Curto 
possui, como nenham outro 
dramaturgo português, o se-
gredo da literatura teatral — 
obstáculo insuperável para um 
rôr de escritores que tentaram 
a scena. 

Amélia Rey Colaço realisa 
nesta peça um dos seus me-
lhores trabalhos. Admirável, 
extraordinária interpretação, 
que fica como uma das ,suas 
coroas de glória ! 

Maria Brandão, merece 
•uma larga e elogiosa referen-
cia. Teresa Taveira, com ob-
servação. Maria Lalande, uma 
criadita airosa e indiscreta. 
Robles Monteiro, com natura-
lidade. Assis Pacheco, mar-
cando com segurança todas 
as passagens. Vital dos San-
tos, num papel que pormeno-
risou e viu com propriedade. 
Luís Leitão, Luís Campos, Del-
miro Rego e os restantes, har-
mónicos. 

Scenários, bons. Somente 
as paredes da redacção faziam 
lembrar, pelo papel que as 
forrava, as paredes de um 
bouóoir. 

m IMAMDA, comédia em 
3 actos, de Dário Mcodemi, 
tradução de Augusto Gil 

rORA Imaculaóa não Hl 
e, como as. peças 

deste autor já conhecidas do 
nosso publico, um conflito 
violento, uma luta atroz, de 
uma alma ou de certas almas. 

Como, por exemplo, em O 
Granóe Amor. Como, por 
exemplo, em A Inimiga. 

Pelo contrário. E' um idí-
lio, cheio de lirica poesia. 

Ha apenas dois persona-
gens. O dialogo, teatralmente 
perfeito, sempre crescente de 
interesse, de modo a substi-
tuir, ou melhor, a movimentar, 
a encher a scena,; somente 
com aquelas figuras, esta re-
cheiado de boa literatura, que 
a tradução do imortal Poeta 
do Craveiro óa Janela, em-
prestou uma maior gama de 
plasticidade. 

Amélia Rey Colaço foi de-

liciosa em todas as scenas. 
No segundo acto, teve transi-
ções que, pela sua surpreen-
dente naturalidade, ficam co-
mo pedaços de vida. 

R JUI de Carvalho, venceu 
um papel difícil. 

A enscenação muito na-
tural. 

0 C.4FÉ SO FELISBERTO, t f i s í -
dia em 3 actos, Se Trlslan 
Bernard, tradução oe Pedro 
Augusta 

MAIS do que da acção, 
c humorismo deTris-

tan Bernard ressalta de três 
tipos — de Alberto, de Felis-
berto e de Bigreóon, mor-
mente do primeiro, que é de 
facto, uma figura bem achada. 

A elaboração nada tem de 
pessoal, ou mesmo de notável. 

Comédia escrita ha uma 
boa vintena de anos conse-
gue, no entanto, fazer rir o 
publico, mas é certo, como já 
disse, mais pel > traço caricatu-
ral dos personagens do que 
pelo emaranhado do entrecho. 

Leopoldo Fróis é um gran-
de actor moderno — que sa-
crifica o efeito cómico, ao 
humanismo do personagem, 
que observa minuciosamente. 

A scena da embriaguês, 
no l . o acto, é perfeita. Sem 
um exagero. Sem uma repe-
tição. Sem uma nota repe-
tida. 

E atravessa toda a comé-
dia com brilho, com supe io-
ridade. 

Carlos de Oliveira e Assis 
Pacheco, interpretaram com 
justeza os outros dois tipos. 
Vital dos Santos, bem, como 
sempre. Emilia de Oliveira, 
num papel que não lhe exige 
qualquer esforço, bem como 
Maria Clementina. Maria La-
lande, muito correcta. Os res-
tantes, bem, 

Scenários próprios e ens-
cenaçãõ natural e movimen-
tada. 

A. P. 
* 

A Compnfêa 
ABrancties em Coimbra 

Nc [OS dias 21, 22 e 23.4o. 
mês corrente vem ao 

Teatro Avenida a Companhia 
Aura Abranches, da qual faz 
parte a genial actri? Adelina 
Abranches, bem como outras 
figuras de nome da nossa 
sceri a. 

A vinda desta Companhia 
está despertando grande inte-
resse. 

# 

RECOMEÇAM HOJE AS 

sessões cinematográ-
ficas neste teatro com os se-
guintes films: 

Manolesco (o Rei dos 
aventureiros) em 9 actos, es-
treia; Chat 16 Papá, em 2 
actos, estreia, A volta ao 
munóo em 20 ôias: (viagen? 
do. original Conde Zepellin) 
em 2 partes.estreia; Colheita 
óo Milho, (assunto portu-
guês ). 

(Tiw&li 

Neste cinema estreia-se hoje, a 
grande comédia dramática em 9 par-, 
tes, Os três ovfão3, co n Xênia Des-
ni, Greta Graai, etc., e os filmes có-
micos, em 2 partes Fotografia com-
pcometeóora e Delicias ós ser Pai. 

Quarta-feira, Represa óa Morte, 
em 6 parles, com Janet Gaynor e 
Gsorge 0'brien ; Chauffeur milioná-
rio, em 6 partes. 

Brevemente A Kíultióõo e Caóa-
ver vivo. 

-tS&SSgzz—-

9 Ha 

1 9 
>0R motivo de agressão 

foi ha dias preso o 
antigo guarda da igreja de 
S. Bartolomeu, Antonio da 
Silva Rocha. A vítima dessa 
agressão foi sua mulher, que 
irritada com o marido deixou 
antever á policia que ele pos-
suía em casa coisas que lhe 
não pertenciam, O coso foi 
comunicado ao chefe da Po-
licia de investigação, sr. Amé-
rico Mota, que uzando dum 
truc, conseguiu que a mulher 
dissesse toda a verdade. O 
Rocha apertado com pregun-
tas confessou que, na verda-
de, tinha em sua casa várias 
decorações que pertenciam á 
igreja de S. Bartolomeu e ou-
tras á capela da Misericórdia, 
donde tinham sido retirados, 
sem conhecimento do respec-
tivo mesário. 

A policia conta ainda co-
lher outros esclarecimentos 
sobre o caso, em cuja inves-
tigação está trabalhando tam-
bém o agente Alexandre. 

Foram aprendidos em ca-
sa do sacristão Rocha, vários 
tecidos artefactos, entre os 
quais dois. frontais de aliar, 
sendo um muito valioso. 

Com esta investigação, a 
policia está na pista de um 
i m p o r t a n t e descaminho de 
mercadorias feito na Aliança 
Comercial de Miudesas, tendo 
já efectuado as prisões de 
João das Neves, engraxador, 
e que exerce o seu mister 
junto àquele estabelecimento, 
e José de Brito, de 19 anos, 
empregado ,na Aliança. 

Conferencia 
NA quinta-feira 13 do 

corrente, pelas 20 e 
meia horas realisa o st. Eduar-
do Moyeira, na séderdo Ate-
neu Comercial de Coimbra, 
uma conferencia-sobre A cul-
tura bibliça de-João óe Deus. 

Vandalismo 
AO entrar xna, máquina 

o nosso jornal, tive-
mos conhecimento que foi esta 
noite arrombada , a porta de 
ferro do afamado presépio 
dos Olivais, cuja .restauração 
feita pela Comissão de Turis-
mo, tão fundo e geral agrado 
despertou em toda a cidade. 

No próximo numero nos 
referiremos ao facto. 

immjj 
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' O M vários ferimentos 
e fractura do c, -.neo, 

deu entrada no Hospital da 
Universidade, Maria da Con-
ceição, de 84 anos, residente 
na rua Martins de Carvalho, 
que caiu pelas escadas de 
sua casa. 

N' 
J o í g e m e n í o s 

[A Directoria da Policia 
de Investigação Cri-

minal, foram julgados suma-
riamente, José M-tria da Cos-
ta, casado, de 25 anos. co-
cheiro, de Coimbra, por deso-
bediencia e ameaças á Poli-
cia, condenado em 300$00 
de multa; Manuel Pinto da 
Conceição, empregado de es-
critório, por embriaguez com 
escandalo publico, condenado 
em 180$00. multa, que pegou; 
Munuel Rodrigues Cunha, pa-
deiro, por desobediencia á 
Policia, condenado em 150$00 
de multa; Augusto Marques 
da Silva, padeiro, por embria-
guez, absolvido; Francisco Ma-
ria da Sil-va, ferreiro, de Se-
mide, por desobediencia á Po-
lia, condenado em 90$00 de 
multa, que pagou. 

PWÕfiS 

POR falta de respeito á 
policia, foram presos, 

Manuel Rodrigues Cunha, de 
Almieira, Aveiro; Augusto 
Marques da Silva, de Ange-
ja; Cecília Pereira, de Con-
deixa-a Nova, e Francisco Ma-
ria, ferreiro, de Canas, Semi-
de. tentando este agredir o 
guarda captor. 

Queda mortal 
FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, An-
tonio Sequeira, de 80 anos, 
caldeireiro, natural de Lame-
go e morador no Terreiro da 
Erva, que ha dias caiu pelas 
escadas da sua residencia. 

Díscansa semanal 
|0IS" delegados da As-

sociação de Classe 
dos Empregados de Hotel, 
Restaurantes e Cafés, pro-
curaram ontem o sr. Gover-
nador Civil a quem pediam o 
exacto cumprimento do regu-
lamento, em vigor sobre des-
canso semanal, pois alguns 
estabelecimentos desta natu-
resa, segundo declaram, o não 
cumprem. 

Aquela autoridade decla-
rou-lhes que,- por sua parte, e 
pelas autoridades competen-
tes tomariam as necessárias 
providencias nesse sentido. 

Pela [Imprensa 
'i ", 

COMPLETOU mais um 
ano de existencia, o 

nosso, presado colega local 
O Dúspertar, a quem dese-
jamos as maiores prosperi 
dades. 

As nossas felicitações. 

D( 

1 ' '•» 
.. 2 -í 

R u b i i e a - s e á s terças6 quintas e ^ a b a d o s 

A n o 1 Terça-íelfo, 1 1 d o Março d e 1030 n . o 2 4 © s 

j£$SÍn*3ÍMKíE$ 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Oiient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

fj»l 'IVEMOS, ha dias, co-
mo os nossos leito-

res muito bem o sabem, a vi-
sita de alguns jornalistas bel-
gas, que se demoaram vá-
rios dias no nosso país. 

Graçtis a um amavel con-
vite do inteligente industrial 
de Hotelaria, fomos ao Buça-
co e á Curia acompanhar a 
excursão dos belgas, a quem 
o proprietário dos melhores 
hotéis portugueses quiz home-
nagear oferecendo lhes dois 
banquetes: um jantar opíparo 
e suculento no Buçaco ex* 
plendoroso e monumental e 
um almoço á legitima portu-
guesa na grandiosa Curia. 

Esse acto de Alexandre 
de Almeida revela um acto 
de grande diplomacia, pelo 
ensejo que ofereceu aos jor-
nalistas visitantes, de pode-
rem apreciar alguma coisa 
das belezas que temos no 
nosso país. 

A verdade é que os bel-
gas ficaram extáticos e admi-
rados ante a grandiosa e bela 
floresta do Buçaco e muito 
surpreendidos por encontra-
rem nela, e no nosso país, 
um magn fico hotel palacia-
no, ornamentado maravilho-
samente, e absolutamente mo-
derno. Não o esperavam; e, 
no Ah de exclamação solta-
do quando o viram, todos con-
fessaram implicitamente que 
aquele maravilhoso quadro 
que se lhes deparava era al-
guma co.sa que por inespe-
rada, excedia a sua especta-
tiva. 

Nos seus brindes e dis-
cursos confessaram-se encan-
tados com o nosso pais, que 
esperavam encontrar um'pou-
co mais atrazado no progres-
so e na civilização; e que 
com muito grande satisfação, 
verificavam o contrário: que 
possuímos excelentes hotéis, 
excelentes monumentos: ex-
celentes paisagens; excelente 
clima — condições essenciais 
para sc ver um país de turis-
mo; que tínhamos boas es-
tradas, embora não todas, e 
que o nosso povo era magni-
fico e adoravel no acolhimen-
to que fazem aos extrangei-
ros, a quem estimam afectuo-
samente. 

Coimbra, para eles, é uma 
cidade que encerra riquesas 
magnificas;é uma cidode com 
explendidas condições de tu-
rismo que nesse sentido, co-
meça a ser inteligentemente 
aproveitada, pois que a única 

LORI 

obra que viram, da Comissão 
de Turismo, a Mata de Vale 
de Canas, denuncia largas 
vistas e ampla compreensão 
da função turística; isto, a 
par de uma boa propaganda, 
que urge desenvolver um pou-
co mais. 

Em conversa com um de-
les, na hora da despedida, 
deambulando no asfalto da 
gare da Pampilhosa, ouvi-he 
dizer: 

— O vosso país, é inédito 
para a Europa. Estamos aqui 
ha uns trêse dias, e ainda se : 

não repetiu o mesmo motivo: 
nem o mesrno tipo de monu-
mentos, nem o mesmo tipo d» 
paisagem todos os dias coi-
sas novas. Ontem, ainda sau-
dosos duma grande cidade e 
duns monumentos grandiosos 
do gótico, a Batalha, visitá-
mos uma cidadesinha bonita 
e pujante de monumentos, 
poisar num principesco hotel 
Coimbra: e á noite, fomos re-
poisar num principesco hotel 
de conto-de-fadas após um 
excelente jantar. Hoje, visi-
tamos uma mata secular e 
escantadora, numa serra de 
deslumbrante e variado pa-
norama. Visitamos duas ter-
mas, Luso e Curia, e almoça-

mos á portuguesa, nesse gran-
dioso hotel. 

Os vossos hotéis, sobretu-
do estes últimos: da Curia, do 
Buçaco, e Astória de Coimbra, 
representam um empreendi-
mento ousado e notável, que 
muito honra e enriquece o 
vosso país e muito dignifica 
quem o levou a efeito. 

O vosso clima, mesmo no 
inverno, muito áspero nos 
nossos países, é magnifico. 

Eu vou aconselhar aos 
milionários meus compatrio-

t tp.s que deixem de ir a Dean-
ville, a Spa, á Cote-de-Azur, 
e venham, uma vez, pelo me-
nos, a titulo de experiencia, 
ao Portugal, onde os monu-
mentos são mais abundantes 
e mais variados, onde as pai-
sagens são mais frescas e 
mesmo mais belas, onde os 
hotéis, como estes de M.er 
Alexandre de Almeida, são 
tão comodos e suntuosos co-
mo os de lá, onde o clima é 
melhor, onde mesmo, e isto 
sobretudo é para ponderar, o 
povo é mais acolhedor e edu-
cado, e a exploração é me-
nor. Assim falou o simpático 
jornalista belga. 

Fez nes alguns elogios, 
valorisou-nos um pouco mais 

DR. JOSE RODRIGUES RE OLIVEIRA — f — 

J t s e s s ã o d e f k o m e n a ó e m r e a l i z a d a 
n a J l s s o c i a ç ã o d o s J f f l t é d i c o s d o C é n -

i c o d e ( F o r t t B é a l 

Cl fvOMO haviamós hoti-
ciaóo, realizou-se 

ante honiem, na Associação 
das ' Médicos do Centro óe 
Portugal, uma sessão óe ho-
menagem á memoria óo sau-
doso e distinto clinico óesta 
cióaóe, sr. ór. José Róóri-
gues óe Oliveira e nosso 
inoloióàvel emigo. 

Foi uma jústá consagra-
ção á mefnória óe tão prtís-
tante cióaóãô; aquela leva-
da a efeito, pelos seus an-
tigos colegas, e amigos, á 
qual se associaram muitos 
professores óa FaculÓaóe óe 
Medicina, médicos e outras 
pessoas. 

Aberta a sessão, usou óa 
palavra, o presidente da di-
recção óa Associação dos 
Meóicos do Centro de Por-

tugal, Prof. sr. ór. Maximino 
Correia que, leu um telegra-
óo Prof. sr. Dr. Bissaia Bar-

A reto em que, em seu nome 
pessoal e como presióente 

. óa luntbt Geral óo Distrito, 
i comunicava associar se á 

jj homenagem ali prestaóa á 
memória óo ór. José Roóri-
gues óè Oliveira e que, só 
por motivos estranhos á sua 
vontade, não poóia compa-
recer ; um oficio óo presi-
óente óa Comissão Aóminis-
trativa óa Câmara Munici-
pal, comunicanóo que tinha 
já sióo colocaóa, na casa óo 
ór. José RoÓrigues, uma la-
pióe ôanóo o nome óo sau-
doso clinico ao Largo de S. 
João, e uma carta do sr. dr. 
Antonio Fernanóes Rama-

( Segue na página imeóiata) 

do que merecemos? E' ver-
dade. Mas também é certo 
que foi verdadeiro; também 
é certo que o estranjeiro vê 
n j nosso país uma região 
previlegiada com excelentes 
condições de vida turística. 

Isto é assim, no nosso es-
tado actual de coisas, fazen-
do holocaustos tremendos e 
devotaaos. 

E' que Alexandre de Al-
meida, homem de fartos bi-
godes e baixinho (nos peque-
nos frascos se encerram as 
grandes essencias) prima em 
coisas destas, sabendo o va-
lor da Imprensa; e, assim, a 
quando do Congresso da Im-
prensa Latina, realisado em 
Lisbca, também soube home-
nagear principescamente os 
congressistas, como ainda ho-
menageou os jornalistas do 
Porto na sua visita a Lisboa. 

No banquete, ao cham-
pagne, o tenente coronel sr. 
Cristóvão Aires proferiu um 

f discurso de agradecimento a 
- Alexandre de Almeida, pelas 

atenções recebidas, e espe-
cialmente, pelo gentil convite 
feito aos jornalistas belgas 
paia que visitassem o Buçaco 
e a Curia; o sr. Matos Se-
queira também usou da pa-
lavra na mesma ordem de 
ideias, patenteando a sua con-
sideração a Alexandre de Al-
meida; a estes brindes, e enal-
tecendo o valor do Palace 
Hotel do Buçaco — um dos 
primeiros do mundo, senão o 
primeiro, como obra de arte 
de alta valia, de repouso e 
paz espiritual, de luxo e de 
imponência, falou o sr. Mo-
nuet.o qual apresentou a Ale-

, xandre de Almeida, cujos es-
i forços de maó self man e de 
homem de valor são sobeja-
mente conhecidos, as cordeais 
e efusivas saudações da im-
prensa belga. 

Depois do banquete, a que 
assistiu, vindo especialmente 
o jornalista Costa Brochado, 
do Comercio óo Porto, re-
presentando a imprensa do 
Norte, tomou-se café e lico-
res, passeou-se na Mata do 
Buçaco que iluminada pela 
lua, apresentava feéricos as-
pectos, ouviu-se a radiofonia 
de Madrid e dançou-se, com 
a colaboração de algumas 
gentis sénhoras que nos acom-
panham. 

Os nossos hospedes mos-
tram-se sinceiamente satis-
feitos com tudo o que lhes 
tem sido feito em Portugal. 

Â 
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Um patriótico Hioulrnenio dos 
estudantes em prol ÍISS nossas 

colónias 

AINTENSA e bem orien-
tada propaganda que 

os ilustres e valiosos elemen-
tos da recente missão acadé-
mica a Angola vêem desen-
volvendo após o «=eu regresso, 
começa já a produzir os seus 
efeitos, tudo levando a crêr 
sejam os melhores. 

Para além do caracter mo-
ral e patriotico que os vários 
conferentes imprimiram aos 
seus trabalhos que foram de-
vidamente apreciados, deve-
mos vêr nelas um ideal a rea-
lisar, uma rpiissão a cumprir. 
A lição de rrroral e de altruís-
mo que todos quantos tiveram 
oprazer de assistir a essa inte-
ressante e alevantada série de 
conferencias receberam seria 
muito pouco e não era esse 
necessáriamente o objectivo 
principal, o alvo cental, a fi-
nalidade própria dos distintos 
conferentes. 

Neste grito, saído de pro-
fessores tão eruditos e com 
uma ampla visão das coisas, 
ha mais do que um sentimento 
patrioíico, ha mais do que 
aquilo que viram e ouviram, 
ha mais do que o relato cir-
cunstanciado das urgentes e 
inadiáveis necessidades das 
nossa» colónias, ha acima de 
tudo uma fé» inabalável no 
futuro do nosso dominio colo-
nial, ha a base, o alicerce 
duma reconstrução económica 
que é absolutamente neTcss®' 
rio os poderes públicos levem 
a efeito. 

Sanatório para sar-
gentas 

« 

A BRIOSA corporação 
dos s a r g e n t o s da 

guarnição militar de Coimbra, 
oficialmente autorisada, ele-
geu a comissão a seguir de-
signada para, coadjuvando os 
esforços da comissão central 
de Lisboa, angariar donativos 
para a conclusão do Sanató-
rio para sargentos tuberculo-
sos de terra e mar: 

Manuel Luís Ferraz, sar-
gento ajud. do 2.° G. R. A. L. 
2; Manuel Gomes de Sousa, 
sarg. ajud. do B. M. 2; Ma-
nuel Alves de Sousa, sarg. 
ajud. da 2a C. Saúde, Anto-
nio Monteiro, sarg. ajud. da 
2 a C. A. M; João Antonio 
Jara, sarg. ajud. musico do 
B. M. 2; Tito Antonio Godi 
nho, sarg. ajud. da G. N. R.; 
Manuel Antão, 1.° sargento 
B. M. 2; Aníbal Roque dos 
Reis, l.o sarg. da 2.a C. de 
S a ú d e ; Joaquim Pereira 
Abrantes, 1° sarg. do Sec. 
Militar; Edmundo Alves de 
Carvalho, 1.° sarg. do Sec 
Militar; Domingos dos San-
tos Crespo, 2.o sarg. do 2.° G. 
R. A. L. 2, e Manuel da Cos 
ta, 2.o sarg. da 2.a C. A. M. 

A comissão eleita iniciou 
imediatamente os seus traba 
lhos que, oxalá, sejam coroa-
dos do melhor êxito. 

0 r e c i t a l t m pe 
l e c l a n i a â o r a l i r a s l l e i r a 

fjPQ a b a À morte do Carnaval 
TRAVÉS da janela 

0 presépio dos Olivais 
C 

rOMO noticiámos 
numero anterior, 

teito. 
Este alarme, esta chamada 

a postos vem, cremos nós, na 
(levida altura. 

Depois do equilíbrio orça-
mental, deve seguir-se a sua 
maior e melhor v&lorisação. 
E' a obra que se impõe e que 
homa o governo que a levar 
a cabo. Se tocamos neste assunto 
ê porque nos chegam aos ou-
vidos vagos rumores duma 
bela e excelente ideia que a 
academia de Coimbra pensa 
em realisar. A a c a d e m i a não vive afas-
íat^a, nem se desinteressa pe-
los problemas que afectam e 
preocupam o pjís, como poda 
supôr-s.e, antes costuma meter 
ombros a empresas que muito 

a dignificam. Desta vez, também íhe não 
passou desapercebida a gra-
vidade do magno problem* 
colonial e da necessidade da 
sua solução, mas, aperceben 
do-se e apreendendo o seu 
alcance, vai encetar uma jbra 
que, a realisar se, constituirá 
um dos maiores titulos de 
glória de que juramente se 
pode orgulhar. 

Esta feliz ideia consiste 
em criar um Instituto Colo 
nial ern Coimbra, cuja finali-
dade é complexa e da maior 
amplidão. 

Ha pouco mais de duas 
semanas que tão bela como 
patriótica iniciativa anda de boca em boca, sendo acolhida 

no 
. os 

malfeitores, arrombaram na 
noite de segunda para terça-
feira, a porta de ferro do pre-
sépio dos Olivais, tendo par 
tido a fechadura e arrancado 
a placa de ferro que exterior-
mente protegia aquela, sem 
se apoderarem do dinheiro 
que lá havia espalhado no 
chão ou de qualquer objecto 
existente na respectiva cape-
la, naturalmente por terem 
presentido gente na rua pró-
xima, ou visto luz no edifeio 
residencia do director da Tu-
toria da Infancia, que fica em 
frente. 

Seja como fôr, o facto 
mais vem justificar as recla-
mações que temos feito para 
que, nos Olivais seja instalado 
um posto de policia, melhora-
mento que muito interessa aos 
Olivais e pelo qual cumpre 
principalmente á Junta de Fre-
guesa empenhar-se. 

O que acaba de dar-se não 
pode repeiir-se. 

A policia de investigação 
criminal procede a averigua-
ções para descobrii os auto-
res do arrombamento, acto 
este que tem indignado toda 
a ge."*6 ^ele t e m t i d o co" 
nhecimento. 

VESTE esta noite as 
suas melhores galas 

a Academia de Musica, o no 
tavel instituto a quem Coim-
bra deve tantos saraus e es 
pectaculos de pura arte, para 
receber nas suas salas a iri 
signe declamadora e cantora 
brasileira, D. Helena de Ma-
galhães Castro. 

O interesse criado á volta 
: deste recital demonstra, cia 
I ramente, que ele vai ficar co 

mo um verdadeiro aconteci 
mento, não só no meio artís-
tico, como intelectual. 

Helena de Magalhães Cas-
tro, a quem a critica de todo 
0 mundo tem rendido as mais 
elogiosas referencias, organi 
sou para este recita! um pro-
qrama verdadeiramente su 
^estivo e atraente, que passa-
mos a transcraver: 

Primeira parle — Canções popu-
1 lares do Brasil (trajo típico do norte) 

- 1 , Anoitecê; 2, Bahiana; 3, iiedade 
veia; Morena 

Segunòa parte—Poesias: l .Can 
ção do meu sonho errante, de Me-
notti dei Picchia (brasileiro); 2, Le 
cheveu blonc, de F. Beissier; 3 Quien 
sup>era escribir, de Campoamor; k. 
Destenio, de Adelmar Tavares (br.-i 
sileiro). 

Terceira parte — Canções pop 
lares do Brasil ftrajo típico do sui,) 

1, Sou gaúcho, de S. Lopes Neto; 
2. Maroca, de Mário de Andrade; 3 
Crionlitos; A casinha de sapé. 

Quarta pane — Gorado madrigal 
de Maria Eugênia, ('brasileira^; 2. 
La siricère. de Marceline Desboidas 
Valmore, 3, Mon ílirt, de Mare Sona!; 
k, Ejíhortação, de Cassiano Ricardo. 

entreaberta e por 
onóe er.tra o primeiro raio 
óe sei óe quarta feira òe 
cinsas, ouço o vassourar óos 
Almeiòas a fazerem montes 
e montes óe li^o que um ca-
mion magestoso e pintaóo 
òe cinsento, não taróará em 
levar. 

Das varanóas óos pré 
òios óo meu sitio e óa baixa, 
penóem serpentinas que o 
vento óa noite quebrou, e 
nas valetas o corife.tti e o 
milho (chorem galinhas) são 
resiòuos óe três óias óe folia 
sem animação, sem graça e 
sem uma nota inédita. 

O Carnaval cá na Lisboa 
foi como se não tivesse epis-
tióo, tal a sensaboria em 
que toóos chafurdámos, a 
ausência óe qualquer coisa 
que óespertasse a atenção, 
anóanòo o pagoòe como se 
assistisse ao óesenrolar òum 
granóe ór ama. 

Na Avenióa então, nem 
sei que lhes óiga. 

O côrso era formaóo por 
uma óuzia óe automoveis 
levanóo óenteo uns cava-
lheiros com cara óe quem ia 
para o Alto óe S.João acom-
panhar alguma pessoa óe 
familia; não se atirava uma 
viaòa nem um saro òe cores 
vistosos; não se fazia um 
fllrt, urna aproximação ou 
outra coisa qualquer, toóa a 
gente muito grave e compe-
netraóa óo seu papel, en-
quanto um ou outro cava-
leiro passava num cavalo 

todas as Sedhoias de Coim-
bra fiquem habilitadas a tra-
balhar em sua casa, fazendo 
lindos S!iu;eífKrs,Jersey s, chai-
es e tudo que desejarem. 

Vêr exposição de traba-
.hos nas montras da casa 
João Menóes, L.óa. 

4LHS (VMaflO 
A Rielíior te águas wàm-

reis e metilclnals 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

W Í H d 

C 
óe Coimbra, 

A s â s c r i d o p r a o ses mo-
naíOÊEíg 

ONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

a subscrição 
para o monumento a erigii 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que ern todo o 
país foi acolhida çorn a mai 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

A' Gazela óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

variai 
'ABEMOS serem mui-

tas as casas comer-
ciais, companhias e fabricas 
desta cidade, e os agentes de 
bastantes de Lisboa e do Por-
to, que teem oferecido os seus 
serviços á Comissão de Tu-
rismo e pedido a esta que 

poí "todos" com Yn ter esse, com a b r a< P r ó * i m o ,di.a 1 de 
carinho, com amor. Novembro, a inscrição para 

Os seus organisadores obti- * o d ° s o s c a "-° s <Iue j e " h a m 

veram já a adesão franca e d e t o m a r P a r t f c o r s ° d o 

p r e s t a n t e d e alguns professo- deral do Carnaval ci 
?és da Universidade e de ou- p i s a d o do prox.mo ano de 
res da uiiivo,^. 
tros elementos de reconhecido 
valor. 

Com tão bons princípios 
tudo nos leva a ciêr que esta 
ideia não morrerá, mas rece-
berá o apoio e o auxilio mo-
ral e material do governo e 
de todos os verdadeiros pa-
triotas. 

Todo aquele que usa a 
capa e batina tem a obriga-
ção moral, tem o indeclinável 
•dever de secundar o gesto 
«deste punhado de colegas, es-
píritos iluminados e crentes 
num futuro mais prospero e 
diíoso do nosso querido Por-
tugal, jardim da Europa á 
beir.a mar plantado, como dis-
se Tomás Ribeiro. 

Em artigo pióximo referir-
nos-hemos aos principais fins 
do Instituto Colonial e? aos 
meios de que vai lançar mão. 

Só um agente de algumas 
importantes casas de Lisboa, 
está no propósito de apresen-
tar no côrso de 1931, oito 
carros alegóricos. 

As referidas casas alegam 
que se não ^concorreram ao 
córso deste ano, é porque só 
muito tarde foram convidados 
a tomar parte nesse cortejo, 
de maneira que não tiveram 
tempo de preparar os seus 
carros. 

DEVEM chegar por todo 
este mês, ou nos pri-

meiros dias de Abril, os novos 
vasos para a entrada do Par-
que da Cidade. Estes vasos, 
em cimento branco e azulejos, 
são de modelo inteiramente 
novo, perfeita novidade e de 
grande elegancia. São 13, 

Listas e importâncias já 
recebidas p e l° . tesoureiro da 
comissão de CoimJra para o 
monumento ao dr. AntoniO 
José de Almeida ; 

Transporte 1.180J0Ú — Lista n <5 
221 - Carlos Grave. 2$50; Vitorino 
M. Gonçalves Canelhas, 2$50; Gui-
lhermino Augusto da Costa. 10$00; 
Antonio Lopes Farinha. 5$00; Hen-
rique José Lopes, 5$00; L U1S Cl o Cos-
ta Miguel, 2$50; N. Beja. 2$50; Hum-
berto Araujo, 50$00.— Soma. 80$00. 

Lista n.o 122 —Antonin Monteiro, 
5$Q0; Antonio Alves Pereira, 10$00; 
Belchior Maia, 7$50; Alfredo de Al-
meida, 5$00; João Rodripues, 5$00; 
José de Almeida Faria. 5$00; Anto 
nio Castor, 5$00; Raul Nunes, 5$00 
Artur Costa, 2$50; José de Alhu 
querque, 5$00; João Anioriip 5$00 
José Gonçalves Branco, 2550; Ma 
nuel da Costa. 10$00; José Fernandes 
Teixeira, 5$00; Humberto de Moura 
Stofel, 20$00; João Gonçalves Quei-
mada, 5$00; Antonio Augusto Melo 
Branquinho, 5$00; Manuel Antonio 
da Fonseca Aleixo. 5$00. — Soma, 
113$00. —Total, 1.373$90. 

l o i i . V/ 
nostálgico e com lesão car 
óiaca. 

Estava gente pelos pas 
seios á espera óe vêr algu-
ma coisa; sempre á espera 
até á noite, hora em que 
òebanóaram para casa, mais 
aborrecióos óo que nunca, 
mais misantropos óo que 
nunca. Mascaraòos, nem um com 
gosto. 

<5á che-chés peróióos óe 
bebuóos e com voz avinhada 
peóinóo òinheiro; motulões 
vestidos óe mulher e òe bo-
tas rotas, tuóo muito pelin-
tra, cheirando a miséria e a 
suor, como indígenas que 
descem á cidade a maca 
quearem as pessoas graves 
e arrotentas. 

Crianças passavam pela 
mão das mamãs, vestidas de 
pagens, a moda òo Minho, 
óe gato, òe coelho, òe naóa 
ou óe óiabo, muito sorumbá 
ticos e comprometidas, sem 
graça nenhuma, contagiadas 
pela triswsa que escorrta 
das pessoas e dos objectos, 
fazendo uma figura igual á 
que eu fiz, ha muitos anos, 
quando me mascararam tam-
bém e rr\e levararn em laus-
per 'ne por essa cióaóe fóra. 

Nas casas particulares, 
é que foram elas. Fizeram-

se bailes, improvisaram se 
bailes, arquictetaram-se bai-
les ; toóos os cmvióaóos 
muito raòiantes por come-
rem á custa alheia, num am 
òiente mais ou menos esco-
lhido, agradável e convida 
tivo. 

Recordo então o Carna-
r l óos meus tempos, — ha 

. ia dúzia de anos, mas que 
parece que foi no século 
pasmado — , muito zaraga-
teiro. com ovos pela efígie e 
sacos de feijão pelas ventas 
de qualquer parceiro, cocot 
tes de areia e cocottes de 
carne e osso, num chinfrim 
até de manhã, num adeus ó 
mascara que só acabava nas 
cinsas. 

Debruçavam se as mu-
lheres das janelas. 

Voava uma recordação, 
um ramo de violetas, e mais 
tarde, um cartão de visita 

Paravam os carros e as 
carretas. Não era um duelo, 
era uma batalha em forma 
em que nenhum dos conten 
dores podia cantar de galo; 
e a multidão apertava se, 
comprimia-se, fazia azeite, 
só parando, por momento 
quando aparecia qualquer 
homem de chapéu de coco 
que, imediatamente, era o 
alvo, dos projecteis de toda 
a gente. 

Bailes de mascaras e 
ceias; surpresas como aque-
la que me sucedeu com um 
dominó amarelo, novela ver-
dadeira que eu conto para 
meu escarmento e de todos 
os vindouros: 

No teatro X ( o nome não 
importa) depois de dansar 
com esta e com aquela, os 
meus olhos pousaram numa 
mulher que estava com um 
dominó de setim amarelo, 
máscara preta e um capuz 
como aparofusado. Atrelei-
me durante toda a noite, 

Disse lhe toòas eis intru 
jisses que me vieram á ca-
beça. que era isto, que era 
aquilo, que conseguira en-
feitiçar-me. iodo o ritual des-
ses dias ou dessas noites, 
até que a convidei para cear. 

Depois de muito instada, 
lá foi. 

Comeu, comemos e a ho-
ras tantas, pedi lhe para ti 
rar a máscara, o que fez ao 
fim óe certo tempo. 

Fiquei como que assom-
braòo. Eia chegou se mais 
e óisse-me para lhe chamar 
Eulália. Tive vontaóe óe lhe 
chamar estafermo, mas fa-
zenóo óas iripas coração, 
recomenóei lhe que se òei 
Xasse estar quieta enquanto 
eu ia buscar o capote ... 

. . . e palpita-me que a 
óesgraçaóa (apesat óos anos 
decorridos) ainóa lá está no 
gabinete á minha espera. 

Devido ao grande êxito 
que tem tido nesta cidade as 
explicações gratuitas feitas 
na casa João Menóes. L.óa 
pelas Ex.mas Senhoras D. Pre-
ciosa do Carmo e D. Jiusep 
pe Ferrioli, co n o aparelho 
simples Rosa Stella, que en-
sina qualquer senhora ou me-
nina a fazer lindos trabalhos 
em malha de lã ou seda, con-
tinuam ali essas explicações 
por mais alguns dias. aié que 

( Continuação da página anterior ) 

mais que cantar depois de terem can-
todo semilhante amor. 

As trovas populares, que Adelino 
Veiga tão brilhantemente glosou, são 
umn lição constante para o artista. 
São como as flores rústicas que, sem 
artifícios, nos encantam pela harmo-
nia das suas fórmas, pelo colorido 
das suas pétalas e pela delicia do 
seu perfume. E' por isso que elas 
são eternas como a verdade, atra-
vessando os séculos inacessíveis á 
velhice e á decader.cia. Haja vista 
ás lendas homéricas que ainda hoje 
dominam nas populações da Itália e 
da G;écia. 

pensavel, mas há quem faça falta. 
Aóelino Veiga está neste caso. 
Paz ás cinzas óo honraóo e intel-
ligen e operário conimbricense. —• 
Joaquim Martins de Carvalho. 

O Conimbricense n o 4126, de 12 
de Março dizia ainda: 

Coimbra presenciou na quarta-
feira óe taròe, a maior óemonstra-
ção popular que no seu género tem 
havióo nesta terra. As iiferentes 
classes óa socieóaóe, e em espe-
cial a classe operária souberam 
ser justas, prestando a mais signi-
ficativa homenagem á memória òo 
intelligente. honraò > e bonóoso ar-
tista, Aóelino Veiga. 

Era veróaòeiramente eptraor-
óinaria a concorrência ao funeral 
ó'aquelle que sempre estivera prom-
pto para auxiliar com o seu traba-
lho os infelizes, e que, com a ptn-
na e com palavra se insurgia con-
tra a injustiça e a arbitrarieóaóe. 

Era innumeravel o povo que 
nas ruas óo transito preíenseava 
este espectaculs comovente / 

Era geral e profunóo o senti-
mento pelo faleciments óo hábil 
artista, poeta óistincto, prosaóor 
agraóavel e correcto, actor popu-
larissimo, oraóor fluente, óefensor 
óos opprimióos, e inimigo óeclaca-
óo óa reacção e óe toóas as tyra-
nias. 

— Jsaquírn Martins de Carvalho. 

(3) A br?osa Corporação dos 
Bo moeiros Voluntários da Figueira 
da Foz foi quem teve a inic ativa da 
subscrição pira re erigir um moi-
mento, no Cemitério da Concheda, 
ao poeta-operário Adelino Veiga. 
Encontramos esta noticia em o Co-
nimbricense de 15 de Março de 
1887. 

Eduardo de Faria. 

© e s s á e «Se í eca í s ;© 

e i a t i 8 @ w t a c o s n 

No Bairro Alto, as listas 
p a r a i n s c r i ç ã o d e d o n a t i v o s 
podem ser pedidas na Farma-
cia P i n h a r a n d a e n a Livraria 
Neves. 

P e l a M v e r i i s i e 

ESTÃO marcados p^ra 
os dias 21 do corren-

te e 4 de Abril, respectiva-
mente l.a e 2a chamada, as 
provas escritas de direito ro-
mano; para o dia 18 dc cor-
rente e 5 de Abril, as provas 
de Direito português. j 

No Âstoria — esquina ó t Neiv 
York — ás cinco horas. O porteiro, 
todo senhor da sua farda, como Jan-
nings em certo filme, leva o meu 
cartão, 

Espero uns segundos. Não sei se 
cheguei a esperar um minuto. Não 
devia ter esperado um minuto. 

Amélia Rey Colaço su ge, ime-
diatamente. 

O elevador conduz-nos á sala de 
visites — lutuosa, moderna, sala de 
estar — confortávelmente, sala de es-
tar um ror de horas, para sempre. 

Rogo a Ainelia Rey Colaç:> a sua 
opinião sobre a situação do Teatro. 
E Amélia Rey Cclaço. volvendo: 

— Ah ! estou cheia de ié no seu 
ressurgimento. Temos uma pleiade 
brilhante de dramaturgos. 

— Nomes . . . 
-— Impossível. Possuem todos qua-

lidades tão diferentfs ! . . . Mas deijíe 
que cu cite Ramada Curto, Vitoriano 
Braga e Carlos Selvagem. 

— A proposito de certa afirmação 
da critica : qual é a melhor peça de 
Rabada Curto ? 

— Para mim o Caso óo Dia 
embora o próprio autor tenha maior 
admiração pela Boneca e os Fan-
toches. 

Divagamos, durante minutos, nu-
ma conversa sobre a transformação 
do Avenida. Lembrámos o esforço 
dos seus empresários. 

— Demonstraram um grande amor 
pela arte e pela sua terra. A sua 
bra merece os maiores elogios 1 

Maré de recordações e evocações 
Uma coincidência curiosa : foi a sua 
companhia a ultima a trabalhar no 
velho Avenida — e que agora, depois 
da remodelação, veio inaugurá lo. 

Numa evocação saudosa: 
— A velha geral do Avenida ! 

Relembro-a com saudade ! Que inol-
vidáveis noites de triunfo eu lhe devo. 

E desfiam-se depois rosários de 
ienibratiças, passa na nossa frente a 
vida académica — a alegria, a boé-
mia dos nossos estudantes, os seus 
.ados. as guitarradas .. . 

— Adoro Coimbra I E' uma cidade 
maravilhosa I A sua paisagem encan 
ta-me. Gostava de viver aqui sem 

* + 

Adelino Veiga publicou: 
Um Alho Júnior, scêna cómica. 
A Guitarra ó'Almaviva, 1876. 
A Guitarra ó'Almaviva, 2.a ed., 

1883. 
A\Lyra òo Trabalho, 1885. 

Dizem-nos que também pu-
blicou o Banóolim òo Can-
tador, mas nunca lográmos 
vêr qualquer exemplar dessa 
obra. 

Foi redactor pr;ncipal da 
Voz do Artista, do jornal 
óos Ariistas, e colaborador 
da Officina, de uma nova 
Voz do Artista, do Tribuno 
Popular e de vários outros 
periódicos. 

Uíou nalguns dos seus 
escritos o pseudónimo de 
loão que Ri. 

3-III 930. 

Ernesto Donato. 

NOTAS 

(1) Entre as poesiss da Adelino 
Veiga, abundam, em grande numero, 
as de caracter revolucionário. O seu 
prosetismo não tinha balisas a limi-
ta-lo, servindo se. para lhe dar toda 
a ejipansão, dos tablados dos comí-
cios, dos muitos jornais operários 
em que colaborou, p, até mesmo, das 
danças populares, pelo S. João, S. 
Pedro e Rainha Santa, onde algumas 
vexes {oram cantadas e danç das 
poesias suas. 

Lembra-nos que numa d -ssas épo-
cas de folguedos, no Rornal, se não 
estamos em erro, se cantou e dançou, 
com música da Marselhesa e do 
Hino óe Riego, a seguinte composi-
ção sua: 

Nós somos a íóeia-a-Nooa, 
Som^s caminho seguro... 
Mós somos a Liberóuòe. 
Temos esp rança no futuro! 

Acóròa ó Zé Povinho l 
Atira ao chão a albaróa ! 
Que a Aurora óa Reóempção 
Não taròa, José, não ta ró a I 

Deste periódico extraímos, tam-
bém, a? seguintes linhas: 

Eni Coimbra está aberta uma 
subscripção para se assegurar a 
subsistência á mãe óo sr. Aóelino 
Veiga, a quem elte estremecia com 
um a/Tecto ineyceòivel, e que ficou 
nas mais óesgraçaóas circumstan-
c í i s. A subscripção é cm casa óo 
n sr> bom amigo o sr. Manuel 
Augusto Roórigus óa Silva, na rua 
Ferreira Borges. 

Agora, a nota mais simpática 
desta noticia : 

Para satisfazer ao óesejo óas 
muitas pessoas que querem subs-
crever para esta tão simpathica 
cpplicoção, não se acceita mais 
óo que 20 reis por semana a caóa. 
subscriptor. 

( 4 ) Reproduzimos a seguinte 
poesia publicada em o n.o l . o da 
Voz óo Artista, de 15 de Setembro 
de 1878: 
Lazaro esfarrapaóo 
Pareces sair óo esgoto ; 
Assim, tão imunóo e roto, 
Que peòes? — Eytranha esmola 
Peço-vos o pão óo espirito. 
Em nome óa Humanióaóe ! 
Um quinhão óe Liberóuóe 1 
Um sacro tempo : a Escola f 
Vejo surgir no horisonte 
A nova aurora brilhante, n . € . • 

pre ! 
— O publico .. . 
— Correctíssimo, dos mais correc-

tos que tenho encontrado. E, acima 
de tudo, compreendedor. 

Estava feita a entrevista. 
E Amélia Rey Colaço, na despe-

dida : 
— Digo mais uma vez — não me 

canço de dizer: Coimbra é, como diz 
a canção, « uma terra de encantos 
Retiro-me na segunda feira de ma-
nhã, para Lisboa — afim de proceder 
á montagem duma peça de Virgínia 
Vitorino, poetisa já consagrada que 
agora se revela também uma vigo-
rosa escritora òe teatro. E parto cheia 
de saudades ! . . . 

Fechou se a entrevista. 
Noite. Pirilampeavam ao longo 

da Avenida luzes débeis. C. 

Por sinal, que as raparigas, ape 
sar dos esforços do ensaiador, can-
tavam : 

Nós semos ó'Ióanha-a-Nova, 
Semos caminho seguio /... 

Há quem acuse Adelino Veiga 
de ter teatrolisado as fogueiras, fa-
zendo-lhes perder a belesa dos tem-
pos idos. 

(2) No Conimbricense n.o Í125, 
d; 6 dj Março de 1887, vem a se-
guinte local, acerca da morte dêste 
malogrado poeta-opeiário: 

Com o maior sentimento aboba-
mos óe saber que taleceu hoje o 
mais ilustrado artista ócsta cióaóe, 
a sr. Aóelino Veiga. 

Já não existe o autor óa Colec-
ção óas Cantigas populares publi 
ccóas em 1886; assim como o col-
laboraòor óe quasi toóos os. pmio-
óicos óe operários que se tem pu 
blicaóo em Coimbra. 

Tamb?m está silenciosa a voz 
que se levantou, vibrante e enér-
gica, nas reuniões populares em 
óefeza óos opprimióos f 

Aóelino Veiga teve a morte óe 
tantos outros. Passou uma vióa atu 

ulaóa e morreu na pobreza. 
E comtuóo a sua morte há óe 

ser por muito tempo sentióa, sobre 
tuóo quanóo se tractar óe óeít/iòer 
os óireitos óos filhos óo trabalho. 

Não há ninguém que seja inóis-

Divina, imensa, raóiàn^ff 
Sempre luz a óerrOmar/... 
E eu fujo ás sor^Sras óa noite, 
Deipanóo çs trevas óo abismo, 
Venho peóir o baptismo, 

a Instrução sabe óar /,.. 
Úuebranóo algémus óe escrava-
Quero entrar na santa liça 
Onóe tem preito a Justiça. 
E um altar tem o progresso l... 
Ofreço as mãos calejaóas 
P'ras faóigas óa batalha, 
E a honra óe quem trabalha. 
Que é essa a honra que peço /... 
Entra Lazaro / Está oberto 
Ao povo o templo sagraóo ; 
Teu corpo está lavaòo 
Do bem na cauóal imensa /... 

E Lazaro, o obreiro humilóe, 
Nascióo num pobre albergue. 
Vem aóorar Guttemberg 
No sacro templo óa Impr^nsà/ 

( 5 V.Adelino V e i g f C z parte dal-
guns Grupos d amatiores dramáti:os, 

Coíir bra. Tendo o sr. dr. Solano 
Abreu escrito, quando esttioante 

uma revista do ano que inti-
tulou No Pcis óas Arrufadas, foi 
Adelino Veiga encarieçj ;do de uni 
d i s s':us principais púpeis, que de-
sempenhou com geial agrado do nu-
meroso publico que acorreu ao ant>-
go teatro — Circo Conimbricense, 
ás Portas óe Santa Margarida. 

Dêste brilhante grupo de amado-
res fizeram, também, parte Rarnalbe-
te: Santos, Melo e Santos Lucas, no-
mes que, ainda, invocamos com sau-
dade. 

Foi daqui'que saíram: para o Com-
panhia de D. Emília Adelaide, f \de-
Íino Veiga ; para a Companhia ite Al-
ves Rente, Santos Melo e Ramalhete. 

Se Deus nos permitir, ainda um 
d;a havemos de dizer, ácerca de tea-
tros de amadores, de Coimbra. 

Fm 10 de Março de 1909. por 
ocasião da apoteose feita a Adelina 
Veiga, o Noticias óe Coimbra pu-
blicou a íeguinte carta do sr. d.r. So-
lano de Abreu, dirigida á respectiva 
Comissão: 

de 
d 
aqui, 

Epm.o Sr. — Estava Fóra óe ca-
sa quanóo chegou a carta óe V. 
/Tjc a. Por este motivo não me foi 
possível associar-me, como era 
grato ao meu espirito, á óevióa ho-
menagem piestaòa á memoria de 
Adelino Veiga. 

Esse nome soa aos meus ouvi-
dos como evocação saudosíssima 
óa alma do poeta mais sensivel-
mente delicado que tenho conhe-
cido. 

E conhecia o intimamente, aòc-
ravelmente, no culto por ele pres-
tado á velhinha que a)e estremecia. 

Como ao meu espirito veem 
fíelmr p^u representadas essas duas 
imagens, emolóuraóas numa loja 
óa Portagem, onóe ele fazia ver-
sos e tecia rêóe óe arame-* enquan-
to ela fiava. 

Que sauóaóe.—Solano de Abreu-, 



GAZETA DE 1 3 d 8 h 1 9 3 0 

e m p o a m n a sua* ca í 
«ffscassíaaS© ssEif«a «SIsse ÉgEBe «a "JC. ^amiiía, é a mellàoz? 

C-. Tl 

t FÂLBCIM t 
ÀO termo de prolonga-

do sofrimento, su-
portado com a maior resi-
gnação, faleceu a sr.a D. Me-
lania Gomes Teixeira Lobo, 
cunhada do nosso amigo sr. 
José de Figueiredo Paiva, tia 
das sr.as dr.a Maria da Glo-
ria Paiva, D. Adozinha Paiva, 
distinta professora de piano, 
D. Albina de Figueiredo Pai-
va e tia do sr. Luis de Figuei-
redo Paiva, aluno da Facul-
dade de Letras. 

A extinta foi sempre do-
tada de grades sentimentos 
religiosos e duma rara dedi-
cação e amor de familia. 

O seu funenal realisa-se 
hoje, ás 15 horas, sendo o ca-
daver conduzido de casa, no 
bairro de Sousa Pinto, para 
a Sé Nova e daí para o ce-
miterio da Conchada. 

— Cem 50 anos, faleceu 
nesta cidade, a sr.a D. Ilda 
Rodrigues Bacelar, esposa do 
secretario de finanças, sr. 
Tristão de Araujo Abreu Ba-
celar. 

— Faleceu o sr. Joaquim 
Alves Monteiro, chefe de se-
cção da fabrica de cortumes. 

A's familias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Correspofidenoies 
Ovar, 5 

Passou o Carnaval que esteve 
muito animado, tanto nas luas como 
nos salões, onde se reálisaram bailes. 
Não houve nenhuma nota discordante 
durante os três d-ias de Camavol. 

— Mais uma scena de tiros se 
deu no domingo á nojtei no lugar do 
Brejo, de qú'e resultou ficarem três 
homens feridos, entre os quais um 
gravemente, e tudo isto, por motivos 
fúteis. 

E' necessário acabar-se corn isío, 
ultimamente raro é o mês em que se 
não registam crimes lou desta natu-
resa ou de facadas, ele. E' necessá-
rio um correctivo energico de forma 
que haja mais respeito pelo seme-
lhante e se não pujee por uma pis-
tola ou faca como quem pujja por um 
cigarro. A' autoridade judicial é que 
compete pôr cobro a tal estado de 
coisas, mandando até aos pretos quem 
não pode viver entre brancos. 

Nenhum dos contendores apre-
sentou ainda, queima em juizo. 

— Já começou na nossa praia a 
safra da sardinha, trabalhando este 
ano quatro companhas, mais uma 
que o ano ultimo. Oyalá sejam mais 
felizes que o ano passado. 

— A Procissãs dos Terceiros tem 
lugar este ano no dia 16 do corrente 
->ês. 

Il" Partiram hoje para Londres, 
r• j. 'nteTvirem no julgamento so-

bre^vafores a*iT herança Soares Pinto, 
legada á M i s e n ^ i a os srs. dr. 
José António de Almada, dr Donun 
nos Lopes Fidalgo, Franc.sCO de Oli-
veira Belo e Joaquim Uorreia Dias. 

— Esteve doente, encontrando-se 
já restabelecido, o nosso amigo capi-
tão sr. Ernesto Duarte Silva. — U 
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no inverno lhe são mais necessários. 
Ha mais, a Companhia nesta zona 

apenas tern este tramway, e porque 
lhe não dá o lucro que deseja vá de 
reprimi lo, não pode ser. Embora a 
Companhia mande em sua casa, ha 
coisas de natureza publica que em-
bora em nossa casa, não as podemos 
fazer, e esta é uma delas. 

Que a fiscalisação do Governo dê 
côr de si, obrigando a Companhia 
a restabelecer tal serviço. E' uma ne-
cessidade, e assim terá praticado um 
ótimo serviço em beneficio das re-
giões lesadas. 

Aguardamos. 
— Pela Secretaria da Guerra foi 

já aprovado o regulamento da prova 
de tiro Taça Portugal América. Tem 
lugar, a prova este ano, no 4.o do-
mingo de Agosto, dia 24, prolongan-
do-se o tempo necessário para que 
todos executem o seu tiro. 

A prova consta de 20 tiros a 200 
metros, 10 em alvo usual e 10 em 
alvo C. Prémios : ao l.o, diploma de 
honra, medalha de ouro, 12 o/o das 
inscrições, 350 cartuchos oferecidos 
pela F. do T. N. P. e posse nominal 
da taça, que será ganha definitiva-
mente pelo atirador que consiga três 
vitórias seguidas ou quatro interpe-
ladas ; ao 2.0, medalha de vermeuil, 
diploma de honra, 8 o/o das inscri-
ções e 250 cartuchos; ao 3.o, diploma 
de honra, medalha de prata e 200 
cartuchos, havendo mais prémios em 
munições, na proporção de 1 por 3. 

A prova, importante não só pe-
lo trofeu em disputa como pelos 
quantitativos dos prémios e qualida-
de, é relativamente fácil, posição á 
vontade, estando a despertar um 
grande entusiasmo entre todos os 
atiradores do país. 

Marca assim mais uma vez a 
nossa S. T. no tão util sport do tiro 
nacional, pelo que a felicitamos. 

— A Federação concedeu este 
ano, prémios de munições, para a 
prova de séries ilimitadas, r a propor-
ção de 1 por 3. isto é, para os atira-
dores que melhor tiro tenham feito 
durante o ano a 100, 200 e 300 me-
tros, bem como a 25 metros em tiro 
de pistola. 

Como se vê a S. T. 8, longe dc 
adormecer á sombra dos seus louios 
e desanimar, trabalha, ou não tivesse 
á sua frente o atirador veterano, 
nosso amigo António José Gonçalves. 

— Reabriu no ultimo domingo, 
com uma frequencia regular, a nossa 
carreira de tiro, tendo-se ali realisado 
ótimas sessões de tiro a 200 metros, 
entre elas uma de Alberto Gonçalves, 
que conseguiu totalisar 86 pontos 
com 10 tiros. 

Boas esperanças para a Portu-
gal-América. — C. 

Faleceu na Lousan, donde era 
natural, o distribuidor rural Pedro 
Caetano. 

— Deitou o comando di compa-
nhia da G. N. R., de Aveiro, indo 
assumir o de Viseu, o capitão sr. 
João Henriques de Almeida, natural 
desta vila. 

Ao deitar aquela companhia teve 
este nosso amigo uma surpresa agra-
dável e que muito o devia ter sensi-
bilisado. Não quizeram os seus su-
bordinados deijear partir aquele seu 
superior, sem, num gesto que eno-
brece, lhe patentearem o quanto por 
eles era estimado. 

Assim, no ultimo sabado, conjun-
tamente com a oferta de um lindo e 
valioso quadro, como lembrança, fize-
ram-lhe entrega de uma mensagem, 
redigida em nome de toda a compa-
nhia, onde ao par de palavras de 
saudade, é prestada homenagem ás 
suas qualidades de bom comandante, 
militar brioso, valente e disciplinador. 
Os nossos parabéns. 

— Apesar da interferendo das 
Camaras, das zonas servidas pelo 
comboio tramway, da imprensa da 
região e da Gazeta ôe Coimbra, 
continuamos ainda na mesma, isto é, 
com aquele comboio apenas três ve-
zes por sem,ma. 

Sabemos que o que aqui escreve-
mos ácêrea da supressão de tal com-
boio foi acolhido favorávelmente pela 
fiscaiisação do Governo junto da C. 
C. P., tendo o seu representante en-
viado o nosso modesto escrito ás 
autoridades competentes, o que agrai-
decernos. 

Não vemos, no entanto, que tal 
tenha sortido o efeito desejado, obri*-
gando a Companhia a restabelecer 
aquele serviço, de incontestável be-
neficio para a região servida. 

Novamente apelamos para as en-
tidades competentes, pois para a 
Companhia é desnecessário, visto 
que, sem a menor atenção, pelo pu-
blico, suprimira oquele serviço. 

Repetimos, é natural que aquele 
comboio dè por vezes algum prejuízo, 
mas issc irão é razão bastante para 
uma resolução desta natureza. Diz a 
Companhia; no verão restabelece se. 
Não é assim, sendo os comboios desta 
natureza, para as classes populares e 
menos abastadas, elas tanto traba-
lham de verão como de inverno e 
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I s termas e p i r i 
85 fins do 9f!.° 
142 i e mm 
tomai se p-
blica a seguinte 
acta: 

Acta da assembleia geral 
da Empresn Mecânica de Pa-
litos, Limitada realisada no 
escritorio do Excelentíssimo 
Senhor Doutor Octaviano-Sá, 
á Rua da Sofia, numero trin-
ta e cinco, primeiro andar, ás 
doze e meia horas, de nove 
de Março de mil nevecentos 
e trinta, tendo comparecido 
os sócios constantes da res-
pectiva lista de presença, por 
si e em representação dos só-
cios que lhes passaram as 
respectivas procurações e bem, 
assim o deleg do especial do 
Tribunal do Comercio de Lis 
boa, em representação da mas-
sa falida do Banco Industrial 
Português, o advogado Exce-
lentíssimo Senhor Doutor Má-
rio de Miranda Monteiro, as-
sumiu este a píesidencia se-
cretariado pelos sócios Exce-
lentíssimo Senhor Doutor Jo-
sé Simões Neves e Adelino 
da Silva Gil, e constatando-
se que se achava representa-
do seiscentos e seis contos 
de capital, ou seja mais de 
dois terços do seu montante. 

Passando a apreciar-se o 
ob)ccto constante desta as-
sembleia geral, ou antes da 
respectiva convocação, foi li-
do o relatório complementar 
da comissão liquidatária, que 

i fica fazendo parte integrante 
desta acta e como documento 
a ela anexo, sendo aprovadas 
por unanimidade as suas con-
clusões sobre o destino do 
saldo da hq-.lidação por for-
ma ser distribuído nos se-
guintes termos: 

a) para pequeno* credo-
res trinta e um contos seis-

centos e oitenta e cinco escu-
dos e quarenta centavos; 

b) dez por cento para as 
prestações suplementares com 
exclusão das dt) Banco e de 
Coutinho Carneiro Compa-
hia, ou sejam vinte e sete mil 
seiscentos e cinccenta escu-
dos ; 

c) o remanescente trezen-
tos vinte e oito mil cento e 
dezoito escudos e sessenta e 
seis centavos para a massa 
falida do Banco Industrial 
Português e bem assim os ju-
ros que venham a ser liqui-
dados na filial da Caixa Ge-
ral de Depositos de Crédito 
e Previdencia pelas quantias 
que nela foram depositadas, 
com o èncergo porém de sa-
tisfazer as despezes ineren-
tes a esta liquidação da so-
ciedade e que ainda se não 
acham satisfeitas. 

A distribuição pelos só 
cios e credores das somas 
que respectivamente lhes são 
atribuídas é a constante do 
indicado relatorio e aqui se 
dá como reproduzido. 

O referido relatorio está 
dactilografado em cinco fo-
lhas de papel comum rubrica-
das pelos liquidatários estan-
do a ultima assinada pelos 
mesmos e apenso ao mesmo 
se encontra o alvará de au-
torisação emanado pelo Tri-
bunal do Come-cio de Lisboa, 
datado de dezanove de No-
vembro de mil novecentos e 
vinte e r.ove e subscrito pelo 
Juiz Presidente da segunda 
vara respectiva pelo qual se 
constata a eutoris açao con-
cedida ao administrador da 
massa falida do Banco In-
dustrial Português para efec-
tuar com esta sociedade em 
liquidação o acordo do mes-
mo alvará constante e de har-
monia com o qual foi feita a 
distribuição do produto da li 
quideção nos termos acima 
referidos. 

Finalmente deliberou-se 
por unanimidade que cs íi 
vros, os papeis de escritura-
ção e os documentos de;sta 
Sociedade ficassem deposita-
dos em mão do socio Exce-
lentíssimo Sei.hor Maleus Je-
ronimo Fernandes, residente 
nesta cidade. 

Em seguida lida e apro-
vada esta acta pela Assem-
bleia Geral foi encerrada a 
sessão indo a mesma acta 
assinada pela mesa e demais 
presentes, incluindo eu Ade-
lino da Silva Gil que a es-
crevi sendo Catorze e meia 
horas. 

(aa) Mr.rio de Miranda 
Monteiro, Jo.-ié Simões Neves, 
Mateus Jeronimo Fernandes, 
Alberto Carles de Alcantara 
Carreira, Virgilio Almeida de 
Alcantara Carreira, Adelino 
da Silva Gil. 

A Comissão Liquidatá-
ria. 

l .a Vara 

(tm u 19 & 
l.a publicação. 

Neste juizo e cartorio do 
3.o oficio e na execução por 
custas e selos requerida pe-
lo Ministério Publico, contra 
Joãa Adelino de 01ivei> a Soa-
res e espoja e ainda Joaquim 
Ferreira de Carvalho e espo-
sa todos proprietários, resi-
dentes em Pussos — Ancião, 
correm éditos de 10 dias ci-
tando quaisquer credores que 
pretendam deduzir pref ren-
cias á quantia de esc. 1 000$, 
penhorada aos primeiros exe-
cutados, para o fazerem no 
decendio posterior ao prazo 
dos éáitofa, 

O escrivão-ajudante do 3 o 

oficio, Joaquim jeronimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranàa, 

bateria de qualidade, a 
do MUNDO. Baterias 

especiais para a T. S. F. 
A* v e M a sies cosMos e x c l u s õ e s m COIMBRÃ 

/ pf tm J<r I V8i'F 
c o s m 

| forma ihes mostraram estima, 
_ j tornarido se credores da sua 

Maria da Conceição Cunha j gratidão, veem por este meio 
Machado. Maria Isabel da 
Cunha Machado Fernandes 
Ramalho, João da Cunha Ma-
chado, Graziela Seabra da 
Cunha Machado e Antonio 
Fernandes Ramalho veem por 
este meio patentear publica-
mente ao seu médico assisten-
te Ex mo Sr. Dr. Antonio Luís 
Morais Sarmento, distinto Pro-
fessor da Faculdade de Me-
dicina a sua eterna gratidão 
pelos extremosos cuidados e 
desvelados carinhos que sem-
pre dispensou na doença do 
seu saudoso marido, pai e 
sogro 

l e s o timMn Mt.m 
Para o digníssimo Direc-

tor des Hosp i t a i s da Uni ver- j 
í-idade, E x m o Professor Sr. ! 
Dr. Angelo da Fonseca vão j 
também os protestos do nos-
so profundo reconhecimento 
pelos cuidados que manifes-
tou durante a doença do au-
doso extinto e pelas provas 
de amizade com que nos t m 
honrado. 

patentear u t dos o seu mais 
sinceio reconhecimento, apro-
veitando a ocas ão para par-
ticipar so~ seus amigos e a 
todas as pessoas das suas re-
lações que. na próxima sexta" 
feira, 14 do corrente, seiá re-
sada misse, do 30.o dia, na 
Igreja do Colégio dos Oifios, 
pelas 9 horas e meia da ma-
nhã 

t^mvmmm 

| | [ e í !o f i i i i nu! 
5«!í> 

lii^d 

Sens 
o m 
ais, m 
a e r a í i e » i i 
'«»fB£íifOS e 

? ! 

jJSISiSÍ, 

João Alves Cabral, Maria 
Tereza Ferreira, Lucinda Fer-
reira Cabra' , Delmira Ferrei-
ra Cabral. José Alves Cabral, 
Joaquim Henriques Geraldo e 
Adelino Lebre, participam o 
falecimento de su-'-: sempre 
choróda filha, irmã e cunhada 

Marta U E a r i e Ferreiro C o M 
falecida no dia 7 do corrente, 
aproveitando a presente opor-
tunidade de agradecer a to-
das es pessoas que nos sua-
visaram as r o s s a s dôres, bem 
como da comparência ao seu 
funeral. 

pois, o nosso 
sdecimento. 

A todos, 
profundo aor 

Tsvãa^. "ís iff l de escrever. 

~ e s t i n t a s cias 
para interiores e exteriores 

Pintora fina m m $ m M sofere i s t l e l r e , 
mm, c i n e m a . p t s , efe. 

s e m C o i m b r a 
m. 

vm 
i!f I mm 

A JítMt&-3' imei iS£stries l , JE.ila, comunica aos 
seus E x m o s Clientes e a todo o Público, que continua man-
tendo um serviço permanente de taxis CáJ»aFH 
« S m s w fa&xas sS& d i a & m d a 
m & M e , nas suas garaches da 

M v e m i d a yíssvssrwss' — t&l&f&me SS 
J^vsivaida elm {SS-ss.mdE.eú.Ea—£eleí©irae 1 5 0 

Chamadas durante o difi para a praça íle automoveis 
do Largo Miguel Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de lux0- abertos e fechados para visitas, pas-
seioi, excursões, chamadas de médicos, efe, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis, 
para chamadas nrqentes. 

i e recebe propo-,t.-:, Manuel 
, Simões da Silv- Rosa (Bair-

ro Silva Rosas — A's Arcas 
de A'qua. 4 

tesgipfsnwj .y 

Maria Joaquina Pereira 
Vizeu e filhos veem por este 
meio muito reconhecidos agra-
decer a tocas as pessoas que 
àe dignaram acompanhar á 
sua ultima morada o seu sem-
pre chorado marido e pai 

I 8 S wm 
as p s s m Has ssas reiaçOes e bem à*< aquelas 
e amfzasle e a ledes OS Sia&S, que os acompanharam na sua 
pé SO ÍIZergíB repOSSSÍâr 8 grande dor, e que lhe envia-
dos n 8 C 0 8 « t o 3 i íiSSle « m pesames. 
HPlsreso írsaso. ieã le£c des- í e c o 

mm os mMm íaita, p o r r " coimb,'a. ío d e M ^ ç o d e 
"a lie oieradas, 8 par-! 1930. 

M m p g n o M i o sa la - í 
Ho l ã , ssra ressãa ama mm \ 

já a soa cuRiprgncia a es íe 
oieficso selo. 

M 
ííiiia 

Augusto Ferreira, Rosa 
S«araiva Ferreira e filhos, veem 
por este meio agradecer a to-
das as pessoas que se inte-
ressaram por rua chorada fi-
lha Arlinda, durante a gsave 
doença que a vitimou, muito 
agradecendo também a todas 

quelas que a acompanharam 
á sua ultima morada. 

A todos, pois, o seu eter-

Maria da Conceição Cunha 
Machado, Maria L-abel da 
Cunha Machado Fernandes 
Ramalho, João da Cunha Ma-
chado, Graziela Seabra da j no reconhecimento 
Cunha Machado e Antonio j 
Fernandes Ramalho, na irn- ! 
possibilidade de o fazerem j 
pessoalmente veem por este í Ana Emilia Jacob Lopes 
meio agradecer profundamen- j de Moreis vem por este me.r> 

Faz-se publica que no dia 
26 do corrente mês, pelas 16 
horas, na sala das sessões da 
Comissão Administrativa das 
Obras do Manicomio Sêna, 
edifício do Museu, desta ci-
dade, se procederá, perante a 
mesma Comissão, á ariema-
tação da empreitada da cons-
trução óos alicerces e óas 
pareóes óos caves óo pavi-
lhão n.o (Balneário) do 
Manicomio Sêna. 

Base de arrematação, esc. 
84.000$00; Deposito provisó-
rio, esc. 2.100$00. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada até ás 14 ho-
ras do dia da arrematação, 
na secretaria da Comissão 
Administrativa, edifício do 
Museu. 

í As planta», r Iça d os, per-
| fis e mais desenhos da obra, 
• assim como as condições ge-

rais da arrematação, c-tderno 
de encargos e orçamento es-
fão patentes na Secretaria da 
Direcção Técnica das Obras, 
na estiada da Sete Fontes, 
desde as 10 ás 17 horas de 
todos os dias úteis. 

Coimbra, 12 de Março de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são, L. Santos Viegas. 

Ijvet t 1 ? .«"5 I hm 

agradecer penhorada a *í>d te reconhecidos a todas as | 
pessoas das suas relações e j as pessoas que 
amizade que os acompanha- do desastre de que foi 
ram na sua imensa dôr, du-! e durante a sua i 

na 

Ml 01 I 0!!É!i 
Pede-se por este meio á 

Comissão que foi nomeada 
para fazer a liquidação dos 
haveres do ex Grande Club 
de Coimbra o tavor de con-
vocar uma reunião dos anti-
gos sócios fundadores e dar-
lhe conhecimento do resulta-
do da sua missão. 

llm sócio funóaóor. 

rante a doença, e np faleci- i 
mento do seu querido mari-
do, pai e sogro 

leão M e i M o Feliciano 
e bem assim a todas as pes-
soas que o acompanharam 
á sua ultima morada. 

Este agradecimento é ex-
tensivo a todos os habitantes 
do lugar da Pedrulha que tão 
dedicadamente se encorpcra-
ram np funeral do seu saudo-
so falecido, 

liiúiiõTlir 
T a r q u i n i o Augusto da 

Cunha Menezes Bettencourt 
e familia na impossibilidade 
de agradecerem individual-
mente, sern se colocarem 
na contingência de qualquer 
omissão involuntária, a todas 
as pessoas que dignaram en-
corporar-se no funeral de sua 
nepose, mãe e avó 

Maria M\k Ie Matos immíi 
e bem assim ás que por eia 
se interessaram durante a sua 
doença ou que por qualquer 

longa 

x ttidas 
ocasião 

vitima 
estada 

Hospital, de qualquer ma- todas 

Uma casa na rua Ferreira 
Borges (antiga Calçada) uma 
das maiores e melhores 'ca-
sas daquela rua, com cs nú-
meros 51 a 63, com três an-
iares, sobrelojas e águas fur-

Para uma importante em-
preza inóustrial. em explo-
ração e de iaigo futuro, ad-
mite-re secio, podendo traba-
lhar e ser gerente, que entre 
com 70 a 100 contos, que po-
dem receber-se em fracções. 
Indicíiv a impbrtancia e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações edade e residencia. 

Carta a esta redacção ao 
n.o 1.123 — C. 3 

ífí « s 
$ \ mm 

5i.á4í v^auJ 

l . a . V a r a 

A N U MCI 
l.a publir.-ação 

Por sentençe de 7 do cor-
rente mês de. M.-.rço, foi pêlo 
I i ibun; l do "'.orneicio da l.a, 
vara da contar 
declara di 
cia João 
Coelho, 
natural 
bra na 

di-.- Loimbra, 
en: est , .Jo de falen-
oasimiro da Cunha 

! 

no 
neira manifestaram o seu sen-
timento pelo que lhe sucedeu 
e se interessaram pela sua 
saúde. 

A todas se confessa eter-

e com um and ar e 
aguas furtadas vagos. 

A Quita d:is Varandas, 
ares de Coimbra, a 10 minu-
tos do Coimbra, composta da 
uma fXP^ndida casa de hes-

! bitação, com 18 amplas divi-

casado, comerciante, 
e morador em Coirfi-
rua da Sofia, n.o 137 

a 139. sendo nomeados, Ad-
ministrador da Môssa Falida, 
o solicitador Manuel Antonio 
de Abreu Júnior e curadores 
fiscais, David Leandro e Mi-
guel -Rodrigues, negocciantes, 
todos de Coimbra. 

Foi fixado o prazo de trin-
ta dias para a reclamação de 
créditos. 

O quf: se anuncia p-ira os 
fins e efeitos do § único do 
artigo 194 do código do pro-
cesso comercial. 

Coimbra, 7 de Março de 
5 1930. 

O escrivãc» de 1.° oficio, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direiío da l.a 

Vara. J. Miranóa. 

1 tabulo, casa de forno, al ,. M' -
^ i t & ^ m m i i bique, casa com motor »!<»<--

namente gre 
Coimbra, 13 de Março de j s-ões, com uma rica sala de 

1930. j jantar e uma ampla cosinha 
Ana Emilia Jacob Lopes | confortável, uma bonita cape-

ie Morais. i dois celeiros, adega, casa 
para caseiros, abeguaria, es-

j todos os comparcimentos bem 
espsçoso, próximo do cami- . como luz electrica. 
nho de ferro, num ólimo local 
de movimento, subloca-se. 

Tratar Fábricas Triunfo.— 
Coimbra. x 

D l c p n 
ttVhiiiiii í úis 

Tem 15 dias de lavoura 
com grande poaiar de laran-
jeiras e de outras arvores de 
fruto. 

Tem uns anexos, com ter-
ra de lavoura, poço com 
abundancia de água, com uma 
nora para regar todas as ter-
ras baixas, vinh i para 15 pi-
pas de vinho, olival com re-n-

t dimento médio de 40 a 50 al-
das Olarias, 2, onde lhes se- j queires de azeitona e mata 
rão entregues, provando per- S de pinheiros e sobreiros, 
tencer-lhe. i Dá todas as informações 

as freguesas que tenham al-
guns chapéus na antiga casa 
de João Machado hiliciano 
para os reclamar no Largo 

9 

flWWiSÍ^Píl 
Jl iê^l l lMàií 

Proco l fis fâia, m 
AliSbíVí! VAZ SBSBA 

Doenças óe Jzstomago, 
Intestinos e Figaórx Clinica 
Geral. Das 12 ás. 14 horas. 

n p-' 1» rtiiliillSiSfi l Sff! 

t Doenças Pulmonares, e 
Clinica Geral, Das 14 ás 16. 

TIF MAMO 
Doenços óo Coração, e 

Clinica iterai D- . s 16 ás 18, 

Ofer.xe-se para qnalquer 
serviço, en. troca de qualquer 
remuneração. X 

a 
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Bit I C j , L i a 
l e l e l . 4 5 3 

R U A D A S O T A 
(.EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

P u VJ)V!1 8 l í í f i É ÍS Q B l n f t H9 EilllO Ú3 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos eir. mozaico). 
da Fábrica « Goarmon <§> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

JSc^tB-ai « f s s32©s €,i.»mc<etlidlg» o exclsusivo éKe ven-
<3<»s ipwrza. «p dliatasito &i<£ € o i m f t r a éí&s f p s o d s i t o s da 

gpenjlre -Mwl '€&, éSe JZ&va fosî  (f. M. 
n e i á i t e porá conslrEicões fio cimento gr iado 

metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

Reforços. M i 
SELF SENTERING 

chapas: 3.660 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimenrões das chapas: 3,660 

X 0,483). 
DIA.MOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chipas: 2,440 X 0 610) e 3,600 X 0,610. 

HERRINGBONE — metal distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT cha pas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lmètis ou vergas de aço. 

ui e caixilhos de aço para janelas e portas, 
sr. dr. &ctores de aço para arestas. 

pide variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

I l l !| 1 

" G u s t a v 
(OS ÍSSfea 
Parecer do insigne pia-

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

L o c l f i r Sbii jitll n 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Auto-Pisnos 
R. S. HOWARD — Com j 

dispositivo de ej<pre:.sao, pe- \ 
dal e electricos, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

" sa «a fê p 

1 S E O S 
um seguro de 

*3 p ^ 

L I I 1 1 1 y i t i 

i i i i i r a s h e s p a s a e 

i h h r o m p r i v a ç õ e s 
na comganfiia de seguros 

s. fi. R. L. — Funíisna em 1007 

m k : n nrco m lameira, 
Ospital e reseriííss ate im - ESC. 3 . i55 8ei$07 
SlillSlPOS pos^s ate 1020 - ESC. 21.361.157$05.5 

tfs&iZiBva « i s í e K s f & m s < a 

L i s b o a 

¥ e i e i . C . 1 8 2 e T . 1 4 9 0 
Segaras em lados os ramos, inclinado acidentes no tratamo 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

Franceses, alemães e ame-
ricanos, desde 1.600$00. 

Não devem comprar Pia-
nos, sem. primeiro verem os 
lindos modelos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
psla sua compeíencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fonlaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

!Dtsrniel ÚfiwiwimGM 
Rua Formosa. 173 — PORTO 

sa Lunefíis 011 OCHIIÍS 
Ej;ecuta-se de momento ou em p o u c a s horas, 

qualquer receita dos e spec ia l i s ta s na 

Relojoaria Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a eyperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

4 0 3 C O l t f f i 
fp Empresla-se esta quantia, 
sob hipoteca. Pode ser fra-
cionada, mas nunca em qnan-
tias inferiores a 100 contos. 

Tratar com o Solicitador 
Encartado Adelino Paredes 
—rua da Sofia, 54 — 10 — 
Coimbra. 

o i a h m m 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

. MUlli 
ECJTSSBOflfiente, BAZILS6 XAVIER m A1HADE, Socessor 

Rua Corpo de Di>tis. 40 

" l i i i i s P c l t e r a l 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as Crianças. 
A' venda em todas as boa» casas. 
DfOosHarics em Coimbra 

tn^mr m «r * áp 

WSf3 

- W I l i S Í l i i ! l U É l I S L l l l l l i l l 2 
ê fanriío mais importante e acrsaiiaiia de ooimsra 

Rua da Manu<e««ção Militar, 3. — Coimbra. 

mm : M : mm : BL. m i 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

ti V ta Holandesa 
semente e consumo 

VENDE: 
M, ; f f ? S?|f f% J f l Y (Ff 

jskêa 
JSrsz&eszem «ÍLE CEREAIS 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, IT e 18 

OREIDQS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!» 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEY/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

I N S E C T O S 

dos 
Bua Borges Carneiro (roa 

das Covas), l? a 21 

No l.o andar desta casa 
aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

Bom tratamento 
Encarregam-se da lavagem 

de roupa e de passar a ferro. 

A z o i e i i o f i a r a t 
Vende Francisco Ferreira 

fy T w» A** K^oo l̂» 

Arrenda-se 
Um terceiro andar na rua 

d?s Fanga?, n.o 61. X 

Aoloiovel 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar na rua da So-
fia n.o 56 — l.o. 

Sonata de Cobre 
Nacional 

Pureza garantida, ninguém 
c o m p r e sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau, 
Miguel Roórigues. X 

Perúeu-se 
Na passada terça-feira, 

perdeu-se uma peçà de oiro 
( 5 $ 0 0 ) . Pede-se á pessoa 
que a achou o favor de a en-
tregar na rua das Padeiras, 
a Manuel Fernandes. 

Q 3 D 3 3 0 0 3 G 0 D 
MATTA E SILVA 

Sol ic i tador encartado 

Trata de todos os assun-
tos forenses. Colocação de 
capitais com garantia. Em-
préstimos em condições van-
tajosas. Compra e venda de 
propriedades. 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

O S Q G O O O Q O O O 
Boo p r o p r i e d a d e 

Vende se projdmo á Fi-
gueira da Foz, com casn de 
habitação e pertenças, h tJ 
com agua de rega em abun-
dância, terra de seme- dura, 
pinhal, oliveiras, arvores de 
fruto, vinha. etc. 

Trata Matta e Silva — rua 
da Sofia. 35 - 2.o. 4 

Violante 
Conhecendo toda a pro-

víncia e com larga clientela, 
em especial nas Beiras, ofere-
ce-se para mercearias ou miu-
dezas ou outro quelquer arti-
go com boas condições. 

Carta a esta redacção, M. 
S. F. 2 

Solicitador eosarfado 
Rua da Sofia, 54-1.o,Coimbra 

o» k i M í Bi fec 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000! 

Mãeiilieiíeí V.!?. 
Capital com tunco de reserva, mais de ie .000:00 

de marcos ouro, eosluaiente a mais 
de Esc. 6 4 . o 0 9 . o e o p 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contrôcto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
' CARDOSO & c.a, Sacrs.: CASA EAVANEZA 

C a p i t a l : 
1.344: 

Fiiiido d e reservo: 
2 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

ias® 
Séde em Lisboa 

CtntscscfcaU is Csitctii: 

m m u m Ú-AHDEADE. saoeiar 
Rua do Corpo de Oius, 40 

C O I M B R A 

f j t í j independente, 3 divisões, na 
í uJu Baijja. Arrenda-se barata. In» 
forma Francisco Martins. Rua Mo-
reno, 35. 3 

de barbearia, aluga-se bara-
ItlUiiiiiU ta. Rua Oriental de Montar-
oio, 55. X 

OjíSifl a ' e m 5 o , e um frsncês para es-
. SSiS-.il tudo. Rua dos Militares, 
no 11. ^ 

se 
cs-

3 

Oraífi-e ren.-iirnento, compram 
FiZlíiíJí até 150 contos. Carta a 
;a redacção. 

Oflnil lN Í^ÍÍ3T a r r e n d a s e o do pré-
• (ítítSiíSí USidul aio n.o 6 da rua do 
^orvo, servindo para escritorio ou 
armazém. 

Pf-ra tratar, na Avenida Sá d^ 
Bandeira, 115. 1 
fijSSfila Arrénda-se. Arcos do Jar-
yfeitU dixn, 22. s-q-X 

Cos-Jjngr|n« arrendam-se em Quebra C 
íjiíUlluJ tas. n.o 11 2.0, sendo um n.. 
' ;bf!o. Dá-^e p^n^ão etr> conta. X 

RnSfjfif Arrendam-se dois quartos 
<iUaíí(,à na rua Abilio Roque. 20 X 

l)nsrtj)( arrendam se coui o'i sern 
i|«Í,!ÍM mobília e luz electrica. Coc-
ríiça de Lisboa, n.o 95. X 

í k m f n alupa-se na rua da Louça, 
yd: 10 27, ào, 
S de Maio. 

muito peito da Praç î 

njpfifiJ mobilados e um lés do chão 
UUiUliiJ proprio para armazém ou 
qualquer negocio, na rua da Gale. 
n os 25 a 29. X 

íel .Jha portugiisa Vt:.de-se 
l l ist quantidade a 11 $00 cada cen-

to. Informa, telefone 649. 3 
Uliuiiil v e n de-se^ um lote proprio 
uiswiMl para edific&çõss. no Bairro 

de S. Joíé, rua em frente á Materni-
dade, passando junto al inhado elec-
trico. i 

Para tratar na Avenida Sá da 
Bandeira. 115. 1 

l l ^ i ^ fj "a l - s t r a d a Beira, antes 
da paragem do electrico ao 

Calh.íbé, vende-se com edif icaçies 
e pjra idificações. Ne3ta redacção 
se diz. X 

fgffUPpç baratos psira pt-quenas cons-
Í8S(t^.ta íruções, venáem-se na Con-
chõda e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia. 
Olivais. X 

yanffa>p «mion í ta Roohe-Scnhei-
íí.íitC BS der, com pouco uso. Para 
tratar, com Loureiro d :>s C^ifés, rua 
Jôão Cabreira, n o 17. X 

WflfjíJn.Çi') c a s a ect bada de censtruir 
èe e não habitada, com per'o 

de 800 ra2 , local muito seuiiavel. em 
S. Ron ão ( Stjnto Antonio dos Oli-
vais). 

Para tratar com Ab'lio MaJeira, 
Imprensa da Univers;d de de Coim 
n a , 

180 i m emprestam•> e. Nesta re-
i dacção se d z. 

ís flfSfttRD emprestam-se sobre hx-
u.rfíii/vyu potéca. Jll.^uJ^íiU potéca. A tratar com o 

procurador Alves Valente, no escri-
| tó.io do íidvogado dr. ^n!onio Le 
! tão. ma da Sofia, 22 1 o 

w a p s í 

Carreiras rsguisres mensais entre o Metropeig, 
Cabo Verde, Guiné, Ansota e M o p r J l p a 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

f f ÍÚ P a p e i e s úo Carreira ie 
"Cassequel„ 7. 

Sairá de Lisboa a 20 de Março, e sca lando os 
portos do S. Tomé, Cabinda, Zaire, Ainbriz, 
Loanda, Porto Amboim, Novo Redondo, Lobito, 
Bengue la e M o s s a m e d e s . 

k' u i i i i BuatctS U 
| Vende-se, boa qualidade 
Holandesa, dá 5 !it<os de lei-

j te diários; tem er a femea. 
1 r̂ r, P-nça d j Comer-

cio, 36. Cas;n ienhores. t-s-X 

" W l e i i T 
Achou-se, no C fé Santa 

v_iuz,.uma certa importancia, 
que se entregará e quem pro-

; var pertencer-lhe, e de pois de 
pago e»te »nur, ,io. 

Mouzinho 
Colonial 

João Belo 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

8 500 T. 
8.000 T. 
7.680 T. 
5 910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

I 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
è os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machsdo, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

- m Adelino í/oiga -
Já não é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Ernpera o máximo aceio 
liado á modicidade de pre-

ços. 
Pede -se o visitem para ve-

rem a veracidade do exposto. 
José M. Alves 

-se na yrtà Mendes, Santa 
C!*rà,' um i-ez-do chão, 

com 5 divis5es, e um l.o andar com 
9. Tem água canalisada. Trata-se no 
mesmo local, com o seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra. 4 a 

nrrnnríl rn o ' ° anJor dn cnsa n.o 
HlIBlIUdie 80 ^a rua da Moeda 
Paro tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.o 19-3o. X 

r a $35 e^ecuta-se com perfei-
ção e rapidez na Estrada das 

Lagrimas, prédio junto a Escola e na 
rua Ferreira Borges, n.o 42 2.0. X 

Arrendam-se dois na Cou-
raça de Lisboa, n o 4, com 

6 divisões, custando um 300$00 e ou-
tro 350$00. Dirigir a José Dias Mar-
tins Pereira X 

-se 2.o andar, ccm tiês divi-
sões e uma loja boa para 

armazém, na rua Antonio Augusto 
dos Sintos, 19 Informa na mesma. 

•g ou vende-se uma ca«a 
'»U com 3 andares com 4 di-

visões. Para informar na rua das 
Padeiras, 25 X 

drfRRfli} (in na Avenida Navarro, 56. 
HIJBllllriK o l .o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

-se l o e 2.0 andares, na 
rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 

Vende-se um « Stndeba-
her » muito barato. Praça 

do Cometcio, 53. 

Minerva — 26 H. P. — 
ÍUUIEI Turismo. 8 lugares. Mo-

tor e chassis esplendidos. Vende-se. 
Quinta Nova da Fonte do Castanhei-
ro (Arregaça), Coimbra 2 

arrenda-se com 7 divisões agua 
e electricidade, na Quinta D. 

João, á Arregaça. 
Para tratar, na Estrada da Beira. 

43. X 

f í l í Vende-se na Figueira da Foz, 
LuiQ vaga para 3 inquilinos. Informa 
em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
flento-Mór, 25. 

t S O a r r e n c ^ a " s e de dois and ores, com 
IQbQ 15 divisões e jardim, ra rua dos 
Coutinhos, n.o 22. Tiata-se no mes-
predio. 

arrendam-se, um l .o andar, 
com 4 divisões e outro com 6, 

na parte baij<a de Santa Clara. 
Informa Relojoaria Coniente, San-

ta Clara. 3 

Precisa-se para promover 
vendas de L côref. á cc.missão, 
na praça de Coimb.a e arre-
dores. 

Luiz de Pinho, Lousã. 2 

B O ! ! 
fitrilÕn ^ ^ lugares em bom 
LlllUbll estado, vende-se. Para tra-
tar, com Alberto Carreira, rua Fer-
nandes Tomás, 146 -- Figueira dT 
Foz. 2 

,Un Precisa-se devidamente 
illU habilitada para serviço 

num restaurante. Nesta redacçro se 
informa. 

I b r t i l m r i f s senhora que st,be berr 
UaliilUyldid trabalhar em maquma 
de escrever, aferece-se p»ra fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
n-lnumas horas que tem deponivgis 
á noite, em sua C2sa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta red.-.cção. 

feren;ias. adrr.ite-se. 
Nesta redacção se diz. 

de mer-
boas re-

X 
Injn e habitação. Arrendj-se o pre-
LUjU dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu í>«,abetíí-
ciniento de chapéus, ua : u Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da I.oi .: ) Fr.v 
ta-se no Largo das Oi,<ri,is. n.o 2 

de escrever Rnminr)lon r.o 
11. Vende-ic na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha 

Aluga-se mobilado n o s 
mêses de 'vesão no Carregal 
do Sei. situado em frente á 
gáre do caminho de ferro. 
Tem ja-dun, e água potável. 

Dirigir a João de Barros, 
Travessa Sá dt> Bundeira. 
n.° 3. Coimbra . X 

-WSwãT 
M nuel da Silva Rocha 

Fei í-ira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
1 o i eito. 

R -sidenci» CHci da, 296 2 o 

Antiga agencia de enun-
CÍOS Bastos ^ Gonr.-ijves..— 
R. da Conceição, i tr. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gnz^tn óe Coimbra. 

Figueir Foz, mm rend.i-se em bom IOCPI e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade, J. P. Bap-
tista. rua Sargento Mór, 25. 

l i l é i t § l i H É 2 íieto 
ADVOGADO 

Telefone 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Albuquerque, n.o 93 — Coimbra, 

> 



DE COMBRA, 13 de Março de 1930 

M13 SÉ3É 
Aniversár ios 

Fazem anos hoje : 
D Cesaltina Pimenta 
D. Idalina Tavares da Costa 
D. Ofélia da Graça Alves 
Dr. Henrique de Vilhena 

A'mar.hã ; 
D. Adelina M^ia Lucas 
Belizario de Bastos Leite Braga 

Hi Casimiro Tavares de Campos 
João Vieira Alves 
Rogério Ferreira Queiroz. 

Conferencia 
O SR. Dr. Joaquim de 

Carvalho, a convite 
do Centro Republicano Aca-
démico, vai realisar uma série 
de conferencias sob o tema 
gera l—Fundamento óa De-
mocracia e seu valor. 

A primeira da série des-
sas conferencias realisa-se 
ámanhã, pelas 21 horas, na 
séde do Sport Club Conim-
bricense, versando sobre Ver-
óaòe e valor. 

0 t e u i [0001091 a 
A F A C U L D A D E d e 

Sciencias da nos-
sa Universidade, resolveu con-
ceder o grau de Doutor em 
honoris causa, ao sábio pa-
leontologista francês, Mr. Mar-
cellin Boule, que virá a Coim 
bra tomar parte nos traba-
lhos do Congresso de Antro-
pologia, e em cuja data lhe 
serão impostas as respectivas 
insígnias. 

Mr. Marcellin Boule já as-
sistiu ao l.o Congresso de 
Antropologia realisado em 
Lisboa, ha 50 anos. 

Igreja de S. Tiago 
T» [NFORMAM-NOS que 

vão, finalmente, reco-
meçar as obras da antiga 
igreja de S. Tiago, para o que 
esteve ha dias neste cidade, 
o engenheiro sr. Vilaça, e as 
quais ha muitos anos se en-
contram paradas. 

Oxalá que tal noticia se 
confirme, como supomos, para 
se acabar de vez com aque-
les trabalhos. 

E a propósito: quando te-
remos um edifício próprio pa-
ra os correios? 

E s t e i a de Vale de Canas 
A( COMPANHADO dos 

seus secretários, do 
sr. Governador Civil, Reitor 
da Universidade e outras in-
dividualidades, esteve sabado 
de tarde na esplanada de Vale 
de Canas, o sr. presidente do 
ministério, general Domingos 
de Oliveira, que apreciou mui-
to os panoramas que da es-
planada se disfrutam e o pla-
no de obras que a Comissão 
de Turismo ali anda exe-
cutando. 

m is 
APÓS apertados inter-

rogatórios, Antonio 
da Silva Ro ha, ejc-sacristão 
da igreja de S. Bartolomeu, 
que numa das ultimas noites 
tentcu suicidar-se num dos 
calabouços da I a esquadra, 
onde se encontrava, fez ao 
chefe Mota e ao agenfe Ale-
jandre, a confissão dos fur-
tos de que era acusado. 

Assim declarou que da 
igreja de S. Bartolomeu ha-
via furtado um frontal, uma 
colcha de damasco, quatro sa-
nefas do mesmo tecido e vá-
rios retalhos, e da capela da 
Misericórdia, um frontal, sa-
nefas de veludo toalhas de 
sêda e castiçais de metal. 

Também declarou ter fur-
tado vários panos de orna-
mentação, ao sr. Sergio de 
Campos. Tudo isto foi apre-
endido na residencia do Ro-
cha. 

No entanto outros furtos 
de panos foram feitos e fo-
ram vendidos em Lisboa, sa-
bendo já a policia a casa on-
de foram negociados. 

• • + 

O Antonio da Silva Ro-
cha é também acusado de re-
ceptador de uns furtos que 
ha mais de um ano vinham 
sendo praticados na Aliança 
Comercial de Miudezas, pe-
los empregados do mesmo 
estabelecimento José de Brito 
e Samuel Gomes da Costa, 
que se encontram presos, e 
que hoje devem também ser 
enviados para o poder judi-
cial. 

Acompanha estes, João das 
Neves, engrajíador que exer-
cia o seu mister junto á Alian-
ça, e que é acusado de trans-
portar para casa do Rocha, 
os artigos ali furtados. 

Caridade 
PARA aquela pobre mu-

lher que deu á luz 
três crianças, recebemos mais 
os seguintes donativos, que 
em nome dela agradecemos: 

Do sr. Mário Marques Ma-
no, varias peças de roupa; 
anónima L. L. «3 bocadinhos 
de pano» e 10$00; do sr. Car-
los de Oliveira Gonçalves, 
10$00. 

Joio Usual de l i o s 
PA S S O U ontem o ani-

versário natalício do 
nosso presado amigo. sr. João 
Gaspar de Matos, distinto 
construtor civil desta cidade, 
onde é justamente conside-
rado não só pela sua grande 
competencia profissional como 
pelas suas apreciáveis quali-
dades. 

Ao nosso bom amigo en-
viamos as nossas felicitações. 

D o s a m 
POR se terem envolvido 

em desordem, Anto-
nio de Almeida, de 36 anos 
e sua amante Albertina de 
Jesus, tendo ambos ficado fe-
ridos e de cujos ferimentos 
receberam t ratamento no Ban-
co do Hjspital. 

P( 
Jill 

|OR dar indícios de lou-
cura, foi preso Joa-

quim Nogueira, de 25 anos, 
do Porto, que se presume ti-
vesse fugido á familia. 

prisão 
POR desobediencia á po-

licia, foi preso Adria-
no dos Santos, de 32 anos, 
residente na rua das Parrei-
ras. 

Desastre 
COM o craneo fractura-

do, deu entrada no 
Hospital da Universidade, o 
carpinteiro, José Maria dos 
Reis, de 25 anos, do Sobral 
de Ceira, que foi vitima de 
um desastre no trabalho, nas 
obras a que se andam proce-
dendo no Asilo de Celas. 

fiorsssao 
TAMBÉM deu entrada 

no Hospital, com fra-
ctura do c, aneo, Alfredo Pe-
reira Ferro, trabalhador, do 
Covão do Lobo, Vagos, em 
virtude de agressão á sacho-
lada de que ali i^. .mima. 

|TRIBUNAIS| 
^ J 

RELAÇÃO 
Sessão de 12-111-1930 

JULGAMENTOS 
Leiria —João Albino da Mota Gor-

jão e mulher, contra a Fazenda Na-
cional. — Não tomaram conhecimen-
to. 

Covilhã—Joaquim de Sousa Tor-
rão, contra o dr. Antonio Mendes 
Alçada de Morais. — N e g a d o provi-
mento. 

Fundão — Antonio Alvqs Ribeiro, 
contra a Camara Municipal do Fun-
dão. — Não tomaram conhecimento. 

Covilhã — José Antunes, contra 
Laura de Jesus. — Adiado. 

Covilhã — Manuel Antunes Mar-
tins e outros, contra o Ministério Pu-
blico. — Anulado o processo desde 
folhas 75. 

U i i l e de leão de Deus 
N [A A sedação dos Es-

tudantes de Letras 
da Universidade reahza-se 
hoje a segunda conferencia 
da «Semana João de Deus». 

Sãrá conferente o sr. dr. 
Feliciano Ramos, aluno da 
Escola Normal Superior, que 
dissertará sobre Q caracter 
amoroso óa lírica ôe J( ão 
óe Deus e a mentaliôaôe 
portuguesa. 

R e c l a m a ç ã o i n s t a 
o lS habitantes da Ave-

nida Navarro, junto 
ao Porque da Cidade, vão re-
presentar ás Obras Publicas 
no sentido daquela tão con-
corrida artéria ser alcatroa-
da, apontando ao mesmo tem-
po os graves perigos a que 
estão sujeitos devido ás nu-
vons de poeira que, no verão, 
iuvadem os suas casas. 

Teem muita razão, tanto 
mais que a referide estrada 
começau a ser alcatroada, 
precisamente no ponto em 
que termina a Avenida. 

Tuna Académica 
COMO temos informa-

do, a Tuna Acadé-
mica de Coimbra, no próximo 
mês de Abril, vai em excur-
são á Ilha da Madeira e aos 
Açores. 

Informam-nos de que da 
missão intelectual que acom-
panha os estudantes, faz par-
te, o sábio professor da Fa-
culdade de Sciencias, o sr. 
Dr. Anselmo F e r r a z de Car-
valho. 

Mercados 
Montemór-o-Velho,123 930 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$00 
Aveia 9$00 
Favas 12$00 
Grão de bico 25$00 
Chicharos 18$00 
Feijão mocho 24$0Q 

» avinhado 27$00 
» carraço 23$00 
» carracinho . . . . 22$00 
» branco 28$00 
» mistura 21 $00 
» pateta 21 $00 
»• frade 18$00 

Batatas 12$00 
Tremoços (20.1) 19$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 7$00 
Patos 12$50 
Ovos o cento 29$00 

Vassoura - automovel 
I1 rNICIOU-SE ontem, com 

os melhores resulta-
dos, as ejcperiencias da Vas-
soura-automovel, que a Ca-
mara acaba de adquirir. 

fESPECiaCULOS] 
í T i v o l i 

TTOJE, Represa óa Mor-
te, drama em 6 par-

tes ; Chauffeur Milionário, 
comédia em 9 partes; Film 
Português, 1 parte. 

J t v e n i d a 

•XIBEM-SE hoje neste 
teatro os filmes. Ou-

tra Veróaôe, em 11 partes; O 
Metor óa Vióa, em 1 parte; 
Film Português. 

E: 

iBSBgaaafiSftgrea 

J t s s i n a t a r a » 

Ano . . . 36$0 

á s t e r ç a s , Q u i n t a s e sabados 

Qaiiiia-íeira, 13 k Marco de 1930 

icstranjeiro e 
Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

N.o 2463 

Escorço bio-bibliográfico (1848-1887) 
A1 DELINO Veiga foi um 

dos poetas precur-
sores da revolução (1). 

Quando êle faleceu, em 8 
de Março de 1887, os prole-
tários de Coimbra, seus com-
panheiros de Trabalho,irmana-
dos nêsse formidável anseio 
de emancipação e de liberda-
de que os propagandistas do 
socialismo vinham semean-
do—sedentos de Verdade e 
de Justiça — entre as multi-
dões trabalhadoras, a que a 
Internacional ia dando coe-
são;— quando Adelino Veiga 
fcleceu, vínhamos dizendo, os 
seus companheiros de traba-
lho sentiram-se lanceados pe-
la mais acérba dôr, vendo de-
saparecer da arêna da luta 
sem desfalecimentos, tombar 
na voragem do irremediável, 
um dos seus mais estrénuos 
combatentes — o paladino au-
daz e vigoroso, de palavra 
fácil e de pena bem aparada, 
scintilante muitas vezes, que 
nos tablados dos comioios 
da propaganda pelos humil-
des, nas pugnas da Imprensa 
em defesa da Verdade e da 
Justiça, ou ainda, desferindo 
a lira vermelha da revolução, 
mais profundamente interpre-
tava a Causa que, ao tempo, 
julgavam ser a melhor para 
emendar, remediar as desi-
gualdades sociais . . . 

E êsse pungente pesar tra-
duziu-se, ejcterioriscu-se no 
mais comovido e grandioso 
cortejo fúnebre — verdadeira 
apoteose (2) — a que Coim-
bra, doloridamente, comovida-
mente tem assistido, vendo 
desfilar, num grande reco-
lhimento de mágua e sauda-
de, numa extensão quasi in-
terminável, por entre alas 
compactas de gente de todas 
as classes sociais, a caminho 
do Cemitério da Conchada 
onde os réstos mortais do 
malogrado poeta da Lyra óo 
Irabalho teem um moimento 
erguido a atestar a Solida-
riedade operária dos tempos 
de antanho (3). 

+ + + 

Estava em plena gestação, 
no tempo em que Adelino 
Veiga se afirmou como poéta 
e propagandista, essa Ideia 
Nova de emancipação e de 
liberdade, que, indómitamente, 
alastrada entre as gentes da 
gléba, das fábricas e das ofi-
cinas, desdobrando ante os 

olhares deslumbrados dos in-
génuos e dos simples — dos 
que anseiam por um futuro 
melhor, de reivindicações — 
o scenário feérico e deslum-
brante — quantas vezes fa-
laz! — dum bem-estar huma-
namente inconcebível, — das 
ideologias sedutoras, que, co-
mo todas as ideologias pro-
missoras de. p=io para os fa-
mintos, de liberdade para os 
op imidos, de alforria para os 
grilhêtas da vida, e de Luz da 
Instrução para os ignorantes, 
teem o condão de transfor-
mar, por um processo de sim-
biose sociologicamente expli-
cado, pequenos núcleos de 
força, desagregados no come-
ço, em vórtices formidandos 
que na sua violência, incons-
ciente a maior parte das ve-
zes, indómita sempre, teem 
originado, como a Historia a 
cada passo nos patenteia, ver-
dadeiras catástrofes sociais 
em que, como principal factor, 
entra sempre essa loucura co-
lectiva,psicologicamente cons-
tatada, que desvia, quasi sem-
pre, da finalidade preconcebi-
da as melhores intenções, 
afogando-as num mar de san-
gue. 

* • * 

Adelino Veiga foi um dês-
ses idealistas, e um autentico 
ídolo dos operários aos quais 
a sua lira, ao mesmo tempo 
amorosa e revolucianária, ti-
nha ensinado, em versos por 
vezes modelares, doutrinas 
de emancipação e de liber-
dade (4) — versos que eram 
lidos e meditados, sofrega-
mente decorados em todas as 
mansardas e tugúrios, com 
ansiedade e com fé, na ante-
visão dum futuro melhor, — 
como se em cada um dêles 
se encerrasse um Crédo No-
vo, e em cada um dêles hou-
vesse um lenitivo para cada 
amargura, urn bi lsamo dulci-
ficante para cada sofrimento. 

<j E n que Academia ou 
Escola foi Adelino Veiga hau-
rir, sofregamente, num gran-
de anseio de se instruir, mer-
cê da sua robusta inteligên-
cia, — êsse operário pobre e 
desprotegido — os conheci-
mentos, os ensinamentos com 
que iluminou toda a sua obra 
de poéta, de panfletário, de 
jornalista e, até, de actor? 

Numa mísera e desconfor-

tante mansarda, onde sempre 
viveu enquanto operário guar-
da-soleiro, e onde, findo todo 
um longo dia passado na es-
tenuante e mortificante vida 
duma fria, escura e húmida 
oficina, estudava sempre, cer-
cando-se dos livros que êle 
julgava serem o repositório 
da melhor doutrina... E, mui-
tas vezes, curvado sobre os 
livros cuja leitura o absorvia, 
transcorridas horas e horas 
nêsse alheamento do mundo, 
e das suas misérias, que só 
os estudiosos experimentam, 
aí lhe iam beijar, carinhosa-
mente, a revolta e fulva ca-
beleira de insubmisso, e os 
olhos meigos e profundos de 
sonhador e de poeta, os pri-
meiros alvores da madruga-
da, misturando-se com os 
cantares da sua,vermelha lira 
de Poeta da Revolução, em 
que» uma corda vibrava sem-
pre a toada do Amor, e bem 
perto das estrelas a esmae-
cerem nas tintas aguadas do 
dealbar, os gorgeios mavio-
sos dos rouxinois mondegui-
nos ensinando aos sinceirais 
da corrente, mansa e cristali-
na, em inezianas estrofes, co-
mo se ama para viver e se 
vive para amar. 

+ • * 

Adelino Veiga era natural 
de Coimbra, e filho de gente 
humilde mas extremamente 
honesta. 

Aqui nasceu em 13 de No-
vembro de 1848, sendo seus 
pais Maximiano Bento Veiga 
e Maria das Dôres — das 
Dores, pobre Mãe! —, uma 
santa velhinha, meudinha de 
corpo mas grande dalma pa-
ra a resignação, que nós ain-
da conhecemos, sempre ao 
lado do seu Adelino, fiando 
o doirado linho, enquanto ês-
te, na oficina, ali á Portagem, 
alicatava arames e fazia ver-
sos. 

E, assim, viveram muitos 
anos 

Um dia, tendo-se eviden-
ciado, num teatro de amado-
res, aciôr de excepcionais re-
cursos, foi contractado pela 
insigne artista D. Emilia Ade-
laide, em cuja Companhia de-
sempenhou papeis importan-
tes. 

Mas não era a Arte de 
Talma a que mais o seduzia; 
ou, para melhor dizer, a sua 
índole não se conformava 

com êsse carrilamento em 
que se compraz a maioria 
dos espíritos acomodaticios... 

Duas forças poderosas o 
dominavam, o solicitavam na 
mesma directriz; a sedução ir-
resistível da sua Terra, que 
êle muito amava — da Coim-
bra dos Encantamentos — e 
a Saudade da sua Mãe, da 
sua velhinha, que ele amava 
e venerava como a uma san-
ta. E, pouco tempo depois, 
voltou para aqui, para o con-
vívio dos seus numerosos ami-
gos, vestindo, novamente, no-
bremente, orgulhosamente a 
sua blusa de Trabalho, para 
empunhar de novo a lira, e 
cantar: 

» Sou artista, mas tão livre 
Como a brisa ó'além mar; 
Não sei a fronte curvar 
Ante os filhos óa grandeza. 
Não invejo os bens óo rico ; 
E-me salutar orvalho 
O suor óo meu Trabalho 
Que me óá óa arte e nobreza. 

E assim morreu o malo-
grado poeta-operário conim-
bricense. 

* + * 

Em 8 de Março de 1909, 
no vigésímo-segundo aniver-
saria da sua morte, as clas-
ses e associações operárias 
de Coimbra fizeram-lhe uma 
verdadeira apoteose, i n d o , 
em cortejo civico, ao Cemité-
rio da Conchada, até junto 
do seu mausoléu, onde foram 
proferidos muitos discursos 
enaltecendo as suas qualida-
des morais e » sua obra. 

Nassa ocasião, foi dado o 
seu nome á antiga Rua óas 
Solas. O presidente da Ca-
mara Municipal dessa época, 
o nosso saudoso amigo Dr. 
José Ferreira Marnoco e Sou-
sa, distintíssimo ornamento 
da nossa Universidade, ao 
descerrar a lápide que foi 
aposta numa das esquinas da 
rua que daí em diante passou 
a denominar-se Raa óe Aóe-
lino Veiga, proferiu um bri-
lhante discurso, do qual re-
produzimos. em seguida, al-
gumas passagens: 

Nos versos de Adelino Veiga 
afloram todos os sentimentos que 
estuam na alma popular, tão boa, 
tão generosa e tão encantadora. O 
araôf, o sentimento predominante da 
Humanidade, lá aparece' cheio de 
ternura nq galanteio, de ciúme no 
desdem, de fírmesa na desgraça e 
até da perdão na inconstância. A 
todo3 os amores porém, sobreleva o 
amôr de Mãe, não tendo os poetas 

(Segue na pêgina imediata) 
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s r l l h a n i e c o n i e r s n o i e pe-
io s r . o r . Fel iciano Remes 
na Associação dos ESÍB-

dantes de l e i r a s 
fAI prosseguindo com 

luzimento na A s s o ~ 
ciação dos Estudantes de Le-
tras a Semena comemorativa 
do 1.° centenário do mavioso 
poeta do Campo óas Fiares. 

Ante -ontem dissertou, na 
séde dessa simpática agre 
miação, o sr dr. Feliciano 
Ramos, distinto aluno da Es-
cola Normal Superior, que 
apresentou um interessantís-
simo estudo Suboidinado ao 
tema; Q carácter amoroso 
óa lírica óe João óe Deus e 
a mentalióaóe portuguesa. 

Presidiu á sessão, que foi 
distinguida com um selecto 
auditório, o sr. dr. Olitido Ca 
sal Pelayo, que procedeu á 
apresentação do conferente 
em termos do mais justo lou 
vor, acabando por lhe conce-
der a palavra. 

Eis os principais tópicos 
da brilhante lição com que 
nos deliciou o sr. dr. Felicia-
no Ramos: 

Abordando o estudo da 
personalidade e da obra de 
João de Deus, ecupou-se pri-
meiramente das origens do 
Campo óe Flores. A seguir 
vincou a Estrutura desta obro, 
recon'(tç;Cenc]0 e demonstran-
do que está muito longe de 
ser considerada uma obra 
eterna. Ao salientar a influen-
cia da alma lusíada na psico-
logia do poeta, descreveu, com 
vivo interesse, o meio revolu-
cionário de C°'mbra nos mea-
das do século passado, pondo 
em destaque, como exemplo 
sintomático, aquela rispidez 
característica do reitor Basilio 
Alberto, que t*nto ej<arcebou 
os senti mentos revolucionários 
da Academia. 

Após uma leve digressão 
sobre a estética de João de 
Deus, o distinto conferente 
pôs em relevo o espirito hu-
manitário do poeta, assim co-
mo a sua extraordinária sim-
patia pelo Amor e pela Mu-
lher. Enumera as musas que 
mais profundamente influíram 
na emotividade do escritor e 
traça o tipo físico das mulhe-
res idealizadas na sua lírica, 
sendo levado a supor que 
houvesse um inofensivo de-
sinteresse pelas morenas.. . 

Expressa seguidamente a 
concepção n.ística e optimista 
da mulher, apresentando o 
conceito do amor eterno que 
não respeita nem es norece 
perante os lindos da vida ter-
rena. 

A falta de originalidade 
do poeta ressalta nitidamente 
com o estudo de temas divul-
gados por vários líricos que 
o precederam. Não devemos 
também exagerar os mereci-
mentos do seu Parnaso, em 
que transparece o desvio de-
primente da nossa vida de 
meridionais para os arroubos 
do sentimentalismo e tortura 
moral da existencia. 

Equiparar o poeta João de 
Deus ao estro soberano de 
Camões, como intentou ha 
dias o sr. dr. Julio Dantas, 
numa conferencia realizada 
em Lisboa, representa sem 
dúvida um flagrante atentado, 
imposição da critica literária 
que não respeita nem se com-
padece com os interesses e 
conveniências do momento. 

O trabalho do sr. dr. Feli-
ciano Ramos foi valorisado 
por um certo ineditismo e um 
profundo espirito de anáíise, 
tudo isso aliado a uma rigo-
rosa expressão. Eis porque 
foi no final muito aplaudido, 
procedendo em seguida o sr. 
Presidente ao encerramento 
da sessão. 

ÈHISMÉÉS 
f i l s É È Letras aap ik 
posls i i i i i i Correia i I-

veira 
realisou-se uma 

reuni io dos estudan-
tes de Letras, afim de se tra-
tar da homenagem a prestar 
ao distinto e insigne poeta 
Antônio Correia de Oliveira. 

Esta ideia inuito Simpática 
e digna dos maiores louvores 
que partiu da actual direcção 
da Associação dos Estudan-
tes de Letras, foi ncolhida por 
todos com grande interesse e 
carinho, visto sér por todos 
conhecido o alto valor mo-
ral e intelectual do talentoso 
poeta, 

Resolveu-se reãlisar uma 
sessão soléne, presidida pelo 
sr. Reitor da Universidade, 
em que usarão da palavra 
vários professores e alunos, 
fazendo-sft a entrega ao ho-
menageado dum olbum artís-
tico, adquirido por subscrição 
entre os alunOs de Letras e 
duma pasta de luxo, oferta 
dos novos quir tanistas. 

Deve ser sio mês de Man-
que terá lugar tão expressiva 
como sincera e justa consa-
gração, sendo de esperar que 
revista grande btilho e sole-
nidade. 

- - — a •»• 

N U , 
17 ST A' definitivamente 

organisado este gru 
po literário e artístico. A' 
comissão directiva pertencem 
os srs. Manuel Anselmo, Ma-
nuel da Cruz Alvura, Antonio 
Cruz, Bazilio Barros, Artur 
Anselmo e Joaquim Gomes 
Veiga. 

O grupo Horizonte anun-
cia desde já as próximas con-
ferencias : 

A neurose óe Antero, por 
Bazilio Barros ; Buóha e Cris-
to. por Antonio de Moura 
Pejado; Regionalismo no Mi-
nho, por Antonio Cruz e Sen-
tióo moóernista nas letras e 
artes, por Manuel Anselmo 
Também se constituiu, aden-
tro desta associação literária, 
um grupo editor, a cargo do 
qual aparecerão brevemente 
as seguintes edições Hori-
zonte : 

O sentióo estético na obra 
óe João òe Deus, conferen-
cia por Bazilio Báiros e Ha 
milóaóe, canções por Anto-
nio Cruz. 

Toda a correspondência 
deve ser enviada para o Mor-
eo da Feira, 38—Coimbra. 

PEDEM N O S que cha-
memos a atenção da 

autoridade competente para o 
•fóco de inspccção que existe 
»a rua de Alegria, onde dum 
cano de esgoto correm par» a 
rua todas as imundícies. E' 
um perigo para a saúde pu-
blica. 

l m s e faz torismo 
COM a devida vénia, 

transcrevemos do nos-
se colega Correio óa Ey.tre-
maóura, a seguinte local em 
que se presta justiça á Co-
missão de Turismo desta ci-
dade : 

A Comissão de Iniciati ;a e Tu-
rismo, de Coimbra, está nos dando, 
em matéria de turismo, exemplos que 
muito ganharíamos em aproveitar. Or-
ganisado por aquela prestimosa co-
lectividade recebemos agora, pela 
mão obsequiosa do nosso colaborador 
sr. Nuno Beja, um pequeno roteiro 
de Coimbra, em que se mostra ao fo-
rasteiro o que ha digno de visitar-se 
naquela cidade e a distancia quilo-
métrica a que ela fica das principais 
terras que merecem também ser ad-
miradas. 

E' uma pequena brochura, que fi-
ca bem ao Indo de centenas de carta-
zes e monografias de propaganda das 
belesas naturais, dos tesoiros artís-
ticos e da vida da linda terra rnonde-
guina, nas suas mais variadas mani-
festações. 

..r-n.-v r -'. .... 

rio dos 
.i 

i i diSU 

FOI o seguinte o movi-
mento no Dispensá-

los Hospitais da Univer-
itíade, no mês de Fevereiro 

findo : 
D .entes inscritos pela nri-

meira vez: mulheres, 24; ho-
mens, 43; crianças, 10. To-
tal, 77. 

Pneumotorsx» 25; opera-
ções de pequena cirurgia, 7. 

Análises requisitarias: ex-
pectoração, 8; urinas, 11; san-
gue. 17. 

Exames radiológicos, 50. 
Consultas repetidas. 117. 
Total de doentes inscritos 

<stc esta data: homens, 636; 
mulheres, 1.244; crianças, 407. 
Total, 2.287. 

SALA repleía, pequena 
para o numero de 

pessoas desejosas, e ancio-
sas, de ouvir a artista. Não 
poude realizar-se o recital em 
local mais amplo. E para 
lamentar. 

As condições econcmicas 
actuais não permitem qu? ca-
sas em condições se facultem 
para espectáculos de Arte — 
como o cie quinta-feira, A ci-
nemaíograba apossou se de 
quasi todas elas. 

O sr. dt. Carlos Dias, dis-
tinto cônsul do seu p is nes-
ta cid de, acompanha D. He-
lena. A sala rec^be-a com 
palmas. O sr. dr. Carlos diz 
que pessoa emiga vai apre 
sentar a dp-cl-miadora. E o sr. 
dr. Costa Rodiigues saúda c 
Artista, saudando nela o gran 
de Brasil, o imenso Brasil. 
Novos aplausos, 

E D. Helena, vestida á tí-
pica moda do norte do seu 
pois, acompanha á viola al 
guinas canções: as que figu-
ravam no programa e outras 
extra programa. 

Entra-so na 2.a parte: D. 
Helena vai recitar poesias de 
poetas da sua pat>ia e... por-
tugueses. Sim, porque, em-
bora r.ão t:g':r.?sse qualquer 
nome português no respectivo 
programa, não quiz a Artista, 
deix " de recitar poesia nossa. 

£' assim nos deu, a seguir 
á «Cemção do meu sonho er-
rante», de Menotti dei Picchia, 
o «Passeio de Santo AntpHo», 
do malogrado Augusto Gil. 

E a es=a 2.a paríe acres-
centou, ainda, uma encanta-
dora poesia de D. Maria Eu-
gênia Celso: «Meu home». 

A 3 a parte, constituída 
por canções populares do sul, 
agradou igualmente. 

A «Casinha de Sapé», do 
interior de S.Paulo, provocou 
vivos aplausos. 

E dentro desta 3 a p&rte 
D. Helena de Megalhões can-
tou o «Vca», o conhecido 
«Vira» minhoto: un,« geriti-
!esa prestada a nós po.tu 
guises. 

Fechou o recita! com poe 
sias : «Gorado mndrigs'», bem 
recitado; ouíror--rito se pode 
dizev de versos de VirginiaVi-
torino e da "poesia «Morena», 
de Guerra Junquei o, c imo 
de «Lavrador», de Cassiano 
Ricardo. 

A pedido, no fi a\ D, 
Htlena de Magalhães Castro 
cantou uma canção do ex 
traordinário Catúío da Paixão 
Cearense, o poeta popular 
brasileiro, q^e é uma magni 
fica revelação d?: expontanei-
dade e lirismo. 

E assim terminou o recita! 
de D. Helena de Mag-.lhães 
Castro que agradou r.ão só 
mente na recitação das poe-
sias como nas canções brasi 
leiras, do norte e do sul, can 
ções lindas, sentimentais, em 
que tão caracterizadamente 
se afirma a psicologia d 
gente brasileira. 

Aft̂SV. - .'..».J. —~~— 

Q M Í I q M I í É i s iííifi 
CM o intuito de dar 

incremento á «cidade 
universitária» de Madrid, de-
ve reolisar-se um sorteio ox 
traordinário da Lotaria N-
cional Ejp.drhcla, no dia 12 
ao ano corrente. O prémio 
maior é de 7 500.000 pe-
setas, havendo prémios de 
5 000:000. 2.500:000, 1.500:000, 
500:000. etc. 

Este sorteio foi sutorisado, 
com caracter permanente, por 
Real decreto de 25 de Julho 
de 1928 e tem a mesma es 
cela de prémios que a Lot-.ría 
do Natal com a vantagem, 
ainda de qu;;, soiteando-se 
menos números, dimioue o 
numero de probabilidades ad-
versas. 

O preço do bilhete para 
esta lotaria é de 1.000 pese-
tas em décimos de 100 pese-
tas ceda urn. 

s?epopiepni oe sernsno 
r* OM EÇ A RAM on íerr. Oí 

trabalhos c!s transfor-
mação e embelesameílto da 
Praça da Liberdade. Da ha 
muito que esta obra era de 
grande necessidade, devido ao 
grande movimento de veículos 
e pedes que por ali se 
dia e cie noite. 

A Camara Municipal local, 
olhando a isso e vendo clara-
mente que o transito se tor-
nav-i dificii, resolveu — á se-
melhança do que fez o Muni-
cípio de Lisboa no Rocio — 
simplificar aquele local e dar-
Ihs por consequência, uma 
maior larguesa e outra feição 
estética. 

Desta maneira, a Praça da 
Liberdade dentro de um mês 
deve ficar concluída, com Uma 
melhor disposição e bonito 
arranjo. 

O Porto vai assim moder-
nisando-se dia-a-dia, tornan 
do se assim uma cidade limpa, 
moderna e progressiva. 

A S S O C I A Ç A O de 
Football de Lisboa 

cortou as relações com n sua 
congénere co Porto. Julgan-
do-se senhora absoluta do 
fco;b.-ili português arremeteu 
de lá com o « papão» e fez 
scienta de que nada queria 
com a gente cá da terra. 

D tu lo isto é ela a mais 
prejudicada, atendendo a que 
es t . ano lhe pertencia orga-
nisar o match Porto-Lisboa 
e vêr de menos uns cobres 
que lhe entrem em caixa. 

Suponho bem que a Pro-
víncia não aplaude a A. F. L. 
a não sêr que lhe queira sêr 
agradável e ier como recom-
pensa, um dia a indiferença 
e a ingratidão dos respecti-
vos dirigentes. 

íaz de 

D ( 

PRINCIPIAM no dia 31 
corrente, na raculda 

de Medicina, os exames para 
dentistas. 

kOMINGO foram distri-
buídos os prémios 

Xaoier óa Mota, aos operá-
rios na i s antigos e mais sa-
bedores dos vários estabele-
cimentos fabris ò-i cidade, 

A Festm óo Trabalho de-
correu em boa ordém e muito 
animada, -sendo louvados e 
premiados todos aqueles que 
ha anos vêem dando o seu 
melhor esforço, a sua inteli-
gência e o seu s* ber em prol 
da Industria Nacional. 

A GORA vamos ter e Rai 
nha das Costureiras 

Mas isto é demais ! Até pa-
rece — salvo seja ! — uma per-
segmção, hoje que os reis e 
rainhas vão desaparecendo no 
redemoinho sempre crescente 
das ideias socialistas. 

Arre, que são teimosos! 
Porto, 11. 

Ernesto de Castro, Filho. 
. . . 

t o s M F i i l e s 
O SERVIÇO de regis-

tos no Correio Ge-
ral é hoje deficientissimo pr ra 
o enorme movimento que tem 
esta secção, urgindo que seje. 
aberto outro guichet ?ítm de 
que o publico possa ser aten 
dido rapidamente e a tempo 
dos registos seguirem no Hia 
c-rn que se pretenda f;.::e lo:, 
no Correio Geral. 

Sebento.® que são gerais 
as queixas contra a deficiên-
cia desses serviços, c portan-
to cumpre o. quem de direito, 
intervir para que um tal esta-
do de coisas se modifique de 
harmonia com as necessida-
des publicas, para se evita-
rem maiores prejuisos aos in-
teressados. 

H=i bancos, companhias, 
fobreas e cesus comerciais 
que teem necessidade de fa-
zer, quasi diariamente, deze-
nas de registos, mas a maior 
parte das vszes vêem-se na 
dura coníigencia de os faze-
rem só nos d:as seguintes por 
não ser possível ao único em-
pregado encarregado dessa 
secção atende-los. 

Ora um tel estado de coi-
sas não pode continuar e por 
isso mesmo pedimos urgen-
tes providencias a quem de 
direito. 

j í ÇA../ 

R E V I S T A S 
ASO DAS mÉES. por Fernando 
ds sifya eorrois 

[A tempos realisDU nâ 
Universidade Livre, 

desta cidade, uma conferen-
cia altamente instrutiva sobre 
o modo de criar as crianças, 
o sr. dr. Fernando da' Silva 
Correia, sub delegado de sau-
.íe nas Caldas da Rauh*. 

Essa conferencia, a que 
iW. >os a devida referencia, 
foi enormemente apreciada e 
a ela assistiu grande nume>o 
de horas. Os conselhos 
dados pelo distinto facultativo 
sobre assuntos de tanta im-
portância, como tombem de 
tão guinde melindre, foram 
ouvidos com a maior atenção 
e é bom que se diga. estamos 
crentes que algum b^m pro-
duziam e hão de produzir. 

Pois a Universidade Livre 
no sentido de propagar esses 
benéficos conselhos e d i t o u 
agora, em pequenino livro, 
esses ensinamentos que, a 
serem seguidos, como o de 
vem ser, e como é preciso que 
o sejam, largo beneficio pro-
duzirão para evitar que a mor-
talidade infantil tanto se faça 
sentir. 

E', de facto, verdadeira-
mente aterrador o que se 
passa neste particular. Quan-
do se ouve dizer que em Por-
tugal morre ume; criar,ça òe 
5 anos, óe 10 em 10 minu 
tos, isto é, três vezes mais do 
que nos países onde se pensa 
a sério, na protecção á infân-
cia, i.ão podemos deixar de 
nos confrangemos com este 
numero qu« é, simplesmente, 
apavorante. Desde que a igno-
rância não se ja tsnta o nume-
ro terrível .deixará de se exi-
bir tão denso, tão forte, tão 
terrível e medonho. Haja os 
cuidados precisos, h.'ja me-
nos ignorância, e terá desa-
parecido, ern parte, um tão 
grande numero de mortalida-
de nas crianças. 

Prestou a Universidade Li-
vre um esplendido serviço ás 
mães tendo conseguido que 
um médico dedicado a assun-
tos da magnitude deste viesse 
ensinar lhes o que a experiên-
cia e o estudo lhe teem ensi-
nado. E presta serviço ines-
timável agora, publicando, em 
edição acessível a todos, con-
selhos salutares sobre o as-
sunto. que,devem ser seguidos 
sem hesitação. 

Vai ter uma divulgação 
grande este livrinho, estamos 
disso certos. 

E bem a merece: muitas 
mortes de crianças são origi-
nadas pela incúria das mães. 
pela sua ignorância, pelo seu 
desleix0-

O ABC óas mães, com-
pendio de regras elementares, 
poderá concorrer para mos-
trar, de forma iniludível, como 
devem ser olhados, e tratados, 
esses pequeninos seres que, 
muitíssimas vezes, desapare-
cem por culpa de quem devia, 
a valer, tratar deles — com 
cuidado, com solicitude, com 
carinho. 

Parabéns á Universidade 
Livre pela publicação do livri-
nho e muitos agradecimentos 
pelos f-yemplares enviados a 
e&ia redacção. 

i i i i ¥ e x « i í i § f i -
l i a p i t i l 

^ O N F O R M E os desejos 
do Santo Padre terá 

lugar na Sé N va no dia de 
São José (19 de Março). 

Resará missa ás 11 e 
meir-' horas sua e x a Rev.ma o 
sr. Bispo Conde; ao Ev«nae-
Iho fará um sermão o Rev.m0 

sr. Conego Dr. Trindade Sal-
gueiro; haverá Comunhão ge-
ral e no fim procissão da 
Ladainhas dos Santos. 

^rm-nram&ts&^.-q?***. Ç\s«>Wí*—- — — 

t r a se 1911901a 
CONEGO sr. Liberato 

Tomé ofereceu ao 
sr. Dr. Bernardo Aires, para o 
Museu de Zoologia, de que é 
diiector, uma interessante co-
lecção de 50 avos das ilhas 
de S. Tomé e Príncipe, que 
vai enriquecer as similares já 
ali existentes. 

M M 

v » as fs— §L 

Apereiho msĉnico para trabaJhQs manuais 

Si i iP í s i s i E i o i o intolil i í U i 
Aparelho simples para trabalhos de malh'\ 
Qualquer Senhora ou menina de 12 anos, poderão 

em sua casa fazer Hndos casaquinhos, vestidos 
para criarça, chailes, ele. 

Exphcaçõ s e informações gratuitas na C a s a 
3é»<2Sfíí J ^ e i r a a S c s , „€.d?.fa. 

Vêr exposição U ! r a M o s o s s m s montras 

Mmm Protectora ias Itóíi-
cos PolMI (Filial TÃ [oiíita) 

A comissão organizadora desta 
filial vem solicitando do comércio e 
industria, a oferta de mostruários 
que nãotdesrr.anchem o conjunto ar-
tístico da exposição dj trabalhos 
manuais, antes lhe dêem mais realce 
e tornem mais rendosa esta festa de 
amor e carinho a favor dos infelizes 
enfermos que ião os diabéticos po-
bres. 

Deram já a sua generosa e mag-
nanima adesão, ofertando, os srs, 
ftodrígues Pinho, uma caijia de vinho 
do Porto Kainha Santa ; Morgado &/ 
Silva, meia cáijía de vinho Morgedo 
e meia caijca de vinho Zeca n.o 1 ; 
Jules Deligan, L.da, seis frascos de 
Velouty d" Diyer, quatro frascos de 
petróleo Hahn e oito caijos de Giyeye; 
Alves ^ C.a (Irmãos), comunicando 
que acede e qne Vai mandar um em-
pregado entender-se com a comissão. 

Medicamentos, ofeieceu seis em-
balagens de D>abétifuge, o sr. Jules 
Deligan. L.da. de Lisboa. 

Também concorrem com trabalhos 
para a exposição, que se realiza em 
Maio, a favor desta filial, as sr.as: 
Corpo docente e alunas do Colégio 
da Louzã, cujos trabalhos r-ão cjtnos-
tos em conjunto, meninas Maria Emi-
lia Mendonça de Albuquerque (9 
anos). Maria Fernanda Mendonça 
de Albuque.que (1 anos^, D Apo-
linária Cari peto, D. Fernanda de 
Carvalho Alcantara, D. Idalina de 
Carvalho Alcantara, D. Ana de Car-
valho Alcantara, D. LuCia Faria. D. 
Elvira Miranda Paulo, D. Julia Costa 
Reis, D. Olivia Simões, D. Concei-
ção Silva, D. Manuela dos Santos, 
D. Adelaide Maltez, D. Adélia Fon-
seca, D. M.-iria de Lourdes Se-ra e 
Sousa, D. Maria Augusta Meira. D. 
Maria Marques, D. Manuela Elizeu 
de Carvalho, D. M^ria Luísa Ramos, 
D. Zulmira Sargento, D. Emiba Cos-
ta, D. Maria Antonieta Mendes, D. 
Maria de Sousa Duarte, D. Concei-
ção Oliveira, D. Guilhermina Lucas. 
D. Maria Esireralda Craveiro, D. 
Marip Isabel Gaspar, D. Lucília Ma-
galhães, D. Condida C.hichoi ro, D. 
Maria da Luz, D. Regina Pedieira da 
Costa. D. Ana Paz D. Isabel Ven-
tura, D. Maria José da Cruz, D. Mi-
ria Antonieta Mendes Faria Cunha, 
D Maria Luisa Rocha L!ma, D. Ade-
laide Miranda, D. Laura de Moura e 
Sá. D. Hermínia Furtado, D. Erme-
linda Rosa, D. Maria Gloria Vio-
lante Raposo. D Cacilda Ramos. D. 
Zulmira Picar.ço, D. Alda Picinço 
Miranda, D. Hele-,;n Zimith. D Luz 
Pinto de Almeida, D Ludovina Mal-
tez D. Luísa Feitor Pinto. 

Donativos re.-ebidos : Anónima 
M. O. C. S. I.. 20S00 ; Anónima. M. 
N. C. S. 1., 10$00; dr. Antonio Mar-
tinho Pires de Brito. 50$00. 

Sócios, inscreverem se mais os 
srs.: major Belisário Pimenta, Antó-
nio Vitorino, Alípio Barbosa Coim-
bra, Fausto de Figueiredo Vie-ra, 
Armando d:is Santos Campido Diar-
te Alves Correia, Domingos F. Ro-
drigues de Figueiredo. D. Maria Isa-
bel F. Marques, D. Emilia Delgrdo 
D. Emilia Horta M ;ia de Macedo 
Joaquim Fernandes de Almeida (Lou 
zã), José Dunrte Peneda (Foz de 
Arouce ). José Carles de Mou-a Fer-
nandes, Manuel da Costa Fenão. da 
Louzã, Antonio Augusto Ca1 doso. 
Jorge Soares Pinto de Mascarenhas. 
Augusto Fe-reira Rodrigues de Fi-
gueiredo, Augueto de Carvtilho. 

E o i í ê doi Padrões ta 
l i r a e n Esforce 

A 

S A L B S ( V í d S S S ) 
k taelli^ir das á p a s niies-

rsis k s e ^ l d a a l s 
Peçam esta água em to-
óos os bons e*fah:~'h:ci-
mentos nfí COIMBRA. 

Dr. l i i l o M á s l l m í 
\ siiSscricõn P?ÍF3 O W I I S -

i i a i c n t a 
p O N T I N U A aberta nas 

colunas da Gazeta 
óe Coimbra, n subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português ane foi 
o dr. Antonio José de A!m\i~ j 
da, iniciat iva que em todo o 
país foi acolhida cem « rn. is 
viva simDctia. 

Transo oi te. 105200 ! 

A.' Gazeta óe Coimbra, ; 
podem ser enviadas quais- ' 
quer importâncias para o mo-
numento, vbto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

C O M I S S Ã O dos Pa-
drões da Grande 

Guerra, a exemplo do$ anos 
ar.treiores, resolveu comemo-
rar o Esforço da Raça Por-
tuguesa, no próximo dia 9 de 
Ab il — 12.o Aniversário da 
Batalha do Lys — patrocinan-
do a realiseção de duas pe-
regrinações : 

Ao Tumulo do Soldado 
Desconhecido Português no 
Mosteiro da Batalha. 

Ao Padrão de Portugal 
em Lm Couture e Cemiterio 
Milita» Português de Riche-
'oomg TAvoué. 

Esta iniciativa correspon-
de ao alto cbjectivo, que reú-
ne o^ antigos combatentes, 
oficiais da armada e do exer-
cito que constituem a C. P. 
G. G. Esse objectivo patrió-
tico consiste em consagrar o 
esforço da nossa intervenção 
militar na Grande Guerra, glo-
rificando os camaradas mor-
tos nes campos da batalha 
de Angoíd, de França e de 
Moçambique, ou nosso Atlan-
ti co. 

O programa moral dessas 
duas peregrinações patrióti-
cas será oportunamente anun-
ciado. 

A sua realisação não com-
pete á C. P G. G., nem se 
encontrará oficie,Irnente repre-
sentada. A organisação in-
cumbe á conhecida empresa 
de turismo o S. I. T. E. P., a 
quem nos dirigimos sugerin-
do esta iniciativa. Es.sa em-
presa. como virá finú^Ciar, 
propõe se ao seguinte: 

A) — Peregrinação ao 
Tumulo óo Solóaóo Desco-
nhec.ióo. 

1) — Organisação de três 
comboios especiais partindo 
de Lisboa, Porto e Eives, com 
horários permitindo o regres-
so no mesmo dsa. 

Estes comboios só serão 
organizados se o numero de 
inscritos nes estações de ori-
gem, som qualquer desconto 
fôr de 130 passageiros no to-
t;.l das t ês ejasses. 

2) — Preços: Lisboa l . a 

C I ^ E . Q6$00; 2A. '74$00; 
3-A 53$00. — Porto, l . a CIHS-
se, 132$00; 2A, 99$75; 3A , 
69$00. — M.-fra, la ,1a - e , 
77$00; 2 A 61 $00 ; 3A 4$$00. 
— C-"! ' i s fi a R 1 h l.a clas-
se, 39$00: 2 a, 33$50; 3.a, 
28$00. — A v i r o , l.a cla-^e, 
98$50; 2 a 75$00; 3.», 54$00. 
— Coimbra, 1 a clacSe> 71$00; 
2 a, 56S00; 3.a. 42$00. 

3) — O S. I. T. E. P. for-
necerá durante a viagem, al-
moço fin panier. 

4) — Os militares e mais 
tuncioiráritis. queieniham des-
conto nas suas passagens, 
poderão utilizar os comboios 
especiais que se organizem. 
A inscrição para o almoço 
en panier é de 15$00. 

5) — Os sócios d.a Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, da Union Amicale 
des Ancie^s Combattants Br 1-
ges, da Union des Anciens 
Combattants Belges Rés ida i t 
au Portugal, da Bvitish Asso-
ciation c;f Ex Combatants e 
da Associa/ ion Ex-Combatf n-
tí Tenente Fulgieri di Calbi li, 
terão o abatimento de 5 p ->r 
cento, quando não estejam ao 
sbrigo da filioea anterior.5""10 

B> — Peregrincção a La 
Ccvtu re — Viagem a Paris. 

1) — Partida de Lisboa 
em 5 de Abril e regresso 
em 15. 

2) — Itinerário — Lisboa, 
S. Sebastian. H^ndaya. Biar-
ritz. Paris, Lille, La Bassée, 
— Bêthune — la Couture — 
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Preferido mundialmente pelas pessoas óe gosto re-
quintado e exigente, Agraóabilisssima mistura óe Chás 
óa Inóia, Ceilão, Java e China. Puro, aveluóaóo e de-
licioso ao paladar mais esquisito. Há mais de um sé-
culo que o 
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Dá tom ás recepções da 
aristocracia de todo mundo, 
porque, pelos seus méritos 
tornou-se o Chá da Meda. 
Sempre o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma chá-
vena deste Chá, quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismo, acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14, 50; 126 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituide exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de out-as plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradável, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

Richebourg 1'Avoué, Nenil-
]y, Rueil, La Malmaison. Ver-
sailles, Ville d'Avroy, Saint 
Cloud, Irum, Burgos ou Val-
lodolide, Lisboa. 

3) — Prr cos : Lisboa. 1 a 
classe, 2.268$00; 2». 1.733® 
3.a, 1.120$00.— Porto, 1 „ d a t ; 

r, 2a' '•6'53í0°; 
Os socios da Liga dos 

Combatentes da Grande Guer-
ra, da Union Amicale des 
Anciens Combattants Belges, 
da Union des Anciens Com-
bat/ents Franças Pésidant au 
Portugal, do British Associa-
tion of E^-Combatants e da 
Associazion Ejc-Combatenti 
Tenente Pulgieri di Calboli, 
suas esposas e filhos terão os 
seguintes preços: Lisboa, l.a 
classe,2.154$60-, 2.®, 1.646$00; 
3.a, 1.05%$ 50. — Porto, l.a 
classe, 2.05$50; 2,a. 1.570$40; 
3.a 1.021$20. 

4) — Paragens no per-
curso Lisboa Paris. 

Dia 6 — S. Sebastian, 
Hendaya e Biarritz. 

Dia m — Burgos ou Val-
ladolide. 

5) — Excursões na Cidade 
e nos arredores de Paris em 
auto-cars nos dias 10 a 12. 

6 )—Hospedagem em Pa-
ris ern hotéis conforme a clas-
se compreendendo três refei-
ções diárias. 

A alimentação durante o 
percurso Lisboa-Paris e re-
gresso não está incluída no 
preço fixado. 

O preço compreende, além 
da hospedagem, as ex c u r s ões 
em Paris e arredores, incluin-
do Versailles, a peregrinação 
a La Couture, as gratifica-
ções, taxas e transportes para 
os hotéis em Paris (chegada 
e regresso). 

7) — Prorrogação óo pra-
zo: 

Os bilhetes serão válidos 
por 45 dias, sem qualquer 
responsabilidade além das 
condições indicadas. 

C) — Inscrição: 
O aviso de inscrição de-

verá fazer-se desde já por 
simples postal, a fim cie se 
conhecer, o mais depressa 
possível qual o numero pro-
vável de inscritos e anunciar 
os comboios especiais. 

A requisição de bilhetes 
deverá ser feita até 25 do 
corrente, sendo enviada con-
juntamente a respectiva im-
portancia. 

Convirá para facilitar a 
organisação das peregrina-
ções, que es requisições ve-
nham por grupos de pessoas 
da mesma localidade. 

Toda a correspondência 
devcá ser dirigida para o 
Director do S. I. T. E. P. — 
Rossio 93, Td. 1399 Lisboa e j 
quaisquer informações. — Rua J 
do Crucifixo. 102, Telefone! 
Td. 1228. í 

esta circular seja dada large 
publicidade nos meios n a v a i s > 

Saúde e F r a t - . ^ ^ 
Ao Ey.mo S r A l m i r a n t e 

^ , íe uo Estado Maior Na-
v-<'• — O Presidente, Alfreóo 
Correia ôe Sá Caróoso, ge-
neral. 

A Comissão Executiva dos 
Padrões da Grande Guerra, 
tomando esta iniciativa e pa-
trocinando lealisação destas 
peregrinações patrióticas, mui-
to desejaria que a rossa Glo-
riosa Marinha de Guerra se 
fizesse largamente represen-
tar e por isso tenho « honra 
de solicitar de V. Exa, que a 

Aniversário» 
Fazem anos hoje : 
D. Sinda de Matos Pereira Men-

des 
Dr, Veríjilio Joaquim de Aguiar 
Joaquim Duarte Jvens Ferraz de 

Carvalho. 

A'mar.hã ; 
D. M aria da ConceicSo Cabral 

Pereira do Amaral 
D. Maria às Carmo Branco 
D. Maria das Dores Dias Matos 

Ala 
D. Maria José Ribeiro Pires. 

A' caridade 
ARA aquela pobre mu-

lher que teve 3 filhos, 
recebemos mais peças de rou-
pa da sr.a D. Belmira Henor 
Peres e 10$00 do sr. António 
de Oliveira Baio. 

Aos generosos bemfeito-
res que atenderam ao nosso 
apelo os nossos agradeci-
mentos. 

Desnecessário se tornam 
mais donativos em roupas, 
porque as três crianças fale-
ceram. 

Verbetes i e S g e í é é e B a -
i l e s , , 

A DIRECÇÃO Geral de 
Estatística faz saber 

a todas as sociedades ejdsten-
tse no continente e ilhas, de 
que, para cumprimento das 
disposições do decreto n.° 
16.927, de 1 de Junho de 1929, 
estarão á venda em todas as 
Tesourarias da Fazenda Publi-
ca do continente e ilhas, em 
Março, do corrente ano, os 
«Verbetes de Sociedade» a 
que alude o referido decreto. 
De 1 a 15 de Abril piójcimo 
futuro, é obrigatoria a entre-
ga de tais verbetes, devida-
mente preenchidos, na Direc-
ção Geral de Estatística. Dos 
mesmos;* constarão os respec-
tivos balanços referidos a 31 
de Dezembro de 1929, como 
termina o artigo 137.° do de-
creto n.o 16.731 (Reforma 
Tributaria) de 13 de Abril de 
1929. 

A falta de remessa de tais 
verbetes, no prazo indicado, 
as deficiências, erros de preen-
chimento e falsidade de de-
clarações. são transgressões 
estatísticas puníveis com mul-
ta que pode ir até esc. 
2.50GSOO nos termos dar. dis-
posições do decreto n ° 16.943, 
de 7 de Junho de 1929. 

! tf 'II nrpci mum 

MA comissão de alu-
nos da Escola Nor-

mal Primária de Coimbra, 
avista-=e h >je com o sr. Dr. 
Oliv ' Guimarães, ilustre 
professor da Faculdade de 
Letras e presidente da comis-
são encarregada da reorga-
niseção do Ensino Normal 
Primário, ccni quem tratou de 
assuntos relativos aos alunos 
da actual reforma. 

Agressão á sacíiola 
NUM quarto particular 

do Hospital da Uni-
versidade, deu entrada, com 
o craneo fracturado, António 
Martins Lucas, de 76 anos, 
proprietário, de Mesquitela, 
Celorico da Beira, onde foi 
agredido á sacholada. 

M i Osi) ile M i a 
. . . Sr. João Ribeiro Arro-

bas, mui digno Director da 
Gazeta òe Coimbra.—Vi on-
tem no seu conceituado jor-
nal que um dos sócios funda-
dores do eje Grande Club de 
Coimbra pede para a comis-
são liquidatária do mesm© 
club convocar Uma reunião e 
dar conhecimento do resulta-
do da sua missão. 

Como V. talvez não igno-
re, pertenci á primeira comis-
são liquidatária e ha mais de 
um ano apresentámos contas 
conforme documentos em nos-
so poder, 

Para não haver mais equi-
voco», peço a V., sr. Director, 
que cof.vide esse sócio fun-
dador a publicer no seu jor-
nal os nOíries c's comissão 
liquidatária a que se refere. 

Pedindo-lhe desculpa pelo 
tempo que lhe estott a roubar, 
subsétevo-me — De V., etc., 
Joaquim Dias Antonino. 

nâo podem nem que-
rem concorrer em pre-
ço com outros ladri-
lhos. São mosaicos um 
pouco mais caros, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

A bateria de qualidade, a 
melhor do MUNDO. Baterias 
especiais para a T. S. F. 

A' venda nos agentes exc lns ivos em COIMBRA 
ITiâi, Lia, A v e n i d a N a v a r r o 

C O I M B R A 

Depositários em Coimbra 
PLACSBO VICENTE & C.\ LBA 

• I p l K i M i 
Marid da Conceição Cunha 

Machado, Maria Isabel da 
Cunha Machado Fernandes 
Rama'ho. João da Cunha Ma-
chado, Graziela Seabra da 
Cunha Mathòdo e Antonio 
Fernandes Ramalho veem por 
este meio egradecer ao pes-
soal dos Hospitais da Uni-
versidade a sua comparência 
no funeral do seu querido 
marido, pei e sogro 

] m Medrado Feliciano 
e o dedicado interesse que to-
maram durante a sua doença 

te M Tavares Eloi 
ciienia 

Fausto Eloi, Emilia Perei-
ra Tavares, Edite Pereira Ta-
vares Neves e Augusto da 
Silva Neves, na impossibili-
dade de o fazerem pessoal-
mente como era seu d< sejo, 
veem por este meio agrade-
cer profundamente reconheci-
dos a todss es pessoas que 
se dignaram acompanhar á 
ultima morada, sua extre-
mosa esposa, filha, irmã e 
cunhada, e também a todas 
as pessoas que se associa-
ram á sua grande dôr, pedin-
do muita desculpa por qual-
quer falta cometida. 

« i M e t » m Beira 
Arrenda-se ro Carregal 

dajfcSal, mobilado, nos meses 
dewerão, ou por ano, situado 
em frente á gare do caminho 
de ferro, tem jardim, quintal 
com pomar, e água potável. 

Dirigir a João de Barros, 
Travessa Sá da Bandeira, 3, 
Coimbra. 

ADVOGADO 
Rua Visconòe òa JAIZ, 

65-1.o — Coimbra, 

Em bom estado e limpes, 
compram-se. 

Praça do Comercio, "6 
(Casa de Penhores). y. •• 

Ben-Hur 
Desapareceu um cão lulu 

branco, que se dá por este 
nome. 

Quem o encontrar era fa-
vor entrega lo na Sociedade 
de Fazendas, Lda, rua Vis-
conde da Luz, 74, onde se pa-
gará qualquer despesa que 
por ventura tenham leito. 3 

Para os devidos efeitos sé 
comunica, que por escritura 
de hoje e^erada a folhas 95 
da nota numero 263 do carto-
rio do notário desta comarca 
de Coimbra, Baicharel Au-
gusto Mejcimo de Figueiredo, 
foram fei ta3 ns seguintes al-
terações áo pacto sctial da 
firma Antonio Silveira fy Com-
panhia, Limitada, sociedade 
por quotas com séde nesta 
cidade e que foi constituída 
por escritura de 5 de Janeiro 
de 1921, exarada nas notas 
do notário, que foi desta mes-
ma comarca, Artur de Freitas 
Campos: 

Artigo n.° 5 — A cessão 
de quotas, ou parte de quo-
tas. só pode ser feita á socie-
dade ou aos seus associados. 

Artigo n.° 6 — A cessão a 
estranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade 
que, conforme entender, o con-
cedei á ou não. 

A,rtigo n.o 7—Sendo a 
sociedade a compradora tem 
a faculdade de a pagar em 
oito prestações trimestrais e 
iguais, acrescidas do juro da 
tajea de descontos do Banco 
de Portugal. 

Artigo n.o 15 — O caso do 
falecimento ou interdição de 
algum sócio não é motivo pa-
ra a dissolução da sociedade, 
que só se verifica nos termos 
gereis da Lei. 

Em qualquer dos casos, 
os seus herdeiros exercerão 
em comum os respectivos di-
reitos, emquanto a quota se 
achar indivisa, nomeando, en-
tre si. quem os represente na 
sociedade, salvo se esta re-
solver amortizar a quota, o 
que lhe fica permitido duran-
te os sessenta dias seguintes 
ao óbito, ou interdição. 

Artigo n.o 16 — No caso 
de amortisação serão apura-
dos os valores segundo o ex-
posto no artigo numero oito 
do presente pacto, valores que 
com o montante do crédito 
que o falecido ou interdicto 
tiver sobre a sociedade, serão 
liquidados em conformidade 
com a doutrina do artigo nu-
mero sete deste contrato. 

Artigo n.o 19 — § Único — 
Os sócios renunciam por si, 
seus herdeiros ou represen-
tantes ao direito de requerer 
imposição de selos e arrola-
mento dos haveres sociais, 
sob pena de os infractores 
perderem a favor da socieda-
de todos os haveres que nela 
tiverem. 

( Por minuta ). 
Coimbra, 11 de Março de 

1930. 
O Notário, Augusto Má-

ximo óe Figueireôo. 

Para uma importante em-
preza inôustriai, em explo-

j reçâo e de laigo futuro, ad-
| rnite-se sócio, podendo traba-
. lhar e ser gerente, que entre 
\ com 70 a 100 contos, que po-
| dem receber-se em fracções. 
| Indicar a importancia e data 
j da entrada ou entradas, habi-
] litacões edade e residencia. 
) Certa a esta redacção ao 
I n.o 1.123 — C. 2 

Carreiras regalares mensais entre a Metrouole, 
fâo Verde, Guiné, Anseia e M o ç a m b i p e 

Magnificas acomodações para passageiros óe 
toôas as classes. 

Papeies fia Carreira le Alrica 
JToão Belo» 7.680 T. 
Sairá de Lisboa a 5 de Abril, escalando os 
portos do Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Am-
boim. Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques, 
Beira, Moçambique e com baldeação para a 
Guiné, Inhambane, Quelimane, Pebane, Aogo-
che, Porto Amélia e Ibo. 

« H l 
l . a V a r a 

Mouzinho 
Colonial 
Loai 

8.500 T. 
8.000 T. 
5 910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Guiné 
Amboim 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3* classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2.°. 

U m a i n i m i s a 
Esta inimiga, que é mister com-

bater sem demora, é a anemia que 
dissimulada e sorrateiramente se in-
filtra no sangue, sem que nenhum 
incomodo bem definido a revele a 
principio, e que em poucos meses 
laZ de uma encantadora menina, de 
uma senhora em todo o esplendor 
da sua beleza, ou de um homem vi-
goroso, um pobre ente sem energia 
e sem força. 

Para combater a anemia, n3o há 
outro meio senão restituirão sangue, 
que se tornou demasiado pobre, a 
sua riqueza em globulos vermelhos, 
e para se obter este resultado, não 
há remédio comparavel ás Pílulas 
Pinh As Piluias Pinh são o mais 
poderoso regenerador do sangue e 
lónico dos nervos. As Piluias Pinh 
curam nos casos em que todos os 
outros remedios haviam demonstra-
do a sua inutilidade. Desde que o 
doente começa a fazer uso delas, o 
seu apetite está estimulado, alimen-
ta-se melhor, as suas digestões tor-
nam-se perfeitas, sente renascer es 
forças, o sangue mais rico que lhe 
circula nas veias estimula-lhe todas 
funções. E' um rejuvenascido de to-
do o organ-smo. Temos publicado | 
já uma grande quantidade de cartas 
de pessoas curadas pelas Piluias 
Pinh. Interrogai os vossos amigos : 
certanienie encontrareis entre eles 
nlguem que tenha tomado ns Piluias 
Pinh e que se tenha curado graças 
a elas. Estes testemunhos, são a 
melhor prova da eficacia da Piluias 
Pinh. 

As Piluias Pinh curam todas as 
doenças causadas pelo empobreci-
mento do sangue ou pelo enfraque-
cimento do sistema nervoso; anemia, 
chlorose, irregularidades das senho-
ras, enyquecas , < doenças nervosas, 
neurastenia, dores de estomago, reu-
matismo, enfraquecimento geral. 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : J. P. Bastos 

C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

A N U N C I O 
2.a publicação 

Por sentença de 7 do cor-
rente mês de Março, foi pelo 
Tribun al do Comercio da l.a, 
vara da comarca de Coimbra, 
declarado .em estado de falên-
cia João Casimiro da Cunha 
Coelho, casado, comerciante, 
natural e morador em Coim-
bra na rua da Sofia, n.° 137 
a 139, sendo nomeados, Ad-
ministrador da Massa Falida, 
o solicitador Manuel Antonio 
de Abreu lunior e curadores 
fiscais, David Leandro e Mi-
guel Rodrigues, negocciantes, 
todos de Coimbra. 

Foi ficado o prazo de trin-
ta dias para a reclamação de 
créditos. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do § único do 
artigo 194 do código do pro-
cesso comercial. 

Coimbra, 7 de Março de 
1930. 

O escrivão de l.o oficio,, 
Alfreóo óa Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito da l.a 

Vara. J. Miranóa. 

l.a Vara 

MAXIMACLASSE: Pro-
dutos ao glúten e ipergluten 
sob analises oficiais, para 
doentes, convalescentes, ane-
micos, crianças fracas, e so-
bretudo para os diabéticos. 

Massas alimentares refi-
nadas Ejdra Luxo, avulsas e 
em pacotes. Especiais, com 
puro ovo em bolsinhas e pa-
cotes originais. Farinhas le-
guminosas, etc. 

E^pcrtação diaria 20000 
quilos. 

Exig,-r sempre a marca 
BUITONI, em todas as casas 
do genero. Preços sem com-
petência. 

Agente único, Tomaz Cos-
ta, Torrinha, 130 — Porto. 6 

Pre cisam-se, um com boa 
prática de miudezas ou retro-
zeiro, e um marçano também 
com muita prática. Ex'gem-
se as melhores referencias. 

Aliança Comercial de Miu 
dezas, L.da. Arco de Almedi-
na, 10 4 

e n t e 
Muito activo, necessita-se 

em Coimbra, para a venda 
de rolamentos de esferas de 
conceituada marca. 

Escrever com tedas as in-
dicações e referencias A. B. 
L-, rua da Boa Vista, 30 e 32, 
Lisboa. 

No dia 21 de Ablil pelas 
12 horas, se dará de arrema-
tação em carta fechada, pelo 
menor preço perante a Co-
missão das Obras, na Secre-
taria da Direcção destes Hos-
pitais, o fornecimento de 15 
colunas de ferro fundido, des-
tinadas ás obras dos mesmos 
Hospitais. 

O desenho e condições 
para a referida obra, podem 
ser vistas pelos pretendentes 
na Repartição do Economa-
to, das 11 horas ás 17, em 
todos os dias úteis até á vés-
pera da arrematação, 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 10 
de Março de 1930. 

O Director substituto. Pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa, Angelo óa Fonse-
ca. 

(Eitos H10 dias) 
2.a publicação. 

Neste juizo e cartorio do 
3.° ofício e na execução por 
custas e selos requerida pe-
I.i Ministério Publico, contra 
Joãa Adelino de Oliveira Soa-
res e esposa e fiinda Joaquim 
Ferreira de Carvalho e espo-
sa. todos proprietários, resi-
dentes em Pussos — Ancião, 
correm éditos de 10 dias ci-
tando quaisquer credores qtie 
pretendam deduzir preferen-
cias á quantia de esc. 1.000$, 
penhorada aos primeiros exe-
cutados, para o fazerem no 
deceiidio posterior ao prazo 
dos éditos. 

O e s c r i v ã o - a j u d a n t e do 3 .» 
oficio, Toaquim Jeronimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a ex3 0*''^0-
J. Miranóa. 

nos mestres íesDras 
No proximo dia 23, por 12 

horas, na Repartição de Fi-
nanças deste concelho, deve 
proceder-se á venda de diver-
sos materiais que aos mesmos 
teem bastante utilidade, tais 
como — manilhas, curvos, si-
fõ. s, etc. 

Monio Bíitipe 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Adelino Veiga, n.o 27, 
l.o, para a Avenida Navarro, 
n.o 56 t/c. 

Continua com escritório 
junto do seu colega sr. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 41. 6 

Vende Francisco Ferreira 
1 fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

& v i n f k o firaraco 
«ÍS3SEsceíos» está ple-
nmtsnentc suÊ>stitwii-
d o p e l o q u e tenn á 
v e m d i i J i n ú t i n i o <ãe 
iXSèuxsiva ( f â a i t f , JEmv-
á® «Sffl f o t o s , m.o € 

M o s s e n â o i r e s f e -
im*tihistas egMe egvi&i-
mesnw*. t«*v ú wtsmdlet. e s -
t e j f s T s í s s i í M O v i n f f i o , 
Ê>M&Émeá t&lefornear 
jpzzea o n . o S . ~ í 

Faz-se publica que no dia 
26 do corrente mês. pelas 16 
horas, na sala da- sessões da 
Comissão Administrativa das 
Obras do Manicomio Sena, 
edifício do Museu, desta ci-
dade, se procederá, perante a 
mesma Comissão, á arrema-
tação da empreitada da cons-
trução óos alicerces e óas 
pareóes ó"S caves òo pavi-
lhão n.o # (Balneado) do 
Manicomio Sêna. 

Base de arrematação, esc. 
84.000$00; Deposito provisó-
rio, esc. 2.100$00. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada até ás 14 ho-
ras do dia da arrematação, 
na secretaria da Comissão 
Administrativa, edifício do 
Museu. 

Às plantas, alçadoí, per-
fis e mais desenhos da oJ r̂a, 
assim como as condições gei-
rais da arrematação, caderno 
de encargos e orçamento es-
tão p«tent<»s na Secretaria da 
Direcção Técnica das Obras, 
na estrada da Sete Fontes, 
desde as 10 ás 17 horas de 
todos os dias úteis. 

Coimbra, 12 de Março de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são, L. Santos Viegas. 

EFs propriedade 
Vende-se proximo á Fi-

gueira da Foz, com casa de 
habitação e pertenças, horta 
com agua de rega em abun-
dancia, terra de semeadura, 
pinhal, oliveiras, arvores de 
fruto, vinha, etc. 

Trata Matta e Silva — rua 
da Sofia, 35 - 2.«. 3 

i l i P i o de Mn Neto 
ADVOGADO 

Tele fone 2 4 2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

Sementes i e f l o r e s 
paro semear em 

Marco 
* 

Chegou a linda coleção á 
Hortícola de Coimbra rua Vis-
conde da Luz, 12. 



uma casa na rua ferreira 
Borges (antiga Calçada) uma 
das maiores e melhores ca-
sas daquela rua, com os nú-
meros 51 a 63, com três an-
dares, sobrelojas e águas fur-
tadas e com um andar e 
águas furtadas vagos. 

A Quita das Varandas, 
ares de Coimbra, a 10 minu-
tos do Coimbra, composta de 
uma esplendida casa de ha-
bitação, com 18 amplas divi-
sões, com uma rica sala de 
jantar e uma ampla cosinha 
confortável, uma bonita cape-
la, dois celeiros, adega, casa 
para caseiros, abeguaria, es-
tabulo, casa de forno, alam-
bique, casa com motor elec-
trico para elevação da água, 
canalisações da água para 
todos os compartimentos bem 
como luz electrica. 

Tem 15 dias de lavoura 
com grande pomar de laran-
jeiras e de outras arvores de 
fruto. 

Tem uns anelos, com ter-
ra de lavoura, poço com 
abundancia de água, com uma 
nora para regar todas as ter-
ras bailas, vinha para 15 pi-
pas de vinho, olival com ren-
dimento médio de 40 a 50 al-
queires de azeitona e mata 
de pinheiros e sobreiros. 

Dá todas as informações 
e recebe propostas Manuel 
bimões da Silva Rosa (Bair-
ro Silva Rosas — A's Arcas 
de A'gua. 3 

R U A D A S O T A 
(.EDIFÍCIO PROPRIO) 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, eíc., etc. 

Agentes e Depositários: 
do Cimento Liz, da Empteza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon <§> C.a» (ladrilhos em mozaico}, 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate <§> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

J i c a f o a d e n o s sen c o n c e d i d o o e x c l u s i v o d e v e n -
d a s p a r a o d i s t r i t o d e f o i m Ê r a d o s p r o d u t o s d a 

& e n f i v e f í e e l € o , d e J l o v a | f o r í z (<£. U . J Í . > 

Armadoras. Reforços. Redes metálicas paro consírações de cimento armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3,660 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3,660 

X 0,483). 
DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0610) e 3 600 X 0,610. 

HERRINGBONE — metal distendidr, de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas : 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Rua Joaquim Antonio ó"Aguiar, 3 
w g y m ^ y "Jgnj-y 

A t e m mais i o í p o m b a acreriiieda ds G o i m 
Rua da Manuieução Militar, 3. — Coimbra. 

Gustav Lutze 
( o s ^e i i iores do muods) E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar 

, e Estranjeiro 
Far^cer oo insigne pia 

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pionos GUSTAV LU 
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti' 
mam particularmente. 

Este. autor é o único que 
vem orovido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Um terceiro andar na rua 
das Fangas, n.° 61. X 

Jbonnjjn «n 2.o andar, com três divi-
HílbUud a" sões e uma loja boa para 
armazém, na rua Antonio Augusto 
dos Smtos, 19. Informa na mesma 

R. S. HOWARD — Com 
dispositivo de expressão, pe-
dal e electrioos, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.0Q0$00. 

Vende-se um « Studeba-
her » muito barato. Praça 

do Comercio. 53. No 1.° andar desta casa 
aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

Serviço regular mensal para a Africa Portuguesa 

Carreira ranida para a costa Ocidei t i i e Orienta 
Raquete 

MOHlOVel Jmâmo. 8 lugares.^Mo-
tor e chassis esplendidos. Vende-se, 
Quinta Nova do Fonte do Castanhei-
ro (Arregaça), Coimbra. 1 ORGAOS cm cesal Deis comprimidos num copo de 

egua forem fugir qualquer dôr. Agora, que 
cabeça fôo dera, que Ideias ião lúcidos e cr-
denaihs, que novo zelo para o trabalho, qu-3 
faíscas de espirito 2 

fr ffnjfj perdeu-se com documentos 
lOlEcIld que fazem muita falta. Pe-
de se a quem a achou que a entre-
gue nesta redacção. Tem um cartão 
de identidade pertencente a Antonio 
José de Faria. 1 

Franceses, alemães e ame-
ricanos, desde 1.600$00. 

Não devem comprar Pia-
nos, sem primeiro vêrem os 
lindos modelos ejepostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Encarregam-se da lavagem 
de roupa e de passar a ferro. 

&ai d e :JCis&oa mio d i a 5 d e JiSsril 

Escalando os portos de: Funchal, S. Tomé, Loan-
óa. Porto Amboim, Lobito, Cape lown, Lourenço 
Marques, Beira e Moçambique e com baldração 
para Chinóe, Inhambane, Quelimane, Pcbane, 
Angoche, Porto Amélia, Ibo. 

Recebo passageiros e c a r s i 
Este paquete possui acomodações de lujto, 1.», 2 ® e 
3.a classe com as mais modernas comodidades, sa-
lões de musica e cinema, proporcionando assim aos 
srs. passageiros todo o conforto aliado a um esme-
rado serviço. : x í t i > 

£ s c w i i ó r i o s : 

LISBOA — Rua do Instituto Virgilio Machado 14 
(á rua da Alfandega). Telefones: C. 4213 a 4218. 

PORTO — Rua Mouzinho da Silveira, Í8-2.°. Te-
lefone: 2342. 

{Van Vende-se na Figueira 
Luiu vaga para 3 inquilinos, 
em Coimbra. J. P. Baptista, 
gento-Mór, 25. 

faan arrenda-se ou vende-se em 
Ifíblá boas condições, com oito di-
visões e quintal; tratar, na Mercea-
ria Dias Filho, Olivais. 3 t-s 

Representante em Coim-
bra, Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

r«jn arrenda-se em S. Sebastão (Oli-
Luvíl vais). Dá informações no mes-
mo local o sr. João Pinho da Silva. 2 s OREIDQS INSECTICIDAS/ 

T U D O / A Q P R E l ! ! J i 
FORMIGAS f § 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
A 1M5ECT0S 

r^^n arrenda-sededoisandares.com 
ISúU 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes-
predio. Agente geral 

S&eivaiel @$.uvinm 

Rua Formosa. 173 — PORTO 

E L A M J K & J S L J L i i à , 

J i r w n a x e m d e c e r e a i s 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 17 e 18 

fî mn independente, 3 divisões, 
000 Baij<a. Arrenda-se barata, 

forma Francisco Martins. Rua 
rer.o, 35. 
ÍUflIÍ ar"endam-se, um l.o andar, 
Lthu» com 4 divisões e outro com 6, 
na parte baij<a de Santa Clara. 

Informa Relojoaria Contente, San-
ta Clara. 2 precisa-se, na Livraria Moa 

ra Marques. j 
Jjjjj de pedra próprias para azeite, 
rlflí tampadas, levando de 100 di-
cas para cima, vende Antonio de 
Oliveira Baio. 

Estas pias encontram se em Coim-
bra. mas vão dentro de oito dias ser 
mudadas para Cernache. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

de mão, vende Antonio de 
Oliveira Baio. 

Putrnf3 pequena em 2 a mão. preci-
tuI; Iíi«,(3 sa-se na rua Sargento Mór 
Albano Matos Ala. X 

Precisn-se para promover 
vendas de Licores á comissão, 
na praça de Coimbra e arre-
dores. 

Luiz de Pinho, Lousã. 1 

Pjt«Sn 5 ri. P., 3 lugares em bom 
UiiSiCÍl estado, vende-se. Para tra-
tar, com Alberto Carreira, rua Fer-
nandes Tomás, 146 — Figueira da 
Foz. 1 

de rendimento, compram-se 
até 150 contos. Carta a es-

ta redacção. 

Arrenda-se. Arcos do Jar 
dim, 22. s -v> 

Rua Corno de Deus. 
irU fO uma carroça de mão usa-
II (Tio di. Informa Loureiro fy 
L.da. Praça do Comercio, 32. fi 3S03ráBDt6 n-"s ' tr'asfégas^ ^v ie n d e • 

se no Largo da Sota. 
Pedidos a Antonio de Oliveira 

Baio. 2 

Hnirtnf °rrendam-se em Quebra Cos-
yíldllUS tas, n.o 11-2.0, pendo um aio 
bilado, Dá-se pensão cm conta. X Empresta-se esta quantia, 

sob hipoteca. Pode ser fra-
cionada, mas nunca em qnan-
tias inferiores a 100 contos. 

Tratar com o Solicitador 
Encartado Adelino Paredes 
•—rua da Sofia, 54 — 10 — 
Coimbra. 

ffiRÍnhiij»! Precisa-se d-vidamente 
LUMlillcIlU habilitada para serviço 
num restaurante. Nesta redacçío se 
informa. x 

= LISBOA * 

Preços cqrrentes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Arrendam-se dois quortos 
na rua Abilio Roque. 20 X 
nrrefidam-se na rua 
de Deus. n.c 102. Ejíecuta-se de momento ou em p o u c a s horas, 

qualquer receita dos e spec ia l i s tas rsa 

Relojoaria Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Cnmercio-Coimbra. 

aluga-se na rua da Louça, 
27, 4,o, muito perto da Praça 

de 26 anos, oferece-se par? 
[luí empregado de notário ou ad 
jado. Dá boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 2 

Vende-se um cão lobo da 
Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

precisa-se, para depósito, na 
Baijta, renda até 150$00. Di-
a A. Vasco, Bairro de Santa 

, 21 — Coimbra. 

HiTOfiífS fíl a m P'° armazém que ser-
mibS i iuH ve para garage. oficina 
ou outro qualquer ramo. nn rua da 
Aleqria, n.os 10. 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. x 

aportugusa usada. Vende-se 
quantidade a 11$00 cada cen-

Inforrr.a, teltfone 649. 2 
Mudou para a rua dos 

Continhas, 26 e 34 [defronte 
dr> Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas »» qualquer ho-
ra Telefone 786.;, s 

A J&tito-Jímdustr&al, j £ . d a , comunica aos 
seus EJÍ rnos Clientes e a todo o Público, que continua man-
tendo um serviço permanente de tajíis <£®2nia €tfh€S%na-
d a f i a ssisalesBieK Skoxsi d o d i a o u d a 
n & i i e , nas suas garaches da 

J t v e n i e f a jRiçs.wsF.wf* — t e l e f o n e 5 3 ~ 
Jíveniéhtg 3'á des Íê3anf3eiv<m—telefoma 7 5 & 

Chamadas durante o dia para a praça de automoveis 
do Largo Miguel Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de lujfo, abertos e fechados para visitas, pas-
seios, ej<c.!rsões, chamadas de médicos, etc, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis, 
para chamadas urgentes. 

Vende-se um «Cleoland» 
6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar na rua da So-
fia n.o 56 — 1.°. 

Toffffòfl na Astrada da Beira, antes 
1 K l I d a paragem do electrico eo 
Calhabé, vende-se com edificações 
e pnra idificações. Nesta redac^fio 
se diz. X 

Lrtin e habitação. Arrenda-se o pre-
UjU dio em que o falecido João Ma-

chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, úa rua Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) Tra-
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

f l r í P U í l M P n o A h \ - e S a n t a „ c ! r a 

nllC'lUU eC rez-do-chao com vi-
sões e agua canalizada, por i ' 0$00 
mensais. 

Sitio saudavel e lindas vi? as. 
Trata-se com José Correio Ama-

do, Penedo da Saudade. Coimbra, x 
lllínH l'e escrever Remington n.o 
JílIllU 11. Vende-se na Antiqua-
de Coimbra, Largo da Sé Velha. 

as freguesas que tenham al-
guns cbapeus na antiga casa 
de João Machado Filiciano 
para os reclamar no Largo 
das Olarias, 2, onde lhes se-
rão entregues, provando per-
tencer-lhe. 

nrrCfill-ffl ou v e n de- se uma casa 
nlísllílu úC com 3 andares com 4 di-
visões. Para informar na rua das 
Padeiras, 25. X 

f^rrusffu "^'0ue'ra F°z> ar* 
m£ÍluUllu renda-se em bom local e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade, J. P. Bap-
tista. rus Sargento Mór. 25. 

SfMtffo nn na Avenida Navarro, 56, 
HUBliilSríK o l.o anda-, (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

Oferece-se para qnalquer 
serviço, em troca de qualquer 
remuneração. - ~ • X 

roio. 
Arrondam-sg !u°a d a s 2 ^ ^ ^ ^ . ' w . 
Trata-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 
f q«q arrenda-se com 7 divisões, agua 
LuSu e electricidade, na Quinta D. 
João, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira, 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

&t>ff.OM «fi ^•sjo.agy. j £ . « t e 

espaçoso, projomo do cami-
nho de ferro, num ótimo local 
de movimento, subloca-.se. 

Ti atar Fábricas Triunfo.— 
Coimbra. £ 

GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Março de 1930 



mm iaâss w mmm mm 

O film que alcançou o maior óos sucessos 

Sopnda-iaira, 17, o m t â i r d programa 

Film russo, segunòo a célebre obra òe Tolstoi, em 10 
partes. Proôução Sovkino, Moskow. Interpretação ôe 

—— Puóovkinc e Maria Jacobini 

Film em 7 partes, pela graciosa artista CLARA BOW-

Este programa por ter que seguir para o Porto 
— dá somente uma única repre-entação 

GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Marco c8e 1930 

NO mês de Fevereiro 
findo, foram abatidos 

no Matadouro Municipal, 104 
bois, 107 vitelas, 3.572 car-
neiros e 253 porcos, com o 
pêso total de 8't 112 quilos, 
mais 8 241 quilos do que em 
igual mêi do ano anterior. 

P r e s o s e i i r ao s i i o 
FIVl de cumprirem a 

pena de degredo a 
qus foram condenados, pelo 
crime de rouba, seguiram para 
Lisboa, com destino á Al rica, 
os seguintes presos que se 
encontravam na cadeia de 
Santa Cruz: 

Nacélio Fernandes de Sou-
sa, Manoel de Oliveira, José 
Bernardo Cabral, José de Al-
meida, Manoel Bispo, o Ai, 
Ai, e o alemão Ernesto Gof-
freid Frederich Lehman. 

FurtQ 

PELO crime de furto, foi 
preso Joaquim Pedro, 

de 21 anos, residente na rua 
Borges Carneiro. 

mendicidade 
POR se entregar á men-

dicidade, foi preso Do-
mingos José Maria, de Vila 
Franca de Xira. 

R0UÍ90 

N< 

N 

[UMA das ultimas noi-
tes, os gatunos entra-

ram, por meio de arromba-
mento, no estabelecimento do 
sr. Carlos Augusto Lousada, 
no Adro de Baixo, donde rou-
baram a quantia de 6.500$00. 

Julgamentos sumários 
[A Directoria da Policia 

de Investigação Cri-
minal, foram julgados, suma-
riamente, Adriano dos San-
tos, solteiro, sapateiro, por 
desobediencia á policia, absol-
vido; António Ameida, sol-
teiro, cauteleiro, por ofensas 
corporais, com ferimentos, ab-
solvido, e Albertina de Jesus, 
solteira, doméstica, por ofen-
sas corporais sem ferimentos, 
condenada em 150$00. .que 
não pagou pelo que recolheu 
á cadeia. 

0 d e s a s t r e d a C u r i a 
VINDO da comarca de 

Anadia, subiu ao Tri-
bunal da Relação de Coimbra 
um processo civil em que é 
recorrente a firma Soares Go-
mes, Filho ty C.a do Porto, e 
recorrida a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugue-
ses. A recorrente pede uma 
indemnisoção de 500 contos 
a que se julga com direito 
em virtude do desastre ao 
passo nivel da Curia «o qual 
morreu o sócio daquela firma, 
Luís Herculano Soares Gomes. 

E S P E C T Á C U L O S 
JSvemiafat 

EMPRESA do Teatro 
Avenida, empenhada 

na exibição dos melhores fil-
mes, proporcionou-nos agora 
uma das mais extraordinárias 
produções cinematográficas 
Ben-Hur, filme que era aguar-
dado com o maior interesse e 
que satisfez completamente u 
publico. 

Na verdade, Ben Hur, com 
May Mac Avoy e Ramon No-
varro é alguma coisa de sur-
preendente e que justifica a 
fama de que vinha precedida. 

O fdme repete-se hoje, 
ámanhã e segunda-feira. 

E' JA' na próxima sextn-
feira, 21, que a com-

panhia de Aura Abranches, 
da qual faz parte a genial 
actriz Adelina Abranches, ini-
cia, nj Teatro Avenida, a sé-
rie de espectáculos que a es-
ta cidade vem dar. 

Representará o Granóe 
Amor, o Domaóor óe sogras 
e Maré óe sorte. 

(Tivoli 
FILME A Multióâo 

que ontem se es-
treou no Tivoli, e que se re-
pete -hoje e ámanhã de tarde 
e á noite, é um drama pun-
gente, arrancado á vida de 
hoje. 

A multidão não pára. A 
multidão tem urn ritmo. A 
multidão segue sempre. Aí 
do que se deixa ficar -para 
trás. Dificilmente recupera o 
caminho. 

Este motivo só podia ser 
trabalhado por um realisador 
de génio. Esperavamos ' que 
King Vidor a reabsasse. Sa-
bíamos que King Vidor rea-
l i sá la ia . 

O filme é surpreendente 
de verdade. O espectador, 
emocionado, sente e vive to-
das as suas scenas. 

King Vidor, ao agitar nas 
ruas, a multidão, fá-lo, como 
alguém já disse, com aquele 
assombroso poder de Zola. 

A fotografia é primorosa. 
E ha ângulos inéditos em ci-
nema. 

A intrepretação vale ras-
gados elogios. Eleanor Boar-
dmam e James Murray mar-
caram com notável realidade, 
as múltiplas nuances das suas 
interpretações. Os restantes, 
conseguem um conjunto tão 
harmónico, que seria uma in-
justiça, e até um contrasenso, 
não se registar. — A. 

Segunda-feira, em única 
exibição, O caóaver vivo, fd-
me russo, e a Ióaóe óe amar, 
pela artista Clara Bow, 

V i t a associativa 
Assembleias gerais 

Associação óe S. M. óo 
Seyo Feminino — Amanhã, 
pelas 12 horas, na Associa-
ção dos Artistas, para apro-
vação do relatorio, contas e 
parecer do /conselho fiscal; 
nomeação de dois represen-
tantes para fazerem ;parte da 
comissão da tusão das asso-
ciações. Não se realizando 
naquele di», por falta de nu-
mero, fica :para o dia 23, no 
mesmo local e á mesma hora, 

Grupo Recreativo l.o òe 
Janeiro — -A'ma nhã, pelas 14 
horas, para apresentação do 
relatorio e contas referentes 
a 1929. 

Faritódis de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima .semana, as 
seguintes farmácias: 

k.o turno —Farmacia Donata, Sue., 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

BOSêlíOS w s á i i o M 
Campo òa Arregaça — 

A's 9 horas — Académica-
Ueiã'" (3 as categorias) A'r-
bitro: José Barreto (Indepen-
dente). 

A s 11 horas — Académi-
ca União (2.as categorias). 
A'rbiUc: Jaime Castro (Nacio-
nal). > 

A's 13 horas — Conimbri-
censes N c o ' a! (2.as c tapa-
rias). A'rbilro: Manuel Oli-
veira (União). 

Campo óo Arnaóo — A's 
9 horas — Santa Ch.ra-Sport 
( 3 a s categorias). AYbitro: 
Augusto Nmgre (Nacional). 

As 11 horas — Conimbri-
censes N-;cional (3 a s catego-
rias). AVbitro: Manuel dos 
Santos (Spon). 

A's 13 horas — Santa C!a-
ra-Sport ( 2 as categoria- ). 
A'i bitro: Vasco Ataíde (Na-
cional). _ 

Campo óe Santa Cruz — 
A's 11 horas — Santa Clara-
Sport (1 as categorias). Arbi-
tro; Aurelino Lima (União), 
Juizes de linha: Manuel Ser-
rano (Nacional) e Acácio Leio 
(Académica). 

A's 13 horas —Conimbri-
censes Nacional (l .a s catego-
ria?) A'rbitro: Lúcio Vale Lo-
pes (União). Juizes de linha: 
Francisco Augusto Santos 
(União) e Antonio Velindro 
(União).* 

A's 15 horas—Académica-
-União (l.as categorias). Ar-
bitro: João dos Santos Júnior, 
da A. F. de Lisboa. Juizes 
de linha:José Eloy(Santa Cla-
ra) e Baptista Duarte (Sport). 

B a s M a l l 
DesMios para ámajiãã 
Campo A. C. E. — A's 9 

horas — Sport - A c a d é m i c a 
(2.as categorias). Arbitro: 
João Costa (A. Cristã). 

A V I O horas — A. Cristã-
Nacional (2.as categorias). 
Arbitro: A d r i ã o Pimenta 
(União). 

A's 11 horas — Àcademi-
ca-Sport (l.as categorias). Ar-
bitro : Antonio Camacho (In- , 
dependente). 

A's 12 horas —A. Cristã-
Nacional {las categorias). Ar-
bitro: Dr. Rego Costa (A. B.J 

C.). 
A's 33?horas — Sport-Aca-

démica (3>s categorias). Ar-
bitro: Mário Castro (A. Cris-
tã). 

A s I S horas—'A.'Crfcrtã-
Nacional (3.®s categorias). 
Arbitro: Antoni»-Pedro Mar-
ques (União). 

t F M E C l M M T f l S ; f 

FALECEU O CONHECIDO 

induktrial de barbeiro, 
sr. Joio Carneiro. 

— • * 

n o I S , 0 

i c e - s a a s terças, quintas o sEt&aelos 

mm, 15 ú2 M a r ç o de 1S30 N*o 7à 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança p;lo correia 
mais 1$O0. 

JUNTA Geral do Distrito acaba 
de louvar a Comissão de Tu-

rismo paio brilhantismo com que aca-
ba de realizar nesta cidade o ensaio 
do Carnaval civilizado, louvando-a 
igualmente pelo grande e inteligente 
esforço que continua empregando 
para engrandecer a cidade e presti-
gia la por meio de obras de vulto e 
duma propaganda activa e bem orien-
tadas, louvores que lhe foram comu-
n cados em oficio assinado pelo seu 
ilustre presidente. 

A TUNA. Académica da Universi-
dade dí Coimbra vai, em Abril 

projiimo. fazer uma largí excursão 
pftlas I!h?,s. A partida efectua-se a 
22 de Abril, a bordo do Carvalho ôe 
Araujo, dís Companhia Insulana de 
Navegação. Porém, a Tuna far-se-á 
ouvir ainda em Coimbra, num sarau 
que deve ter lugar num dos primei-
ros dias daquele mês; outro em Vi-
zeu. e em Santarém e Lisboa, res-
pectivamente, na ante-véspera e vés-
pera da partida. Na viagem aos 
Açores, a Tuna é acompanhada por 
ilustres professores da Universidade, 
seguindo como orador oficial o dis-
tinto advogado sr, dr. Fernandes 
Martins. E' enorme o interesse cria-
do nas Ilhas, á volta desta grandiosa 
ejjcuisão. 

9 9 m 

D ELO Ministério das Colónias foi 
convidado o naturalista do 

Museu de Zoologia*,de Coimbra, sr. 
A. F. Seabra, de proceder á organi-
zação dos Serviços fito-patológicos 
na Província de Moçambique. 

T ) R O S S E G U E M activamente os 
trabalhos preliminares da tras-

ladação para o nosso país dos restos 
mortais do glorioso aviador, Oscar 
Monteiro Torres, morto, na Grande 
Guerra, nos campos frios do norte 
da França. Iniciativa do nosso pre-
sado colega Diário Popular, da ca-
pital, já a ela nos referimos, salien-
tando o seu espirito patriotico. 

9 » 9 

7V FRANÇA acaba de ser &ssola-
da por um violentíssimo tem-

poral, que além .de roubar-lhe muitas 
vidas, içiestruiu .completamente algu-
mas aldeias e campos de-cultura es-
palhando a desolação. O numero 
de mortos identificados até ontem 
era de 172, mas tudo leua a supôr 
que ascendam a mais de 250. En-
contram-se sem abrigo waisde^lO.OOO 
pessoas. Organisou-se em fpvor dos 
sinistrados uma subscrição nacional 
que1 está em 7.500.000 francos. O 
governo francês tem recebido tele-
gramas,de todos os países lamen-
tando a pavorosa catástrofe. 

• • 

E» ESPERADO brevemente nesta 
cidade, onde vem fazer a ma 

conferencia, na Faculdade de Medi-
na o dr. Ascanasi, professor aleinSa 
da cadeira de patologia geral da Fa-
culdade de Medicina, de Genède. 

i l u $ t r e 
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propOsíío 03 recita! de plano pelo menino Augusto S e r s õ e Ventar 

Meu amigo . — Não ha 
maior prazer óo que o óe 
aómirar e aplauóir. 

Mais uma vez o experi-
mentei , óepois óe o ter ou-
vióo. 

Epplica se, visto possuir 
o meu amigo as essenciais 
qualióaóes òum pianista, ói-
gno óo nome. 

Porque as possui, a co-
meçar pela natural preóis-
posição, pelo gosto, inaip, e 
por ter umas mãos que cons-
tituem aparelho favorável e 
aóequaóo ás exigências óu-
ma variaóa e perfeita exe-
cução— graças a especiais 
corióições óe vigor e óe sen-
sibilióaòe táctil. 

Qualióaóes que óeve a 
uma feliz organização, mas 
que só por si o não impo-
riam, caso não possuísse ou-
tras, como possui: consciên-
cia artística, probióaóe óe 
interpretação, fervorosa acti-
vióaôe na aquisição òa téc-
nica. 

Se as primeiras pouco 
ou naóa lhe óevem — nasce-
ram com o meu amigo — as 
segunóas representam qual-
quer coisa óe superior, óe 
meritório: revelam um nobre 
caracter òe artista, raras 
virtuóes morais. 

Ganham lhe a nossa es-
tima. 

Seria impertinente e se-
ria rióículo que eu—simples 
musicófilo — me permitisse 
fazer critica musical á volta 
óo seu recital óe 9 óo cor-
rente. 

Mas—ôaóa a impressão 
com que fiquei —pão receio 
profetizar lhe um futuro vi-
torioso. 

Futuro feliz ? 
Duvióo —- quanto ao que 

óepenóa óo nosso meio sp-
Ciai>, tanto êste, na generali-
óaóe, está longe óe cotrés-
ponóer aos -esfórços e reali-
zações $ alguns artistas por-
tugueses, mereceóores óe 
melhor acolhinrento. 

,Creio, ern <toóo o caso, 
qite o meu amigo poóerá 
vir a concorrer para uma 
progressiva, embora lenta 
moòifica&ão -ò4ste lamentá-
vel cstaòo óe coisas; que 
poóerâ, Qportákamente, to-
mar parte na sagraóa cam-

panha empreenóióa por Ar-
tur Napoleão, Bernuróo Mo-
reira òe Sá. Alexanòre Rey 
Colaço, J. Viana óa Mota, 
Oscar òa Silva, e continuaóa 
por Francisco óe Laceróa, 
Luís Costa, Rey Coelho e 
outros beneméritos. 

E sêr-lhe-ha por certo 
grato prestar a Portugal ês-
se alto serviço. 

Não óuvióo, porém, óe 
que o seu futuro seja feliz — 
quanto ao que óo meu amigo 
óepenóa ; se prosseguir — 
como ha òe prosseguir — na 
marcha tão precoce e tão 
prometedoramente iniciaóa. 

Feliz, porque a sua feli-
cióaóe será. noutro óominio, 
obra só óo meu amigo; e 
conquistá la-ha em óois sen-
ti óos. 

Por um laóo — mercê óa 
convivência com os granóes 
criaóores óa Música — terá 
uma visão óa Humanióaóe 
em que esta lhe aparêça 
como encarnaóa e resga-
taóa nêles, lustraóa óos seus 
vicios e misérias. 

Obterá, por outro laóo, a 
própria libertação óe tuóo 
quanto no munóo seja opres-
sivo e òepressivo — mercê 
óa sua elevação ;"ao plano 
em que, como inteprete fiel, 
— se encontre com as al-
mas eleitas óêsses geniais 
criaóores. 

E não consistirá a felici-
óaóe òum veróaóeiro artista 
em lograr tal visão e em se 
elevar a tal altura — a óes-
peito óe toóas as torturas e 
infortúnios óa vióa real? 

Mais lhe òiria, com tempo 
e espaço. 

Bastará, toóavia, o que 
óeixo óito para prova óe 
iguapto me impressionou o 
sei1 recital. 

Quizera que as minhas 
palavras toassem a oiro, 
nos seus ouvióos, como nos 
meus toaram as notas óo 
seu piano. 

Mas... terá óe aceitar o 
tributo óa minha aómiração 
na moeòa óe cobre óestas 
pobres linhas. 

Coimbra, 12 óe Março óe 
1930. — Creia na muita esti-
ma óo seu amigo 

Manuel da Silva Gaio. 

L Gazettino, um dos jornais ita-
lianos de maior tiragem e que 

se publica em Venesa, publicava ha 
dias uma vista do Jardim Batanico e 
le,!.brava, reconhecidameme, a ho-
menagem que a nossa Camara pres-
tou á memória do fundador daquele, 
Do.ningo Vanotelli, dando o seu no-
me á artéria que vai do Hospital Mi-
litar á rua Filipe Simões. II Gazet-
tino, referia se com palavras alta-
mente elogiosas, á nossa cidade, re-
co, d^ndo as glorias e as tradições 
da Universidade, a riquesa da Bi-
blioteca, e a sua paisagem incompa-
rável. 

« « 9 

EGUIRAM ontem para Lisboa 
os srs. governador civil presi-

denle e chefe da secretaria da Ca-
mara Municipal de Coimbra. 

9 » ® 
A IMPRENSA do Porto tratou 

um dia destes desenvolvida-
mente, do caso de um pobre homem 
que. no ultimo grau da tuberculose, 
vive ha mais de um ano, num bura-
co de certa pedreira da rua Serpa 
Pinto, daquela cidade. Depois de 
focarem quanto ha d^ miserável e en-
tranho neste facto, com tanto de co-
movente como de confrangedor os 
jornalistas portuenses encimaram as 
reportagens, com esta en tête, plena 
de propriedade e que é uma certeira 
ironia jogada ao nosso século — o 
Homem óas cavernas. Ainda outra 
nota a frisar: o infeliz, antigo tipó-
grafo, morou em tempos num tugu-
rio do qual foi desalojado para, no 
local, se construir uma taberna. 

• 9 9 
"VTA ITALIA, o aperto de mão en-

trou em franca agonia — prin* 
cipalmente entre homens. Vai, ou 
melhor, vai sendo substituído pelo 
cumprimento romano do Salvé, com 
o braço estendido em frentè. Estão 
sendo afifados, profusamente nos 
edifícios públicos, nas ruas e nos 
centros de reunião, letreiros que pe-
dem aos bons patriotas para usarem, 
exclusivamente essa saudação plena 
de ritual. 

• • • 
\ T E S T A cidade estão-^e activando 
A ^ os preparativos para a recep-
ção a fazer ao monarco espanhol, 
que chega a Portugal no dia 28 do 
proximo mês de Abril. Afonso XIII 
pernoitará na Universidade, cujos 
aposentos estão sendo também pre-
parados. 

• • 
l | E P O I S das homenagens que á 

memória de João és Deus, 
que ainda estão decorrendo, os estu-
dantes vão agora consagrar outro 
poeta Antonio Correia de Oliveira. 
Manifestações altamente simpáticas 
que bem merecem aplausos. 

• • • 
RESULTADO das eleições, rea-

lisadas ontem, no Brasil, % 
para presidente da Republica,- deu o — 
seguinte resultado: Julio Prestes, 
1.091.297; Vice-presidente, Vital Soa-
res, 1.092.333. 
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